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LENÇÓiS PAVUSTA COMEMORA 142 ANOS

Desfile abre festividades
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Tudo pronto para o  Infeio da XXIII Facilpa. O palco que receberá o s  artistas foi reformulado para abrilhantar a feira

Vereadores poderão
■ ' i r i M n v Á o i n  M . ^

aumentar seus salarios?
DICIONOVARIO
Palavras que precisam

eniadqs 
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NIÃO
O vereador Tipó. a 

cada dia que passa, vem re­
velando mais o seu lado 
hum orístico. Na última 
sessão da Câmara, fez um 
discurso cheio de dubieda­
des para dizer que fica  sa­
tisfeito quando seu nome é 
citado em nossa modesta 
folha. Folga-nos saber que 
não fica  incomodado mas, 
por outro lado, preocupa- 
nos ver que. mesmo depois 
de ler os escritos que con­
fessa gostar, ainda conti­
nue na ação de errante po­
lítico que aqui indicamos.

Página 2

Os vereadores csiâo 
se m ovim entando para au­
mentar os próprios salários? 
Essa é a pergunta que ficou 
no ar durante a última ses­
são da Câmara, quando o 
vereador G óvis Barreto du­

vidou da em enda que Dé 
Mazzini propõe à Lei Orgâ­
nica do Município. Enquan­
to Dé queria a aprovação da 
matéria à toque de caixa, 
sem m esm o que os demais 
vereadores conhecessem  o

texto integral, a Câmara de­
cidiu por adiar c Barreto 
promete mostrar onde é que 
está o  problema.

Mas. além da pro­
vável porta aberta para sa­
lários exagerados, a emen-

CAL e AD  
Guarulhos 
jogam  no
domingo Programa previne Rejeitado o recurso

da de Mazzini ainda busca, 
de forma estranha, a inclu­
são do decreto 201/67 na 
Lei Orgânica.

Laia matéria com­
pleta na página 3 e em Opi- 
nlio. página 2.

S c t i i t u r A

A cidade de Sào 
Vicente foi a primeira Vila 
do Brasil, fundada em  
1532, por Matlim Afonso 
de Souza, que fez cons­
truir uma igreja, fez er­
guer 0 respectivo  
pelourinho, Casa do Con­
selho. forie e cadeia.

Sáo Vicente ó o 
primeiro marco reat de 
colonização Martim Afon­
so com a ajuda de João 
Ramalho, português ha­
bitante do lugar e casado 
com uma índia. fixa. en­
tão. a primeira povoação 
permanente.

A diretoria do Gube 
Atlético Leru;ocnse (CAL) 
nào obteve êxito junto a Fe­
deração Paulista de Futebol 
na tentativa de antecipar o 
jogo de domingo. 30 entre 
CAL c AD Guarulhos. no 
Breguo. para boje. em come­
moração aos 142 anos de ani­
versário de Lençóis Paulista.

Durante a semana, a 
Federação Paulista de Fute­
bol confirmou a partida para 
domingo, às I5h no Bregão.

Para o jogo de do­
mingo, o técnico Paulo César 
Catanoce poderá promover 
as estréias dos jogadores 
Alísson. Givanildo e Jackson. 
Além destes jogadores. 
Catanoce poderá contar com 
a volta de Camargo que es­
tava contundido. Afete eepor- 
t9$ nê péginã 9.

alunos das drogas de João da Banda
Deu no que toda a 

cidade esperava. A Câmara 
rejeitou, na última sessão o 
recurso do vereador João da 
Banda, que queria  fazer 
a^novar por votação simples 
-  metade mais um dos pre­
sentes -  as denúncias apre­
sentadas contra o  prefeito. 
C onform e já  noticiou-sc 
am plam cnte, essas coisa.s

exigem  a votação de dois 
terços dos vereadores, para 
evitar que pequenos grupos 
possam travar o  governo e a 
cidade. A votação deu-se 
por 9 votos contra o  recur­
so e 8 favoráveis. O  presi­
dente GumercirKk) Ticianclli 
deu o voto minerva para o 
desempate e justificou; está 
cumprindo a lei. Página 3

PM Valdinel durante palaatra 
Durante esta semana cia às drogas e à violência 

PM Valdinci esteve desenvsrf- íPROERD) na EEF Esperan- 
verxlo programa dc resistên- ça de Oliveira. Página 16

Missa especial celebra 
evangelirâção no Brasil

Página 6

A Banda Sinfônica 
Municipal Maestro ‘Agosti­
nho Duurie M artins" abre 
hoje. 28, a partir das 8h30 
na Avenida Padre Saiústio 
Rodrigues Machado, o  des­
file dv ico  em comemoração 
aos 142 anos de Lençóis 
paulista.

A abertura oficial da 
XXIII Facilpa. no Recinto 
de Exposições "José Olivei­
ra Prado" acontecerá às 19h. 
Está tudo pronto para a fei­
ra com a novidade neste ano, 
com a implantação de cama­
rotes. Laia mais sobra no 2* 
caderno aapecial da aniver­
sário de Lençóis PauUata.

Moto
taxistas

[Xirante a realização 
da X X III F acilpa. Feira 
Agropecuária. Comercial e 
In d u s tr ia l de L en çó is  
Paulista, que tem início hoje 
até o dia 7 de maio. S em ­
presas de M oto Táxi esta­
rão trabalhando. As em pre­
sas Rena, Alvorada. Lençóis. 
Beira Rio e Komeia. todas 
cadastradas pela prefeitura, 
estarão munidos de crachás 
de identificação c coletes. 
Todas a.s empresas possuem 
seguro e estarão trabalhan­
do com preço único de RS 
i .50 até a meia noite, sen­
do que após este horário, os 
m o to q u e íro s  c o b ra rã o  
RS2.00. O ponto será pró­
ximo àC PFL.

PM monta 
esquema

Cerca de 60 polici­
ais estarão trabalhando du­
rante a realização da Feira 
Agropecuária. Comercial e 
In d u s tr ia l de L en çó is  
Paulista. Segundo o  Tenente 
Alan Terra, a Polícia Militar 
contará com  apoio de poli­
ciais de Bauru, que estarão 
reforçando a segurança no 
recinto de exposições.
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Caminhoneiros 
param dia V

A parti r desta segun­
da-feira. 1 de maio. cam i­
nhoneiros de todo país esta­
rão  ad e rin d o  a g rev e  e 
paralização nas estradas em 
prol dc melhores condições 
de trabalho. De acordo com 
José Pintor, presidente do 
Sindicato dos Condutores dc 
Veículos e Trabalhadores em 
Transportes Rodoviários e 
Urbanos dc Lençóis Paulista, 
as três principais reivindica­
ções dos caminhoneiros são: 
diminuição do preço do pe­
dágio. aposentadoria com 
25 anos dc trabalho e a cri­
ação dc uma tabela com 
m elhor preço dc frete. O 
Movimento Brasil Caminho­
neiro. liderado por Nelli 
Botelho, pede a todos os ca­
minhoneiros que participem 
do movimento. Laia mala 
Regional na página 7.

SUA CONCESSIONÁRIA ESTÁ NA PÁGINA 4 E C U L T U R A F
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Apimentado
DICIONOVARIO

Palavras que precisam ser inventadas.

ÜNGALOBELAR -  Tapar ru bngade 

SIAÍSCARAIX) - Uoi ujjna> ams ipc m aaanià)

COALESÂO -  NruooAo prowuKk) lu n  Kxvdo puAíDcu

t^MVERODADt

DOKMJClliO -LúcalaQÜeoai^atos« oíduaw ncoic pm<kHQir 

hlA C A S!^ -  Quank>u Harnengo penk 

DEMAGAGO- UmpolíDCDdaooetfoquc tiacomthfiaiklodcs 

LlSQUBGMENTO -  A fm é^  pnmxKte pck> Whoc Hc k  

EXRJCOAÇAO -  Udm «xpbcacio JaJa a puüoa o fxaal 

8ROnNA - Ca^ailr» pam n a r o to

PAUGAMEXTO-'Sim que o lâ oÊD ̂ BHha<fWkà> V» cobwumadfvuli

PRESUXTEAR -  D v  um presumo

ALPIANICTA - Puknoui g o a  (k rv a  A ipo

BOIBAGEM - Tuttte bimíu

POIGAO -  Um fu^Éo em desuso

OtoooovÈfK «ra pubicido na m a io  *0 P\f-PAf^. da revista 
O Cruzmro na década da 50. com sugaatòas dos laaorae.

. i  ikiflir Jãà pniuma semana tiia  « £PÍ«fw ftíúrá rwctbtnão ikgtsiótà 
é» /<ir4pfvi nut m vM r jimu  p o in ^ riu

Opinião

Piada que corre em  Portugal. O  brasileiro faz 
caravela igual a do Cabral, ela não “caminha'' e afunda. 
Se a barca do descobridor afundasse há 500 anos atrás, 
o  Brasil não seria descoberto e hoje não leríamos de 
quem  rir. A caravela brasileira deu com  os “burros 
n ’água” . Tão vendo no que deu ?

Defeito no leme e entrada de água no motor fo­
ram as causas. Então é por isso que o  Rubinho não ga­
nha uma. Também tem defeito no leme e entra água no 
motor da Ferrari. E dizem que o  capitão da Caravela é 
parente de Rubinho. Aliás, falando ainda no piloto, toda 
vez que ele entra na corrida, o  carro tem problemas hi­
dráulicos. T á explicado porque sempre ele entra pelo 
catK).

o  a*pulado Lul2  Antonlc Uadahoê Umpa a boca na 
bandalra do Braall apóa cornar aardinna. Sd ta/tou 

0 msêtro pãtttm/ çp àêfitpêt}l

Pelo Jeito, nesta semana nada deu certo com 
relação ao Leme. O Lençoense que o  diga.

E o  deputado M edeiros comeu sardinha com 
sindicalistas e depois limpou a boca na Bandeira. Já que 
o desrespeito está na moda. deviam palitar os dentes 
dele com o  mastro.

E um cidadão disse que seu cachorro é o  m e­
lhor meio de vida que arranjou. Toda vez que vende o 
animal, ele volta.

E 0 desfile das 8h30. Será que começa antes 
das 1 Oh este ano?
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fuceiianáimenU a opinião do JomoL

Abaixo à ditadura
O vereador Tipó, a cada dia 

que passa, vem revelando 
mais o seu lado humorísih 

CO. Na última sessão da Câmara, fez 
um discurso cheio de dubiedades 
para dizer que fica satisfeito quan­
do seu nome é  citado em nossa mo­
desta folha. Folga-nos saber que não 
fica  incomodado mas. por outro 
lado, preocupa-nos ver que. mesmo 
depois de ler os escritos que confes­
sa gostar, ainda continue na ação de 
errante político que aqui indicamos.

bem da verdade, não escre­
vemos para agradar este ou aquele, 
e sim para cumprir com o nosso pa­
pel perante a sociedade. Prezamos 
muito o direito do leitor de ler a in­
formação e também a nossa opinião 
sobre os fatos e comportamentos, es- 
pecialmente o comportamento dos 
homens públicos, que devem satis­
fação ao eleitor de quem amealhou 
votos.

Nada temos de pessoal con­

tra o nobre vereador. Apenas estra­
nhamos -  e sempre estranharemos -  
a fixação por ele demonstrada pelo 
regime ditatorial. Paixão tamanha 
que ele próprio levou para dentro da 
Câmara a idéia de avivar um dos 
mais cruentos decretos do governo 
militar, que meteu prefeitos e verea­
dores numa camisa-de-força, tiran- 
do-lhes a autoridade e a mobilidade 
administrativa.

A lese de volta à ditadura -  
agora esposada no projeto de emen­
da do vereador Dé Mazzini -  nos 
ameaça com o retrocesso. Se a ma­
téria, eventualmente, fo r  aprovada. 
Lençóis Paulista lerá renunciado, em 
lermos de administração pública, a 
tudo o que se fez de novo nos últi­
mos 30 anos. Passaremos a ter pre­
feitos fracos e vereadores medrosos, 
pois estarão vulneráveis e acuados.

Nos aqui do jornal e o povo. 
esperamos que esses arroubos de 
volta ao passado acabem logo e os

senhores vereadores de oposição vol­
tem a viver o presente, deixando de 
pegar no pé do prefeito pelo simples 
desejo de não deixá-lo trabalhar. 
Devem eles lembrar que estamos às 
vésperas de uma campanha eleito­
ral onde terão de explicar ao povão 
o que fizeram. E, com certeza, nin­
guém vai gostar de saber que o seu 
vereador tentou restabelecer a dita­
dura ou colocou-se como uma pedra 
no caminho do prefeito para não 
deixá-lo trabalhar e de fazer as coi­
sas que o povo necessita.

A sociedade precisa ser soli­
dária para que seus integrantes con­
sigam o progresso e o bem-estar. 
Não é com perseguidores, irônicos, 
intransigentes ou pândegos que se 
encontra a evolução. Precisamos de 
gente comprometida com o bem ge­
ral e. principalmente com o futuro, 
pois águas do passado são do pas­
sado e não devem locar moinho.

Que seja tudo pela cidade! 
£... abaixo à ditadura!!!

500 anos da mesma coisa

O encontro do Brasil 500 anos 
com o Brasil outros 500 ter­
minou como o previsto, em 

repressão, fazendo justiça a 500anos 
de história. Aliás, fo i uma verdadei­
ra "crônica da revolta anunciada". 
Sabia-se de antemão que haveria 
manifestações por parte dos excluí­
dos de sempre, descontentes com o 
oba-oba oficial. E. para que a festa  
dos bacanas não tivesse a incômoda 
presença de algo que lembrasse 
povo. a melhor coisa que o governo 
pensou em fazer fo i isolaras autori­
dades. impedindo o contato entre 
governantes e governados.

Alguém disse que fo i o en­
contro entre índios e brancos, como 
hd 500 anos, os brancos com as ar­
mas e os índios com o espanto. Só 
que agora numa edição nova. mais 
trabalhada, camavalizada, algo que 
fizesse bem ao ego dos intelectuais 
tucanos. Deu zebra e, o que é pior, a 
imagem do país sai arranhada lá 
fora, o que, particularmente, é ruim 
para FHC que se preza de ter um 
verniz intelectual digno da Sorbonne. 
Imagem é  com ele mesmo.

Edson Fernandes
E  o que se viu fo i o de sem­

pre. Manifestações de protesto de um 
lado e pau de outro. Houve uma épo­
ca em que os tucanos estavam do 
lado dos protestos, e se horrorizavam 
com as barbaridades cometidas pela 
repressão. Naquele tempo, protestos 
eram legítimos, uma form a de par­
ticipação política de quem não tinha 
vez. voz. nem voto. Hoje, outros tem­
pos, protestos são coisas de fascis­
tas. de desordeiros que querem atra­
palhar os planos de um Brasil me­
lhor que o governo tem nas mangas.

Não acho mal que a imagem 
do Brasil saia arranhada deste epi­
sódio. Assim, talvez, acabe o encan­
to que o mundo intelectual tem o 
governo do presidente-sociólogo e 
passe a ver com outros olhos tudo o 
que o governo não fez. Não é  o caso 
de culpar FHC e sua turma pelos 500 
anos de atraso do país. Mas já  dá 
bem pra contabilizar uns bons oito 
anos. desde a época de Itamar Fran­
co.

A í vem o Vaticano e veta 
mensagens políticas na missa dos 
500. Não entendo esse negócio (ou

melhor, entendo). Não há transfor­
mação da sociedade que não passe 
pela ótica política. Ou a Igreja está 
comprometida com mudanças e aí 
tem que entrar no discurso político, 
também, ou então está comprometi­
da com a manutenção da injustiça. 
Este projeto da Igreja de enfraque­
cer o clero progressista brasileiro é 
o avanço do atraso, como se diz por 
aí. É uma força a menos na lula por 
melhores condições materiais do so­
frido povo brasileiro.

Esta mania de montar circo 
para turista ver é  típica de um tipo 
de política que precisa acabar. O 
povo entra como coadjuvante e os 
bacanas recebem os louros da gló­
ria. 500 anos de miséria, 500 anos 
de injustiça, 500 anos de desigual­
dade. 500 anos da mesma coisa.

Ainda bem que estragaram a
festa.

* Edson Fernandes é  professor de Hístá- 
ria das escoias Liceu Francisco Gamdo 
e  Virgflio CapoanL e colaborador do jor- 
nalCJECO.

E-MAIL »dsonferOlpnel.coo}.br

OI GENTE!

São somente 142 anos!
^  e lem brarm os que cap ita is 

com o Salvador. Rio de Janei­
ro. São Paulo, já  ultrapassaram 

de m uito a marca dos quatrocentos 
anos. sem citarmos cidades da Europa 
ou do Oriente, que remontam a mais 
de 2000 anos. veremos quão nova é a 
nossa Lençóis Paulista!

E  por ser nova, é dinâmica, é 
volúvel, é vibrante.

Dinâmica, pois o progresso 
está batendo à sua porta a todos os 
momentos. Se pudéssemos saber o 
quanto de tecnologia avançada está 
sendo introduzido em nossas principais 
indústrias, neste exato momento, aí to­
dos compreenderiamos com  grande 
facilidade o  dinamismo que toca essas 
empresas de alta produção e altíssima 
produtividade.

Volúvel sim . pois ora pende 
para um político mais experiente, ora 
vai em  direção a outro mais jovem  e 
ora corre junto com  outro mais jovem  
ainda, na esperança permanente de que 
a cidade alcance um nível de desen­
volvimento adequado ao desejo de to­
dos. E este ser volúvel é benéfico por 
todos os sentidos, pois demonstra sen-

Nelson Faillace
ómenlo e sensibilidade, fatores por de­
mais importantes dentro do nosso tu­
multuado cotidiano.

Desenvolvimento, m arca da 
atualização de seus serviços, da m a­
nutenção do seu invejável abastecimen­
to de água, que precisa cada vez mais 
se r p reservado , do  seu potencial 
habitacional, que dia a dia mais se for­
talece. da sua urbanização, que recla­
ma sempre por uma atenção pricmtáría. 
pois sabemos todos que é geradora de 
qualidade de vida, tão propagada nos 
dias de hoje.

E vibrante, pois nada abate sua 
gente, que busca a luta e a labuta in­
cansavelmente. que procura dar valor 
aquilo que é seu. que anseia sempre 
por maiores e melhores espaços, que 
está adentrando este novo milênio mais 
um a vez com  o  coração pleno de es­
peranças, sabedora de seu potencial e 
de tudo de bom que o  futuro possa lhe 
reservar.

E assim Lençóis Paulista vai 
com em orando os seus 142 anos de 
independência político-administratíva.

As festividades dão o brilho 
maior a mais este aniversário. Aí. povo

e autoridades dão-se as mãos. no sen­
tido de usufruírem, com toda a  justiça, 
de um período de alegrias, de satisfa­
ção mútua, apreciando o  serrqire gran­
dioso desfile inaugural, aplaudindo os 
conjuntos populares, vibrando com  as 
montarias, seja nos touros ou nos ca­
valos e curtindo juntos às barracas, os 
com es e bebes e, para os jovens, a 
sem pre tão  decan tad a  e adorada 
paquera!

Aos heróis do passado, aos 
desbravadores, àqueles que fixaram 
neste solo as primeiras residrâcias, que 
levantaram a Vila dos Lençóis, que fi­
zeram o seu crescimento, que a  viram 
denom inar-se Ubirama, que lutaram 
pela fixação da Comarca, aos que tom­
baram por um ideal desenvolvimendsta. 
ao cidadão comum, aos mestres e pro­
fessores. aos atletas e seus instrutores, 
às autoridades, aos profissionais libe­
rais, a todos os profissionais, aos tra­
balhadores que labutam incansavel­
mente para levar a subsistência aos seus 
lares, às donas dos lares e seus filhos, 
que esta data marque realmente algo 
de m uito significativo para toda esta 
comunidade!



Alerta: Vereadores poderão 
aumentar seus salários

Ardil da oposição foi rejeitado por vereadores que, finalmente, 
descobriram que o projeto tinha mais coisa que o anunciado

O  vereador Clóvis 
Barreto fez um importante 
aieria na última sessão da 
Câmara; os vereadores po­
derão aumentar seus salári­
os "na surdina". A afirmação 
deu-se diante da insistência 
com que o também vereadix 
D é M azz in i d e fe n d ia  a 
emenda de sua autoria, que 
pretende alterar os critérios 
de remuneração do prefeito, 
vice-prefeito. vereadores e 
ocupantes de cargos de con­
fiança na administração pú­
blica municipal. Barreto lem­
brou que. em bora o projeto 
estivesse sendo defendido 
pelo autor com o algo que 
apenas vai regulam entar o 
assunto e evitar excessos, 
pode abrir brechas para que 
os vereadores aum entem  
seus ganhos.

A propósito, o  pro­
je to  de M azz in i -  um 
calhamaço de seis páginas -  
parece mais com  uma refor­
ma da Lei Orgânica do que 
com  um a em enda. E. ao 
mesmo tem po em  que trata 
de matéria financeira, que é 
o  salário dos ocupantes dos 
cargos públicos, também 
pretende disciplinar a puni­
ção de prefeito, vereadores 
e funcionários por possíveis 
infrações político-adminis­
trativa. São duas coisas d i­
ferentes que o  autor preten­
de colocar dentro de um a só

Aí é que se percebe 
tratar-se, m uito provavel­
mente. de mais uma anima- 
nha do grupo de vereadores 
da oposição sistemática para 
tentar prejudicar o  prefeito 
Pradiriho. Conform e todos 
sabem, as duas denúncias 
apresentadas à Câmara pelo 
inventariante de sepulturas 
foram rejeitadas, pois preci­
savam dos votos de dois ter­
ços dos vereadores e não os 
obtiveram. Diante disso, o 
que faz Dé Mazzini? Apre­
senta o  projeto da emenda, 
que injeta na Lei Orgânica do 
Município o  artigo 5” do de­
creto da ditadura. Segundo 
esse artigo, as denúncias são 
acatadas por maioria sim­
ples. isto é. a maimia dos ve­
readores presentes à sessão. 
Nesse caso. mesmo com os 
17 vereadores presentes, 
bastaria os votos de no>e 
para que pudessem afastar e 
processar o prefeito ou al­
gum vereador por qualquer 
besteira que alguém apre­
sente em  forma de denürKia.

O  ardil engendrado 
por Dé -  mas que pode ter 
autores intelectuais ocultos -  
foi eficaz num primeiro mo­
mento. tendo recebido a as­
sinatura de dez vereadores 
que. evidcntemenie, pensa­
vam estarem assinando ape­
nas uma medida administru-

E, mesmo assim, Tipó fez um 
pedido de vista, que suspen­
deu sua discussão e votação.

Ao ser descoberto 
seu jogo. Dé passou a de­
fender a e m e n ^  com unhas 
e dentes, falando a seus pa­
res da necessidade de sua 
aprovação urgente. Queria 
que os outros vereadores 
votassem sem saber e. com 
isso. restabelecessem a dita­
dura em  Lençóis Paulista. 
Mas não conseguiu seu in­
tento e teve a iniciativa des­
moralizada. Agora os vere­
adores verificarão letra por 
letra da matéria e analisarão, 
também, a possibilidade da 
existência de válvulas que 
possibilitem à atual ou às 
próximas Câmaras aumentar 
exageradam ente o  salário 
dos vereadores.

Com o se vê. alguns 
vereadores tentam brincar 
com  toda a Câmara e, uiiii- 
zando-se de expedientes 
pouco convencionais, que­
rem implantar suas vtNitades. 
mesmo que seja à força.

Proposta indecente

O titulo do filme de 
sucesso quase recente pode 
m uito bem ser aplicado à 
proposta de incluir trechos 
do  Decreto 201 na Lei O r­
gânica do Município. Se um 
dia conseguirem seu intento.

Paulista e tom ando seus 
governantes vulneráveis a 
perseguições, negociatas e a 
tan tas ou tras co isas que 
voam sàbrt a administração 
pública com o aves de rapi­
na e mau agouro.

Bastaria o  prefeito 
ou algum vereadorccHitrari- 
ar os interesses de alguns ga­
tos pingados para, com uma

votação pífia, de maioria 
simples, ser afastado e ex­
posto à execração. Os cida­
d ã o s  q u e  q u e re m  a 
tranquilidade do povo e o 
desenvolvimento da cidade 
não podem permitirque isso 
aconteça, sob pena de esta­
rem  construindo para seus 
filhos e netos uma cidade que 
não lhes será a ideal.

Cabe-nos com o ve­
ículo de imprensa, exaltara 
atuação dos vereadores que 
não se deixaram enganar e 
responderam à altura diante 
do desconfortável boné que 
lhes eslava reservado. Vere­
ador é pago pelo povo para 
fiscalizar, inclusive os atos 
dos seus próprios com pa­
nheiros de Câmara...

Câmara rejeitou o 
recurso de João da Banda

ti va e organizacional. Mas. 
ygtííSào. , .^ftwuxdo perçeberam^q bplç^. ^p^>ereadorcs que dekadem ,
quer reeditar aqm  para nós oposicionista, quatro retira- essa proposta não estarão

ram suas assinaturas. Fica­
ram apenas o  autor junta­
mente com Carlinhos Cian.
C a rlo s  B a p tis te lla .
Turquinho, TipóeRocinha.

o já  carcom ido decreto-lei 
201/67. im posto aos brasi­
leiros pela ditadura, na épo­
ca em que governada o país 
o  general Castello Branco.

fazendo mau simplesmente 
ao prefeito Pradínho e aos 
aluais vereadores. Estarão, 
sim. enfraquecendo a auto­
ridade municipal de Lençóis

Terminou cm derro­
ta o novo capítulo da novela 
**Caça ao Pradinho'*. empre­
endida pelo contador dc se­
pulturas e pelos vereadorc.v 
Tipó c João da Banda. Con- 
forme Já era esperado, os ve­
readores rejeitaram por 9 vo­
tos a 8 o recurso de João da 
Banda, que quena fazer va­
ler o decreto 201 e não valer 
as Constituições Federal e 
Estadual e a Lei Orgânica do 
Município.

Votaram a favor do 
recursos o próprio Jo io  da 
Banda e seus colegas Tipó, 
C ian. Carlos B aptístella. 
Rocinha. Turco e Oliveira. 
Votaram contra e derrubaram 
0 recurso os sereadores Qó- 
vis Barreto. Cabritinha. Vera. 
Gotardi. Tony Cassadoro, 
Baixinho da Fartura. Celso 
Riacho e Soely Paccola.

João da Banda justi­
ficou que com o recurso es­
tava apenas querendo traba­
lhar. mostrar seniço e fisca­
lizar mais eficjentemente o 
Executivo. Mas demonstrou 
também ignorar -  ou tentar 
ignorar -  que existem leis a 
cumprir que determinam só 
poder abrír-se um processo 
de investigação ou apuração

O ¥0rMdorJoâc dã Bêndã
de denúncias còm a concor- tudo aquilo que deve ser feito

Ano eleitoral aperta o cerco na Câmara
A Câmara Municipal 

neste ano está aquecendo e aJ* 
(erando os ânimos de muita gen- 
te. principalmente do Presidente 
da C âm ara. G um ercindo 
Ticiancllj. Para Gumercindo. por 
este ano ser um ano eleitoraJ. al­
guns vereadores estão queren­
do se promover para a reeleição 
no próximo dia j de outubro

Segundo o presidente 
da Câmara, enquanto '^vereado- 
res** estiverem querendo se auto 
promover, a cidade ficará esque­
cida. '^Ninguém está pensando 
no povo. agora, com a atual si­
tuação. a Câmara tem uma gran* 
de parcela de culpa pelo o que 
eslá acontecendo: pessoas de­
sacreditando na política**, falou.

Na opinião de 
Gumercindo. cada um deve res­
peitar a opinião do outro, e que 
somente assim os vereadoro 
conseguifâo impor respeito nâo 
somente na Câmara, mas como 
na cidade inteira. Gumercindo 
está tentando de todas as for­
mas conduzir a presidência da 
Câmara da melhor maneira pos­
sível. principalmente quando fala 
que a sua política ê diferente. 
**Eu penso no bem dc todos, res­
peito tudo. Jamais vou atingir um 
colega ou qualquer outra pessoa 
na cidade, este nâo ê o meu ob­
jetivo. mas tenho opinião pró­
pria. não faço nada por interes­
se próprio**, disse.

Q uanto a reeleição. 
Gumercindo disse que este nfto 
é o momento para pensar e agir.

Gum0relndo Ticiãnelll

o  que deveria acontecer foi fei­
to ao longo do mandato. ' Ago­
ra não adianta correr atrás do 
prejuízo. Se eu for reeleito tudo 
bem. mas agora eu lenho que me 
preocupar com os trabalhos na 
cidade e na população 
lençoense'*. desabafou.

OiscussAn
no plenário

Para o presidente da 
Câmara, as discussões no ple­
nário estão causando sérios pro- 
blema.s para o povo e não estão 
levando a nada. Segundo 
Gumercindo não será mais tole­
rado a utilização da tribuna da 
Câmara por vereadores que qui­
serem transformá-la num paJon* 
que eleitoral

dáncia de dois terços da Câ­
mara. Na sua fala ele tam­
bém rejeitou o termo *‘bode 
expiatóno*'. dizendo ter agido 
de modo próprio c não por 
influência de Tipó. o autor in­
telectual das denúncias que 
seu recurso beneficiaria.

Mas o presidente 
Gumercindo Ticíanelli foi fir­
me. Além de posicionar-se 
claramentc contrário ao re­
curso. que im plicaria no 
descumprimento das leis mai­
ores, ao final da votação, 
como deu empate, votou con­
tra. lembrando a todos que 
como presidente do 
Legislativo, sabe dc suas res­
ponsabilidade e assume inte- 
gralmente os atos que prati­
ca. Lembrou também que a 
cidade vive momento atípico, 
onde muitos estão pensando 
em reeleição e conscientes 
de que a luta pelo voto será 
difícil. Disse, ainda, que faz

e esperará, tranquilo, o julga­
mento do eleitor, através do 
voto popular.

Tipó voltou a ínsísur 
na aplicação do decreto do 
governo Costa e Silva e, ain­
da. considerou que *^ga  mal" 
discussões desse tipo na Câ­
mara. Mas não lenüMou con- 
cretamenlc que o assunto foi 
levado por ele próprio para 
dentro da C ám a^  já que in­
siste em votação simples para 
assuntos que sao dc dois ter­
ços.

Como se vé, apesar 
das incompreensões c do ra­
dicalismo deitoreáro de alguns 
da oposição, a Câmara de 
Vereadores de Lençóis 
Paulista, como conjunto, tem 
tomado decisões sensatas, 
im pedindo o avançar do 
denuncismo eleitoral e de ou­
tros comportamentos que vi- 
riam contra a própria cidade 
e o  povo.

Geração saúde, come |iio saudável
Pão feito somente com 

proãutos naturais

VENHA VER 
COMO É FEITO

RI A 9 D E  J l i .H O ,  327

FONE 263-0203 4 4  anos

Financeira: O m n i
Ope/a sofnpm  com insotuiçòoo 

éufonzêdas polo Banco Contmt

Representante:
Rua XV dc Novembro, 544 
Fone: 263.1039 - 264.4213

Os produtos fabricados em le n ç ó is  Ç au lis ta  esta rão  em 
o ferta  oos Superm ercados S a n ta  <6atarioa du ran te  o mês de abril

SUPERMERCADOS SANTA CATARINA



Preserve
o Planeta

Terra
PROTEGENDO A SAUDE HUMANA 

PROJETOS MODELO 
HORTA COMUNITÁRIA NWA XINYAMANl

Um grupo de cidadãos de Louis Tríchardt, da Áfri­
ca do Sul, sustenta um projeto de desenvolvimento comuni­
tário de grande alcance em que grupos de auto-ajuda inici­
am hortas pdblicas para a produção de frutas e vegetais. 
Colaborando com a iniciativa outro grupo de cidadãos de 
Santa Bárbara, Califórnia, EUA, forneceu uma bomba de 
água à energia solar para ajudar na atividade especializada 
de plantio de árvores como prevenção de erosão, melhora­
mento de colheita e fornecimento de energia renovável.

G RU PO S DE AUTO-AJUDA

Além de equipes de educação sobre saúde eu um 
hospiotal local, cidadãos de Louis Trichardt, África do Sul. 
sustentam um programa de auto-ajuda chamado de 'C}ru> 
pos de Cuidado'* que se empenha em formar grupos femi­
ninos nas comunidades rurais próximas que recebem trei­
namento para orientar a população sobre formas de preve­
nir e tratar uma doença que ataca os olhos. Divulgando 
suas mensagens a irav ^  de musicas e encenações, os gru­
pos alcançaram sucesso absoluto nesta batalha, eliminan­
do de vez a doença da área.

SOCIAIS

A niversarianies:
Abril
Dia 30 - Augusto -neto do comp. Décío 
Maio
Dia I - Evandro - filho do comp. Romanholi
Dia 4 - Angela - nora do comp. Bianchini
Dia 5 - Sr. Vinício Sgarbi - sogro do comp. Miranda

Daias Comemoratívas 
Abril
Dia 30 - Dia Nacional da Mulher 
Dia do Ferroviário
Dia da Organização dos Estados Americanos 
Maio
Dia l - Dia do Trabalho
Dia 2 - Dia do Ex- Combatente da Força Expedicionária 
Brasileira
Dia 3 - Dia do Sertanejo 
Dia S • Dia do Expedicimário 
Dia Nacional das Comunicações 
Dia da Comunidade

E sp o rtem
/ í cíj d e w h i

I N F O R M

Este comunicado é para todos aqueles que pen­
sam, que já estão velhos, e o corpo e a mente can­
sados.

Tire isto de sua mente. Agora você tem a oportu­
nidade de se exercitar e comunicar-se em um lugar 
familiar e aconchegante.

A Esportem Academia está oferecendo a você, 
aulas de relaxamento e alongamento para que se 
sinta bem todos os dias, longe dos problemas e do 
próprio stress que está afogando quase toda a po­
pulação de hoje.

Não perca esta oportunidade.
Vamos lá!... tome-se um especialista em alguém 

especial...
-Você!

Maiores informações:

Esportem Acad&nia 
Rua 28 de Abril, 249  >  Fone: 263-0455

Âtf9nci4% da Sarvt̂ ot

B O M  PASTOR
em eerviçoe de:

Adminiitnçio dc portarias (com vigiai e porretrot). 
ÇDi gcnii cm eoprcias t  proprieúaocs n 
vtguâAoas muKTKiaii e stfviçDi gcraii.

■erviçDi ru ra ii,

Ligue-nos: 263 4672
fl/ibdÊ ̂  S8f¥éf»í Bom AafOA m  èçm sméç9 m  m  é 9 ót

Av, 29 tf# i#n#lro» 291 - c#irtro - LM çé lB  PiuHst#

ispeà^ ixaóa  e n  pkos de coecrefo
Roa 28 d t  Abifl, 907 - LençóU PaolU ta - SP

p o i a
Um estudo sociológico,

o melhor presente para Lençóis
(erra está fes- 

ICJ4DÜO 142 anos. É bom que 
não SC ouça por a i. como sem­
pre acoiucce nesta época, dia- 
cunos vibrantes proclamando: 
• LENÇÓIS COMPLETA 
MAIS UM ANO DE EMANCI­
PAÇÃO POLÍTICA. EMAN­
CIPAÇÃO??'

Na verdatfe, cada 28 
de abril náo signifíca emanci­
pação coisa alguma. Represen­
ta. isto sim, a data em que nos­
sa terra foi elevada á categoria 
de FREGUESIA.

E is&o ocorreu cm 28/ 
4/1.858, pela lei n. 36. Aí reside, 
portanio, o motivo das come­
morações. Então, existindo 
naquela data uma povoação, 
pa&sou-se à categoria de Fre­
guesia, a qual, sob o aspecto 
eclcsilstico (religioso), invo­
cou-se uma padroeira, no caso 
Nossa Senhora da Piedade. 
Portanto, ai está a explicação 
porque 28 de abril é o dia do 
aniversário de Lençóis.

Mas... c a EMANCI- 
PAÇÃO POLÍTICA??

Sim, nossa lerru tam­
bém foi emancipada politica­
mente c isso ocorreu 7 anos 
após ter sido elevada á Fre­
guesia . Essa emancipação 
aconteceu em 25/4/1865 pela La 
n. 90. tomando-SC então muni­
cípio com seu respectivo Car­
tório Civil, fato que explica a 
diferença entre Freguesia e 
Emancipação, que tanto con­
funde nossos eloquentes ora­
dores.

Explicações e come­

morações à parte, há que se vol­
tar ao titulo desta matéria, onde 
está o ceme da questão, ou seja. 
dar à cidade como presente de 
aniversário um ESTUDO SOCI- 
OLC^iCO. analisando a fundo 
seus problemas.

Se nossos homens pú­
blicos pagos com o dinheiro pú­
blico peidessem menos tempo 
com birras e discussões inócu­
as, de cunho político eleitorui. 
que não levam a lugar algum, a 
não ser às profundezas do atra­
so. — pensassem em realizar 
essa avaliação sociológica como 
motivo para solucionar muitos 
problemas que afligem a cidade 
e seu povo—estariam prestan­
do um grande serviço à coletivi­
dade e a CvSta urbe aniversarian­
te.

Porém, ao que consta, 
ninguém pensou nisso até aqui.

Eis alguas dos fatores 
negativos que precisam <le aná­
lise e solução urgente:

-CADEIA PÚBLICA • 
Não é mais possível ficar onde 
está. num bairro residencial e 
comercial, sem condições físicas 
e estruturais. Uma nova precisa 
ser construída urgentemente, fi­
cando o prédio atual, depois dc 
reform ulado, apenas para a 
CIRErRAN.

-COMARCA- Esle jor­
nal noticiou 2 meses atrás, que 
o Tribunal de Justiça já  autori­
zou a instalação da 3* Vara. dian­
te do crescente número de pro­
cessos existentes Mas, para 
isso. há que se ampliar o espaço 
físico do Fórum.

•JUSTIÇA TRABA­
LHISTA • Há tempos vem desen­
volvendo sua tarefa num prédio 
um tanto quanto inadequado 
para tal fim. Enquanto isso. o ter­
reno reservado para a constru­
ção da nova séde. ao lado da 
Matnz continua aguardando 
as providencias cabíveis.

ESTAÇÃO FEPASA 
Local histórico, centenário, e que 
aos poucos vai morrendo aban­
donado. e "vigiado'* por estra­
nhos e desocupados que alí fa­
zem ponto à noite.

•RJO LENÇÓIS Mar­
co imciaj de nossa história, hoje 
poluído e mal cuidado. E o que é 
mais inacreditável. Vetou-se seu 
traianKOto com Estação adequa­
da, em total desrespeito à legis­
lação do Meio Ambiente. E o 
que é pior —legislação desres­
peitada por legisladores

-CEMJTÉRIO-Neco- 
Sita de ampliação c rtformuiaçàu.

- INDUSTRIAS - Se 
não houver logo instalações de 
novas, o cinturão de aço vai 
sufocar ainda mais o quadro de 
desempregados, principuimente 
porque, após nas últimas déca­
das ter-se inundado a cidade de 
trabalhadores dc outras plagas, 
hoje esies mesmos trabalhado­
res estão sendo substituídos 
pela máquina no campo. E aí es­
tão circulando pelas ru as . pos­
tos de saude. etc.

- DIVERSÕES • Novos 
tipos devem ser criados para jo­
vens c pessoas da lerccira ida- 
dc.

• SAÚDE • Pesquisar

por qual motivo nossos Cen* 
tros de Saúde. Pronto-Socor­
ro c outPd.s unidades afins, vi­
vem diariamente superlotados 
de pacientes. Seria vício da 
população avislar-se cons- 
tantemenle com profissionais 
da saúde ou. . doença reaL 
mente? Sena gente só de 
Unçóis???

RODOVIÁRIA • A 
atual já está superada c preci­
sa ser removida do local onde
se encontra, o quanto antes.

EX ECU TIV O  E 
LEGISLATIVO - Sc não exis­
tir harmonia entre esses pode­
res. fazendo Icis cm beneficio 
da coletividade, jamais se irá 
a lugar algum

• Chega, ou., querem 
mais! Contudo, o leitor que­
rendo, poderá acrescentar 
nesta lista de problemas aqui­
lo que fallou enumerar aqui.

• Qualquer cidadão 
sabe que. para fazer tudo isso 
é preciso bom-senso e ...di­
nheiro.

E ntretanto , se nas 
próximas eleições não ocorrer 
certas modificações e princi- 
paimeme. se o elciiorado co­
locar á Cidade na contra-mão 
dos governos estadual e fede­
ral. únicas porias de onde po­
derão vír verbas para solução 
de nossos problem as, aí 
amigo...aí é quase certo que 
outros 28 de abnl virão sem 
que nada ou pouco de nos­
sos problemas tenham sido 
solucionados. O u.... o leitor 
acha que não é bem assim!

A ssim  esc rev eu

Lençóis Paulista - ontem e hoje
Lençóis nasceu 

pequena, mas c^mjosa junto ã 
porta do sertão bravio.

Ã princípio era um 
lugarejo simples, com casas 
feitas de barro, cobertas de 
sapé, ruas maJ traçadas que não 
passavam  de estre itos 
caminhos cobertos de grama, 
onde seus moradores de mãos 
cale jadas, rudes, tinham  
somenie valentia e vontade de
vencer

Ã volta da pequena 
L ençóis, existiam  mala.s 
habitadas por índios e animais 
ferozes. Seus m oradores 
enfrentavam ainda as moscas 
e mosquitos que mordiam e 
im portunavam  bastante. 
Usavam  por isso , cabelos 
longos, barba crescida  e 
m angas com pridas das 
camisas.

População reduzida, 
ser recolhiam à tardinha dentro 
dos casebres, com alguns 
moradores saindo à noite, em

noites de lua cheia, para 
aproveitar o luar. na faJu de luz, 
a querozene ou luz elétnca.

As plantações 
resumiam-sc no plantio do milho, 
arroz, fe ijão , m andioca e 
pequena criação.

Tudu era feito à base de 
troca, pois não havia moeda 
circulante. A pobreza e a nü.séria 
influenciavam no aspecto físico 
daquelas pessoas sofridas.

P\jT que aquela gente, 
aceitava ficar em Lençòes-Boca 
do Sertão- com toda eapécie de 
sofrimento? Porque tomavam-se 
proprielános das terras por eles 
explorada.^ e ficaram conhecidos 
por posseiros.

A situação aos poucos, 
foi m elhorando, pois a 
localização do pequeno núcleo 
Lençóis, era cm lugar aprazível, 
ar puro. clima óümo, abundância 
de água devido o grande número 
de ribeirões, córregos e o próprio 
rio Lençóis.

Lentamentc Leaçóu foi

evolu indo, a.ssumiu outra 
fisionorrua, casas um pouco mais 
confortáveis, pequenas lavourus 
de cana. café e o aparecimento 
do gado bovino e o suíno.

As fazendas e o$ sítios, 
aum entaram  em núm ero, 
trazendo novos sitiantes e os 
coronéis fazendeiros que 
moravam em localidades maiores, 
chegando com num erosas 
famAias.

Os coronéis eram 
pessoas mais preparadas, que 
foram sobressaindo dos demais, 
entendendo de administração 
municipal, de política, quase 
todos elem entos da Guarda 
Nacional, tomando-se lideres na 
povoação.

Em 28 de de 1858. 
Lertçóis foi elevada à categona 
de Freguesia e lentamente foram 
surgindo melhoramenios. .sendo 
o prinapal. a criação da Civnanra, 
em 1877. que tinha sob jurisdição 
pequenos distritos como Bauru. 
E spírito  Santo do Turvo,

COMUNICADO
OCLUBE ESPORTIVO CULTURAL DE MACATUBA, 

COMUNICA aos sócios abaixo relacionadas que estáo elimina­
dos do quadro associativo desta entidade, à partir desta publi­
cação.

Sócio Proprietário
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A DIRETORIA

E o fim  d o s“chutes naSlUíTlfi

Pederneiras. Santa B ^b o n  do 
Rio Pardo. São Pedro do 
Turvo, Agudos, Santa Cruz do 
Rio Pardo e por últim o 
Bocayuvo, hoje Mocaiubu.

Era grande a 
extensão territorial, como 
podem os verificar, cujo 
desm em bram ento, com o 
passar dos anos. tinha que 
acontecer.

Entre os bomens 
im portantes de Lençóis, 
tem pos depois, surgiram  
discórdias, até que se deu a 
transferência da Comaica, para 
Agudos.

Desse foto. originou- 
se tremendo abalo político, 
dando-se a evasão dc muitos 
elementos credenciados da 
cidade.

Lençóis, estagnou no 
seu progresso, aproxim a­
damente. quarenta anos.

Como não há mal que

sempre dure. . Lençóis foi 
entrando numa fase nova. de 
progresso, isso oo pnncípio da 
década de 40.

A cidade de tudo 
sentia falta e paulatinamente 
foram sendo enados, hospital, 
esco las, centro dc saúde, 
clube. nova M atriz, 
estabelecimentos bancários e 
com a água. luz, telefone, 
melhorando sensivelmente. 
Chegamos a enação de uma 
nova Comarca, in s ta d a  em 25 
de janeiro de 1955.

Não foi fácil 
chegarmos até aqui c quando 
0 progresso reiniciou, chegou 
com Torça total e sucessivo. 
Agora Lençóis é uma grande 
cidade, cortada por ruas 
asfalioda.s e avenid^.

Foram erguidos 
inúmeros edifícios de diversos 
andares, m uitas m oradias 
belíssim as, indústria  e 
comércio, instalados cvm  êxito.

Muita coisa nova vai 
surgindo e percebem os o 
quanto estamos progredindo.

Vendo as nossas 
conquistas, orgulhosamente 
constatamos que já somos uma 
erande cidade, de largos 
W ízontes e promissor futuro.

Chegam os aqui e 
continuaremos sempre com 
aquele espírito de luta que 
orientou nossos ancestrais.
noAsos pioneiros.

Hoje Lençóis se 
engalana, festeja, põe a banda 
para tocar, desfila, expõe sua 
indústna, comércio e pecuária 
na Facilpa. fazendo com que o 
entusiasm o tome conta da
gente.

Tudo com muita 
razão, pois é dia de festa, dia 
do an iversário  de nossa 
quenda cidade.

Parabéns, 
Lençóis PauUsta 

O Eco • I9SS

Agora a Sigma In fo rn á tlc a  conta A D V O C A C IA
com equipamentos p ro f is s io n a is

d iagnóstico  de computadores
A Sigma tra z  a melhor- tocno log i
do mundo 

seu m icro
Lençóis^ oferecendo

LBita m anu tenção  r á p id a
p r e c i s a

f S r A 4 t I ( • Fone 263-2585 Av. LAxrama, 227

E d e m ir  S. C u n eg lian  E d e m ír  J .C . C oneg lian  
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142“ ANIVERSÁRIO DE LENÇÓIS PAULISTA

Banda Sinfônica abre Desfile Cívico
A Banda Sinfônica 

MumcipaJ Macsint A^ostmbo 
Duaric Martins abre hoje, dia 
28/4, a panir das 8:3(>h nu 
Avenida Padre Salúslio 
Rodrigues Machado, o desfi­
le c(vtco em comemoração 
aos 142 anos de Lençóis 
Paulista.

Os participantes se 
concentram na Avenida Ma­
rechal C astelo  Branco, 
adentrando na Avenida Padre 
Salúsüo e seguindo uie a Rua 
Coronel Joaquim Anselmo 
Martins, na praça próxima a 
EEIM Walt Disney. Além da 
sonorização de todo o trecho 
do desfile que estará a cargo 
da Prefeitura, a Diretoria 
M unicipal de Educação 
(üsponibiluara além de um lan­
che à seus alunos, oferecerá 
também o iransfw>rte das cri­
anças.

A previsão da Dire­
tora Municipal de Educação. 
Gerceley Paccola Minetlo. é 
de que aproximadamente 
1800 alunos participem do 
Desfíle. Confira a ordem dos 
participantes

A b tn u r a  • B a n d a  
S in fô n ica  M un ic ipa l M aes- 
iro  A g o s tin h o  D u a r te  
M arfins, d e fro n te  o  palan^ 
que que estará arm ado pró* 
x im o  ao Fórum .

01 - Pré-e$colas munich 
pais com bandinha
02 • APA£
03 - EEI Novo Mundo
04 • EEI BéCho Papinha
05 EEI Pinguinho de Gente
06 - Colégio São Jo sé  
com fanfarra

1
}
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•
!
1
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Prefeito formaliza 
convênio para 
repassar verbas 
a entidades

V

P n tth o  P r*ó tnho íu n to  ê o * r*pn»*n tM n t9 * dms entJ<Ud»ê

Apr»S0nt8çáo ds Bãnds M arcisl ZL, no  óoatil» n a iixa à o  na m a XV da Novambro

07 • Centros Educacionais 
06 ■ Conservatório Musi­
cal de Lençóis Paulista
09  - Colégio Francisco 
Garrido com fanfarra
10 ■ EMEF Maria Zélia 
Camargo Prandini
11 • EMEF Esperança de 
Oliveira
12 ■ EMEF N úcleo  
Habitacional
13 ■ Cooperativa Educaci­
onal de Lençóis Pta com 
fanfarra

14 • EMEF Nelson Brollo
15 ■ EMEF Edwaldo 
Bianchini
16 - EMEF Lina Bosi 
Canova
17 • EMEF Idalina Canova 
de Barros
18 • EE Rubens Pietraróia
19 ■ EE Antonieta Grassi 
Malatrasi
20 • EE Una Bosi Canova 
com fanfarra
21 ■ EE Leonina A lves 
Coneglian

f
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CURSO

o QUE É 7 
E um CUT90 oferecido através do 

PROGRAMA BRASIL EMPREENDEDOR 
qua é  um programa que oferece além da 

capacitação gerencial, assessoria técnica e 
acesso  ao  crédito a em presános. 
profissionais liberais e  informas.

CONTEÚDO DO CURSO: 
Arvalsar o compoitamento empreendedor, 

analisar o mercado em 3 enfoques 
consumidor, concorren tes fornecedor, 

noçòes gerais de marketrvg/propaganda, 
instrumentos de a d m m stra^ o  financeira.

C oncetos sobre crédto

O QUE EU GANHO EM PARTICIPAR? 
Ganra curso de desenvoVimento 

emoresanal GRATUfTO 
DeeenvoMmento de oomporlamento 

nec—aárto eo tuceteo do negódo. maior 
•egurança em lider oom i  conoorrérvda, 

poeebiidede de aumentar a venda e e 
luciatMdade, maior poetfcidede de aceeac a 

Mrthes de crédbo. minlml2»ção de rtecos 
___________através de um ptano de n e g ó c é ^

APROVEHE ESTA OPORWNIDADE 
Reserve sue vega entedpedemente Bgue: 263.0637 
ACiLPA - Asaodeçêo ComL e M . de Lençóis PtB.

EVITE o CORTE DE AGUA,
O SAAE PRECISA OESTE RECURS

UTILIZE SEMPRE QUE PO 
FAÇA-O EM U

NÃO DESPER 
ECONOMIZE E

PAGANDO SUA CONTA EM
RECEBER UM ABAS

TENDO SUA CONTA EM DIA.
RA MELHORIA DE SEU SERVIÇO.

DÉBITO AUTOMÁTICO.
COS LOCAIS.

SO LIQUjDO 
IO BENEFICIO.

STARÁ PROPORCIONANDO 
NTO ADEQUADO.

Serviço Autonomo de Agua e Esgotos de Lençóis Paulista

22  - EE Dr. Paulo Zillo
23  - EE Vera Braga F. 
Giacorryini
24 - EE Virgilto Capoani 
com fanfarra
25  * Museu Municipal
26  * Unidade Municipal 
de Esportes
27  • Legiào Minm
28  - Legiào Feminina
29  • PJPM - Senai com  
fanfarra
30 - Sândd Marcial Zillo 
Lorenzetti

O prefeito José Pra­
do dc ü r ru  a&sinou durante 
esta semana em seu gabine­
te, várioN convênios com en­
tidades assistenciais do mu- 
nicipio. ganuitindo rrpa&ses 
num to t^  dc RS 111 .lkX),00 
em subvenções. Estiveram 
presentes os representantes 
da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais. 
Lar Nossa Senhora dos De­
samparados . Adefilp. Orva- 
oizaçao Cristã de Ação So­
cial. e Lar da Criança. Dona 
Angelina Zdlo.

Os recursos são 
desUnados pelo Orçamento 
Municipal para o exercicio

de 2000. cabendo a cada en­
tidade a seguinte dotação: 
Apae. RS 33.600,00; Asilo, 
R$ 40.260; OCAS. RS
20.000. 00 ; Adefilp, RS
10.000. 00 e Lar da Criança, 
RS 7.300,00.

Acompanhado da 
primeira dama, dona Lúcia 
Helena, o prefeito destacou, 
a im purt^cía do trabalho 
das entidades subvenciona* 
das. garantindo que os re­
passes serio feitos de acor­
do com 0 cronograma fioan* 
ceiro, já que as subvenções 
são verbas prioritárias no 
Orçamento.

Nossa Caixa faz licenciamento 
eletrônico e transferência de veículos

cipais não são aceitas pcio 
sistema, sendo necessário, 
neste caso. que o proprietá­
rio do veículo recorra às for­
mas conveocionais em v igor.

O uiros fa to res

O utros fatores 
impeditivos são: quando o 
IPVA ou multas tiver um vo­
lume dc pendências maior que 
ac^ueles informados como li­
mite; quando o cliente não 
possuir soldo suficiente em 
conta; se o RENAVAM não 
constar no cadastro e se o 
veículo possuir placa com 
duas letras e quatro algaris­
mos.

A n o  2000 com  novidades

hêcvimentsçáo no  banco durante o  novo êtersólmonto

Agora ficou mais fá­
cil licenciar e/ou transferir o 
seu cam>. Em qualquer agên­
cia da Nossa Caixa, o contri­
buinte poderá licenciar ou efe­
tuar a transferencia do seu 
veículo, com mais rapidez c 
com segurança.

A Nossa Caixa é 
uma das primeiras instituições 
bancárias a contar com o Sis­
tema de Autenticação Digi­
tal. em todo o Estado de São 
Paulo, para validação de do­
cumentos de transferência e 
licenciamento de v eículos des­
de o dia 3 de abril.

Além de facilitar a 
vida do contribuinte, o novo 
sistema evitará quaisquer ti­
pos de fraude na documenta­
ção. Criado por técnicos da 
Universidade de São Paulo 
(U SP). o novo sistem a 
infonnatizado emite um tipo 
de assinatura digital, com 64 
dígitos, que na prática, repre­
sentam a Guitaçào dc débitos 
como multas. IPVA. seguro 
obngatório do veículo e do 
Banco.

T ransferencia s

Para efetuar a trans­
ferência do veículo, o contri­
buinte deve SC dingir à.s agên­

cias da Nossa Caixa Nosso 
Banco, apresentar o código 
REN AVa!m . para consulta de 
possíveis pendências, quitá- 
las e apresentar o documen­
to autenticado pelo sistema 
digital a um dos postos do 
Detran. onde será emitido o 
novo documento.

L icenciam en to  £ /e lrõ fu ro

O licenciamento ele­
trônico pode ser feito apenas 
com o código RENAVAM. 
com a quitação de todos os 
tributos. Para isso a Nossa 
Caixa disponibiliza os seguin­
tes meios eletrônicos para 
pagamento: na boca do cai­
xa. para não clientes, cash 
díspenscr. que é o auto- aten­
dimento, cartão magnético do 
Banco ou Rede Verde Ama­
relo <RVA) de bancos esta­
duais, hom ehanking 
(Internet).

Através deste siste­
ma, também é possível efe­
tuar o pagamento do IPVA de 
até cinco exercícios (19% a 
2000), do Seguro obrigal^o  
(DPVAT) de dois exercícios 
(1999 e 2000). da taxa de 
lícencíamemo e dc até quin­
ze multas dc trinsilo. estadu­
ais e federais. Multas muni-

A Nossa Caixa des­
de 98 oferece o liccDciamento 
eletrônico aos seus clientes. 
Este ano a novidade está no 
recebimento do Certificado 
de Registro e LiceDciamenlo 
de Veículos (CRVL). Após o 
recebimento do comprovan­
te de pagam ento do 
licenciamento eletrônico com 
auieniícação digital, o cliente 
pode optar pela retirada do 
CRLV no Detran/Ciretram 
no mesmo dia ou por recebê- 
lo via correio, mediante paga­
mento e taxa de RS 5,50.

Aos clientes da Nos­
sa Caixa, o serv iço de tians- 
feréncia/Iiccnciamenlo está 
disponível, além das agênci­
as, no auto-atendim ento. 
Homehanking. Net Banking 
e, pelo telefone (Oxx 011 856 
77 70).

Para o  gerente da 
Nossa Caixa em Lençóis 
Paulista, Luís Carlos Mai^ari, 
este atendimento sem dúvida 
se estende aos clientes e não 
clientes do banco, e que es­
tarão oferecendo um trabalho 
seguro c com qualidade.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA



ECOCARDIOGRA FIA

Uma revolução na cardiología

Equipamento usado para a realização do ecocardiograma

A té há bem  
pouco. Jam ais po ­
deriam os im aginar 
que seria  possível 
verm os o  in terio r 
d o  c o ra ç ã o  com  
tam anha riqueza de 
deta lhes, p o ss ib i­
litando o diagnósti­
co  d a  grande m a i­
o ria  d as d o en ças  
cardíacas.

O e c o c a r ­
diograma nada mais 
é do  que o  u ltra- 
som  do  co ração : 
com  ele  podem os 
analisar sua anato­
m ia e seu funciona­
mento. visualizando 
e m edindo  as p a ­
redes e as câm aras 
cardíacas, analisan­
do  a fu n ç ã o  d as 
válvulas, aco n ira - 
tílidade do  m úscu­
lo cardíaco e a ana­
tom ia d as grandes 
veias e artérias que 
chegam  e deixam  o 
coração.

As indica­
ções deste  exam e 
são  m uito  ab ra n ­
gen tes e cada vez 
tê m  a u m e n ta d o  
mais devido a faci­
lidade com  que é 
rea lizado . O p ac i­
ente fica  deitado , 
um pequeno bastão

Dr. João Carlos HueP. cardiologista
é encostado  em  seu tórax 
e em  ap ro x im ad am en te  
em  1S m inutos se tem  um a 
definição fidedigna do  es­
tado  em  que se encontra o 
c o ra ç ã o .  A e c o c a r d i-  
ografia é sem pre realizada 
po r um m édico  card io lo ­
g ista  com  hab ilitação  em  
ecocar-diografia.

C om  o ecocard io ­
gram a segundo o Dr. João 
Carlos pode-se fazer o  di-

Infarto: é possível evitá-lo?

agnóstico das doenças car­
d íacas congên itas (doen­
ças que a criança  já  nasce 
com  ela), tais com o bura­
co s nos sep tos que sep a­
ram  as câm aras cardíacas, 
estreitamento das válvulas, 
c o m u n ic a ç ã o  e n tr e  os 
g randes vasos e defe itos 
co m p lex o s  do  co ração . 
Podem os tam bém  avaliar 
o  espessam en to  do  m ús­
cu lo  ca rd íaco  em  p ac ien ­
tes que têm  pressão  alta. 
d iagnosticar paredes car­
díacas com  infarto. avaliar 
o  desem penho do  coração 
em  sua função de bom ba.

diagnosticar dilataçôes do 
c o ra ç ã o  e d o e n ç a s  d as 
v á lvu las , tan to  e s tre ita ­
m ento com o d ila taçào . É 
possível também analisar o 
pericárdio (membrana que 
re v e s te  o  c o ra ç ã o )  que 
pode estar espessada e até 
cheia de líquidos.

O  ecocardiogram a. 
utilizando um efeito físico 
cham ado Doppler. analisa 
o fluxo de sangue no in te­
rio r do coração , que p as­
sa pelas câm aras, válvulas 
e vasos, inc lusive  cod ifi­
cando este fluxo em  cores 
(Color-D oppier).

Muitos serviços de 
cirurgia cardíaca, hoje em 
d ia . tem  d is p e n s a d o  o 
ca te terism o  pura rea liza ­
ção  de um a grande varie­
dade de c iru rg ias  ca rd ía ­
c a s .  u s a n d o  c o m o  
p a râ m e tro  a p e n a s  o 
ecocardiogram a.

O  Serviço  de D i­
agnóstico  por Im agem  do 
H ospital N ossa Senhora 
da P ied ad e  de L en çó is  
Paulista conta com  um mo- 
d e rn o  e q u ip a m e n to  de 
ecocard io -g rafia  à  d isp o ­
s iç ã o  d o s  u s u á r io s  da 
Unim ed e de toda popula­
ção de Lençóis e região.

Dr. João Carlos 
Hueb é card io log ista , 
acocard iogra fis ta  do  
H o s p ita l N ossa  Se­
nhora da Piedade e do 
H osp ita l das C línicas  
da Faculdade de Me­
d ic ina  de Botucatu.

As docfiças cardio* 
vuculare^ v itinum apruuma* 
damente 300.000 b r^ ü e im  ao 
ano. Ou seja . sép 820 monci 
pur dia .ou 34 por hora. ou um 
evento fataj a cada 2 minutos

O mecanismo básico 
óo aparecimento da angina e 
do infaito sc deve a uma do­
ença nas artérias coronárias» 
que sAo verdadeiros condutos 
que levam sangue arterial para 
nutrir e oxigenar o músculo car­
díaco. Quando esta artéria so­
fre em seu interior deposiç&o 
de gorduras (atcrosclerose). 
deixando-a parcíalm enie 
obstruída, temoa o aparecimen­
to da angina, e quando esta 
ociusáo  é to tal, parte do 
m úculo cardíaco fica sem 
oxigenaçáo e necrosa: é o 
infajio.

N io existe uma cau­
sa pan  o aparecimento desta 
doença, mas sim um conjunto 
de causas que associadas fa­
zem com que uma pessoa te­
nha major chance de ter doen­

ça coronária: são os chamados 
fatores de risco. É importante que 
se diga que a maioria destes fa­
tores são removíveis ou coníro- 
Jáveis.

Um dos mais importan­
tes fatores de risco para doença 
coronária é a hipertensão arteri­
al ou '"pressão alta" mas é tam­
bém . potencialmente, aquele de 
mais fácil abordagem. A redução 
dahipercolestcrolemia (aumen­
to do colesteroi no sangue) re­
duz cm até 30% a ocorrência de 
doença coronária e foi constaui- 
do que este importante fatur de 
risco pode estar presente desde 
ainílncta

Muito preocupante rK>s 
dias de hoje é a alta incidência 
de infarto do miocárdio em adul • 
los jovens, usuários de cocaína.

As doenças cardio- 
vasculares encomnun-se entre 
as principais causas de mortali­
dade em indivíduos diabéticos. 
Portonio. medidas preveniiva.s 
para evitar sua ocorrência são 
de fundamental importância.

Entre elas podemos destacar a 
detecção  e o contro le  das 
dístípidemias (alteraçdes das 
gorduras sanguíneas). Outros 
fatores de risco para doenças 
coronárias devem ser controla­
dos de maneira rígida, uma vez 
que se mostram mais deletérios 
em associação com o diabete.
O efeito deletério da obesidade 
na .saúde c na longevidade está 
bem documentado por estudos 
que relacionam o índice de mas­
sa corpòrea com a taxa de morta­
lidade.

A adoção de um pro­
grama de aúvidwk física regular 
é uma das medidas isoladas mais 
eficazes que o indivíduo pode 
tomar em relação ã prevenç^ de 
doenças coronárias e melhora 
da qualidade de vida e saúde. O 
ser humano não evoluiu como 
animal sedentário. Muito pelo 
contrário, a atividade física foi

essencial para a sobrevivência 
da espécie. A tendência ao 
sedenCarisfTK) que hoje obser­
vamos é algo que data de não 
mais que IM  anos. Para que se 
tenha uma idéia, olé meados do 
século passado. 96% de toda 
eoergia produrida na terra origi- 
nava-5c da força mu^nilar -  ani­
mal ou humana •. cabendo ape­
nas 4% às máquinas.

Concluindo. poderrH>s 
dizer que u possibílida^ de vir­
mos a ter um infarto agudo do 
miocárdio é tanto menor quanto 
melhor for nossa quailid^  de 
vida. A expressão qualidade de 
vida tem estado muito em voga 
mas nem sempre é utilizada de 
maneira correu. A qualidade de 
vida deve ser conceituada como 
o  grau de sati.sfaçÂo do indiví­
duo com sua vida e o controle 
que exerce sobre ela. cimlundin- 
do-sc poruinu) com a felicidade

CLÍNICA DE DERMATOLOGIA 
Dr. JOAO BUORO NETO
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DR. REINALDO LELLIS LUMINATTI
- C IR U R G IÃ O  DENTISTA -

C R O S P  6519

ATENDE-SE DAS 13N30 ÀS 17hü0 
DE 2’ À 6‘ FEIRA

C”ONA Ê M O S : L s itu  Sào Jo»c - 1 sina Barra G rande - 
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Funerária São Francisco c I  nioiionto.

Av. 25 de Janeiro, 501 • Fone: 263-0126

HEMOLAB Laboratório Médico de Patologia 
Clinica e Hemoterapia

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS

Atendimento jun to  ao antigo Hospital M aierno-lnfantil

-rO N H A H IU D A im  A s u im v o  DA SAI Di:-
ATKNOEM OS CO M  C O N V ÍM O S  

E P A R T IC l’L.ARES I
R ua Cíeraido Pereira d e  Barro%, 331 • Fone: (0Í4)  263 2324  - Lençóis P aulista  - S P

AUTO ESCOLA E DESPACHANTE MARCOS
TRANSFERÊNCIA • UCENOAMBNTO 

RENOVAÇÃO DE CNH 
CARTEIRA NACIONAL DE HABIUTAÇÃO

.B.C.D.E o:
Atonçit proprletárlis de velcoles cen placa Anal 1 - vencimema 30/04

R u a  P i e d a d e ,  3 2 0  -  T e l e f a x  2 6 4  4 1 3 S

em  boas m ão$

u n im e d Rua Pedro Natálío lorenzettí, 698 - lençóis Paulista - Fone: 2644080
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BAILK DIA DAS MAES

Diü 13 de maio 2000 -  ás 23:30 Horas.
Ingressos: sócios grátis -  não sócio RS 10,00.

D O M IN (;iíE IR A

Dia 14 de maio 2000- ás 21:00 horas.
Animação; Banda Doce Veneno.
Aguardem dia 27 de maio 2000 -  dose dupla.
Bandas: Os Patrões e Mi. Zaap.

FUTEBOL DE AKEIA/2000

Rodada de 29-04- ás 15:30 horas 
Roma X Milan 
Parma x Se>'iUa

FUTEBOL SOCIETY/2000

Campeonato Master -  acima de 42 anos.
Resultados da última rodada:
Pernambuco 3 x 2  Minas Gerais
Acre 2x2 Alagoas
Rodada do dia 30-04* ás 8:45 horas:
Alagoas x Paraná 
Pará X Tocantins
Campeonato Infanül -  idade de 8/12 anos .
Próxima rodada 06 -  maio- 8:45 horas -  II® . Turno: 
Goiás X Naúüco 
Esporte Juventude

BASQUETE/2000

1® Campeonato Adultos -  acima de 18 anos .
Rodada de 29-04 -  16:00 horas:
Chicago X Utah 
Indiana x Lakers

CAMPEONATO DE FUTEBOL FRALDINHA
05/07 ANOS

Terminada a 1* fase , classificadas as equipes 
do Torino e Milan para a disputa final no dia 08 de maio. 
Destaque da última rodada da 1® fase foi Lucas Olivei­
ra, com gol de placa, o menino conhece!

CAMPEONATO FirTEBOL DE CAMPO • 2000

Categoria sênior B - idade e 28 a 41 anos . Pre­
encher a ficha de inscrição até o dia 31 de maio na 
portaria, na saúoa com Valdir c na lanchonete.

E obrigatório o preenchimento da ficha de ins­
crição, faça a sua.

r  CAM PEONATO ABERTO 
DE TÊNIS DO CEM

Tem o seu in/cío marcado para 13 de maio p.v . 
com a parteipação de tenistas de todas as idades acima 
de 10 anoa. Conta com o apoio das empresas: MA. 
Cooegliam, Relojoaría Uris Paccola, Monalisa Jóias, 
Graf-set, MS. Sports, Escritório Lençóis e Açúcar União, 
realização do Clube Esportivo Marimbondo.

BOCHA

Pelo campeonato regional de Jaú **Maiheus 
.Meassa'* nossos t^ h ó fü o s  estarão jogando dia 29 de 
abril, e dia 30 de abril 2000 Jogarão em Avaré.

TRUCO-2000

Próxima rodada dia 08 de maio ás 20:30 horas , 
na lanchonete.

BURACO-2000

Próxima rodada dia 12 de maio ás 20:30 horas, 
na lanchonete.

ASSOCIADOS

Para participar das atividades sociais e esporti­
vas que realizamos é necessário que esteja em dia com 
sua mensalidade, evite problemas.

EXTRAVIO

ROGÉRIO G U C O M ET TI DA SILVA -  ME, Inseri- 
ção Estadual n® 416.008.310.114-ME, comunica o extra­
vio dos seguintes documentos: Talão N.F. Microempresa 
n® 51 à 100, Talão N.F. Venda Consumidor D-1 n® 01 à 
1500. Talão N.F. Venda Consumidor D-2 n® 01 à 750. Li­
vro de Entrada meres. Mod. 1-A, FIC, não se responsabi­
liza pelo uso indevido dos mesmos.

P I lF n S .4 0  UK n Ú lM K h
R $  § 0 0 . 0 0 0 , 0 0 ^

PORÇARTELÂ

Ríáa P td ro  P^atáU o l.o r^ % z rtti. 4 6 9  
T e U fo n t: 2 6 3 -0 1 8 8
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TEXACO

R C O I ^ N A L
Cassação de liminar aumenta 
contas de luz em até 300 %

A exem plo do que 
aconteceu aqui em Lençóis, 
os consum idores de baixa 
renda de outros 50 m unicí­
pios da região levaram um 
grande susto ao receber suas 
úldmas contas de eletricida­
de. Elas vieram com aumen­
tos que chegam ató a 300%. 
Isso porque a Companhia 
Paulista  de Força e Luz 
(C PFL) conseguiu cassar a 
liminar, dada em agosto últi­
mo pela Justiça Federal, que 
obrigava a empresa, recen- 
temenie privatizada, a man­
ter na faixa de tarifa reduzi­
da todos os clientes que con­
somem até 220 kw por mês.

Em m arço do  ano 
passado, as concessionárias 
c o n se g u ira m  d a  A neel 
(Agência Nacional de Ener­
gia Elétrica) a edição da por­
taria n° 261. que exige dos 
consumidores além do teto 
de 220 Kw. não possuírem 
em  suas casas mais de 4 mil 
watts instalados, isto é, uma 
geladeira pequena, um tele­
visor, um ferro elétrico bási­
co. um chuveiro e quatro 
lâmpadas de 60 watts. Na 
épKX̂ a o  procurador da Re­
pública Pedro Antônio de 
O liv e ira  M a ch a d o , de 
Bauru, e os promotores es­
taduais Celso Elio Vanuzirti e

João Jorge Marques de Oli­
veira, de Jaú. entraram com 
ação civil pública onde ques­
tionam a legalidade da por­
taria. Assim conseguiram a 
liminar agora cassada, mas a 
ação continua tram itando 
p e la  Ju s tiç a  F ed era l de 
Bauru.

O  entendimento dos 
promotores é que a portaria 
praücamente elimina com  a 
tarifa social, além de servir 
com o fonte de aum ento de 
receita para as concessioná­
rias.

Em todos os municí­
pios atingidos pela medida 
tem sido grande o  número de

reclamações contra a c o f f ^  
nhia. apresentadas ã promo- 
toría pública e aos órgãos de 
de fesa do oonsumidar.

Desde a privatização 
a CPFL eliminou uma série de 
beneíicios sociaiv inluave aju­
da a entidades. Isso tem cau­
sado a reação das Prefeituras 
e Câmaras. Em muitas locali­
dades já  foi p ro v ad o  o  pro­
jeto que o ia  a taxa de ocupa­
ção do solo a ser paga pela 
concessionária sobre seus 
postes e subestações. Como 
deixou de ser csiaial, a empre­
sa agora passa a ser tratada 
c«xno outra qualquer, inclusi­
ve para fms de tributação.

IRMANDADE DA SANTA CASA DE MACATUBA
C N P J/M F  5 1 ^ 9 . 4 I r j i  ♦] 30

DecUrada dc Uuhdade Pública peiâ Lei Municipal 384/85 Enadual 
5991/87 Federal 86174/8 J Registrada no 

Cartóno dePeasoas iuitdica» sob n.* 3178/71, no Cocuelhu Regi­
onal de Medicina do ^  sgo Paulo lob 

0 * 1225. no MinistZno da Saúde sob o.* 192149-5 e oo Conselho 
Estadual de Auxílios e Subvenções sob o * 257/84.

Rua Cario» Gomes, 384 f  ones (14l 268.1611 e < 14) 268-1612
C EP l72904>0O.Macaluba-SP 

ENTIDADE FU-ANTRÔPICA SEM FINS LUCRATIVOS
DEMONSTRAÇÕES CXiNTÁBElS PARA OS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 E 1998. 
BALANÇO PA1R1MCP41AL 

(Expresso cm Reais)
ATI\’0 EisreieioEiareacAoRndo «nFindo «msi.i2.aa21.12.06CMCuuurrE lasosaloaassÔonMOtdi 1SZS4 27 736Fâíuíms 4 AâCâW tasrâ1I0S43FâXXM 4 Aabvr 13SS72 110842Ourai CMM 2123 2.061AtfânümMoi 4lom404dor«4 «Õ- 1.56bAdwXWTwiedi -O- 275Adimamsrao 4 S97 -0*Ouras AdMfttnw»» iS2a 1886

41 100 36225PãmANEHTl 10S322 1S49Simotthudo 1SS322 152^raorea 26 3SBraòtüM 165.206 152 423TOTAL DO AHVO ITŜI S41J12

PASSIVO fiTiflnEaarbcNRndo aniFMOiNIfl.UJf 31.1246CMCUUUOC Mxa102.626OWeeçAes 147JA4 1tt4M6
11BJS2 124.721S«M»4P̂ 26 225 27 364Obn0iCi644 TrMána • Encergos SOM» 14 196 15400Coreençô* Sptii» • receaw iisãè 15410StportDB ft nceeiar 2402 « 2Rreieào pen s6l«4j4r 51 9M12 477Honerérm Ué̂oi 4 P4QW 7 746 0475

0)4 1̂44 4A TrMto 4 716 41QSCrnpi—nm 2SS92 •DOubis eones â pege/ 119 _snoooÂTIOMÔMO ÜOUmO 19X176 156 406Pswnúmo SociM aaa38 00698S«ov4vfl«u Oeâet do mrw» AttiBtüd* 52.940 77 610TOTAL OO PAaaivo 976.9ai 341412

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS
(Expressa em Reais 1Exardelo£x6retfdoPMoamFindo cm

31.12.SS31.1244neCElTAS OPERACIONAISPaeiÉAtM I.276.S31 1431.421
(-1 CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOSContume àê nvlM« 400 300 3^ 030Deepwa c/pes4oal 613B32 007.038Sânrtçosde larcevo* 3S2 407 320.360Qastoi gerw (vnOonamanto 71 160 70402Aündraraio graluao «3 346 20 701RESULTADO OPERACIONAL BRUTO(233.116) (1S4.7B0)OUTRAS RECETTAS OPERACIONAIS 6.S31 4.760(•) DESPESAS OPERAaONAlSAdPWüRrsthraâ 34.2S2 40167FnanoeiraârtiutánM 22.045 13435DKrew 7560 6SS6RESULTADO OPERACIONAL ÜOUIDO(200.142)(2S0 4S0)RECEITAS Não OPERACIONAISSubv«nçôM 4 Campânhas 2S3.500 310.S20OoaçôM Í22ÈS 10164

1.S6B 1102laancAD cota INSS Patronal 140 463 -0-OMraat -0- S(-) DESPESAS Não OPERAOONAtSÔeraaa 2.609 2.SS3Cota MSS PMronal bania 140.463 -0-SUPERÁVIT OU OERCrr 0 0 EXERCÍCIO(25.278) 77.610
reMONSTRAÇÃO DAS MirTAÇÔES DO PATRIMÔNIO
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NOtAS EXPUCATIVAS ÀS M>IONSTRAÇÓES CONTÁBEIS

d (P A R A O p £ R a a O F IN D O E M 3 1 D E  DEZEMBRO DE 1999

As dcmoitftaçdes contábeis, forwn elaboradas de acordo com as 
Dormas da Lei n* 6.404/76 ( Lei das S/A), com as adaptações 
cabfvds e Dcccatfbve» coDÁlerando que IR^^N D A D E DA SAN­
TA CASA DE MACÀTUBA, é uma entidade assistendal sem R* 
naüdade lucrativa, imune de tributação, e cooM> Ui não está obri­

gada a cum prir referidas normas, as quah sio  observadas para 
fittse ü ^ u z ira Ik ire a lk la d e p a tr im o n ia l
1) As MuUiçócs Patrimoniiiis; Sâo reconhecidas pelo regiroe dc 
competência dos exercício», tomando-se coroo p an  apuri' 
ção o resultado das receitas e d e n s a s  efetivamenie occRiídas.
2) Convênios a Receber São proveniente de direitos a recebei, 
pela contra prestação dc serviços aos convênios.
3) Os esloques: Estão conubiliúdos pelo cusios médio de aquisi­
ção.
4) Os direitos e obrígaçóes constantes do Ativo e Passivo 
Circulante, referem-se a valores a vencer no prazo inferior a 360 
dias.
5) O Ativo Permanente: Esti contabilizado pelo valor de aquisi­
ção. porém não vem sendo realizada a depreciação mensal.
6) As Receitas Antecipadas: referem-se a antecipações de crédi­
tos pela UNIMEO por serviços prestados pela ^ ü d a d e . que se­
rão apropriados no próximo exercício.
7) As Receitas e Despesas: São provenientes de aicndimeatos a 
pacientes particulares, de empresas privadas e órgãos públicos, 
com os quais a IRM ANDADE DA SANTA CASA DE 
MACATUBA, maniém convênio, conforme segue:

Uucmok ! P«ocz)1a  (ulcmm
OmvéaK)» n* Alakl 1 ^  ConvèAiA |n*Alcoil 1
SUS 1 VS4 : 43.V^ S IS  4V401| b ò J I

:.0ôV 1 51 n ' j 7A%4<*\ 11,4?
Tou) 4 053 TouJ 1 lÚOiU

08) Eaq)féstimo: refere-se a recursos provenientes de empréstimos 
daUNlMED.
09) Provisão de Férias: A entidade não vem consUtutndo a provi- 
sâo de férias mensais.
10) Em atendimento ao Parágrafo 3*. Artigo 209. Decreto 3048/99. 
são demonstradas a seguir, os valores relativos as isenções 
previdenciárias, como se fosse, gozadas durante o exercício de 
1999
INSS Valorde RS 149.48.3
11) Subvenções: Refere-se aos valores recebidos de órgãos públi­
cos, como segue:

RS
Estadual...............    60.000
Municipal.......—........... . 19Í5O0

Declaramos para os devidos fins de direitos e a quem interessar
possa, que os recursos foram aplicado% de acordo com sua finali­
dade.
12) Fatriroônio Liquido: É representado em valores atualizados e 
compreende o Pammônio Social Inicial, acrescido dos valores dos 
superavits e diminuído dos DéfiaU ocorridos.
Macatuba.31 dc dezembro dc 1999
M oaoT Ribeiro Antonio T  de Toledo Brega

Provedor Tesoureiro
C I T - 053.268.068/51 C l^  • 334.690.168/87

Laerck) PaíeUi
ContadorCRC- lSPn5200/0-4 

C P F - 792.693.388-00 
PARECES DO CONSELHO FSCAL 

Nós abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Irmandade 
da Santa Casa de Macatuba. com sede nesta cidade de Macatuba, 
Estado de São Paulo, tendo exaimnado o Balanço Patrimonial e a 
Demonstração do Resultado do Exercício de 1999. declaramos tudo 
na mais perfeita ordem. Assim sendo, somos de opinião que as 
referidas demonstrações devem n>creccr a irrestrita aprovação dos 
Senhores Irmãos.
Macatuba, 10 de Janeiro de 2000.

Nelson Pupato ElpkUo Artiolí

T>tmRE&]
Joeé Z üm ar DnvoB

:
AO Sf. PROVEDOR DA IRMANDADE DA SANTA CAS 
MACATUBA - SP
1- Examinamos o Balanço Patrimonial da IRMANDADE 
SANTA CASA MACATUBA - SP. levantado em 3 1 dezembrd 
de 1999. e as respectivas demonstrações de resultado. mutaçõeJ 
do pauimõnio liquido e as origens e aplicações de recursos] 
correspondentes ao período findo naquela data. elaboradas sod 
a responsabilidade de sua A dm inistração. N o ss ' 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre 
demonstrações contábeis.
2- Nossos exames foram conduzidos de acordo com as
de auditoria e compreenderam: a) o planejamento dos 
considerando a relevância dos saldos, o volume de 
e o sistema cootibü e de controles mtenios da Empresa; b) 
constatação, com base ero testes, das evidências e 
registros que suportam os valores e as informações cootábe 
divulgadas; c) a avaliação das práticas e das estimativa 
contábeis mais representativas adotadas pela Administração 
Entidade, bem como da apresentação das demonstraçõed 
ermUbeis tomadas em coojumo. |
4- Pelo fato da Entidade não manter controle individualizadq 
dos bens integrantes do Ativo Permanente e não contabilizar 
depreciação, não nos foi possível firmar juízo sobre su 
consistência.
5- Em nossa opinião, e x c ^  quanto aos efeitos dos 
com entados no parágrafo 4 e nota exp licativa 9. a 
dem onstrações contábeis m encionadas no parágrafo 
representam adequadamente, em todos o$ aspectos relevante 
a posição patrimonial e financeira da IRMANDADE DA SANT 
CASA MACATUBA-SP. em 31 de dezembro de 1999. de acorde 
com as pratica.5 contábeis emanadas da legislação pertinente.

Araçatuba (SP).03de abril de200Q 
EL1ZEX.IN:aZCVE2X> ALBERTO F, COCTA
Contader • CRC-1 SP076962A)-9 Ccmtador CRC-1SPÜ39662/P-6 

Audittf [ndependente Assistente de Auditoria
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Policia Militar monta esquema

Alãn Túfrm ao isdo  da José R. VitagUano

A Poücia Militar dc* 
verá contar com um efetivo 
dc 60 policiais durante os dias 
da realização  da feira 
Agropecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis Paulista, 
a Facilpa, que vai de 28 a 7 
de maio.

Segundo o Tenente 
Alan Terra, a policia militar 
estará recebendo um reforço 
de 40 policiais nos fins de se- 
mana, dias que, segundo Ter­
ra, tém maior movimento, 
totalizando assim 60 policiais.

Os policiais também 
estarão trabalhando durante a

realização do desfile de ani­
versário da cidade, com a fi­
nalidade de proporcionar ao 
público presente maior segu­
rança e comodidade.

Álierações no trânsiio

A partir de hoje. 28. 
as alterações nas ruas já fa­
cilitarão o acesso do público 
ao Recinto de Exposições 
**José Oliveira Prado”. O es­
tacionamento em ambos os 
lados da rua Olavo Büac. 
como no ano passado, está 
proibido e o t^ e g o  na rua

Coronel Joaquim Anselmo 
Martins, normalmente mão 
dupla, será alterado para sen­
tido úiucoFacilpa/Centro. A 
mão única na rua Jalisco. na 
Bela Vista também será man­
tido nesta semana, no sentido 
Recinto de Exposição.

O tenente Alan Ter­
ra alerta quanto ao policia­
mento que estará rigorosa- 
mente multando os motoris­
tas infratores, onde inclusive 
estará sendo utilizado o ser­
viço de guincho.

Precauções

Durante a semana de 
realização da feira, os polici­
ais pedem que os moradores 
que tomem todos os cuidados 
possíveis para evitar furtos 
em suas residências. Para o 
tenente Alan Terra, muitas 
pessoas deixam explícito que 
não há ninguém na casa. fa­
cilitando a sua entrada. Terra 
pede ainda que os vizinhos e 
população em geral trabalhem 
em conjunto com u polícia, 
colaborando com as inlorma- 
ções e denunciando, mesmo 
que anonimamente.

De 28 a 7 de maio. 
além dos policiais que esta­
rão trabalhando na Facilpa, 
haverá policiais de plantão e 
realizando ronda pela cidade.

Município recorda o 
Professor Nelson Brollo

Quando os poderes 
constituídos do município. por 
decreto devidamente promul­
gado pelo conceituado prefei­
to José Prado de Lima . con­
cedem 0 nome do Professor 
Nelson BroUo à Escola de 
ensino fundamental, localiza­
da no bairro Monte Azul na 
cidade de Lençóis Paulista . 
a ser inaugurada no próximo 
domingo dia 30 atendendo 
inúmeras vozes que se fize­
ram ouvir, além de nosso pe­
dido em artigo jornalístico, pu­
blicado pelo **ECO*'. edição 
de IS de maio de 1993, no 
qual pedíamos ser lembrada 
a memória daquele educador, 
natural toma-se realçarmos, 
uma vez mais, traços biográ­
ficos do eminente catedràti- 
co e pedagogo de Lençóis 
Paulista, tirados daquela ho­
menagem, neste local.

Recordamo-nos ter o 
falecim ento do Professor 
Nelson Brollo ocorrido há 
exatamente sete anos. em 29 
dc abril de 1993, um dia após 
Lençóis Paulista ter assistido 
ao transcurso de sua data 
magoa.

O Professor Dr. Nel­
son Brollo é natural da cida­
de vizinha de São Manuel, 
onde nascera aos 16 de no­
vembro de 1928, filho do co­
merciante Pedro Brollo e de 
Dona Luiza Genebra Brollo, 
ambos falecidos, fez seus pri­
meiros estudos em sua terra 
natal, frequentando o curso 
primário no G.E ”Dr. Augusto 
Reis'\ cursando o Ginásio e 
o curso normal no Colégio 
Estadual e Escola Normal 
*'Dr. Manoel José Chaves”, 
onde colou grau e recebeu o 
diploma de professor em fms 
de 1947. corTK) primeiro alu­
no de sua turma.

Na qualidade de 
”primus ínter pares ”de sua 
turma, de conformidade com 
a legislação vigente foi 
aquinhoado pela Secretaria de

E scotéda Enaino Fundam antal '“Prof. Naíaon BroUo^

de São Paulo, vcncciKk) a dis­
puta, tomando-se, dc 1950 a 
1953. . acadêmico da Faculda­
de de Filosofia, Ciência e Le- 
tra.s da Universidade de São 
Paulo, escolherxk) os áreas de 
Pedagogia e administração 
EscoUr. impulsionado nos es­
tudos superiores sempre pelas 
melhores notas e classifica­
ções. Saàãstiéo Garafdo Brotto,

HISTÓRJCO DA E S e m ^

E -V tE > .-p R o r 
N U  JiON B R O lJX r

O patrono d e ^  maii 
n m  Eacolade Lcnçúu 
feutir Dr. Ndsoo 8n4k> nasceu em 
São Maouel e casou-sc com a 
kn;cm a  Duke Bo^o BroUoete>e 
(bts íiltx& Lioza Adâne Nebcn Alie

Profaaaor Naiaon B ro llo

Estado dos Negócios da Edu­
cação com uma cadeira prê­
mio. optando, para o seu exer­
cício, por estabelecimento 
esco lar da cidade de 
Rancharia, na então denomi­
nada região da alta Sorocaba. 
Logo depois se transferiu 
para o município de São Ma­
nuel. oode passou a lecionar 
na escola da Fazenda Pasto 
Velho , na época de proprie­
dade de João Melão e que 
pertencera às Irmãs Cintra.

Concorreu o profes­
sor Nelson Brollo a uma bol­
sa de estudos proporcionada 
pela Secretaria da Educação

‘ücenci3daonÍ̂ xluK)giapelaUni- 
vcnádadedf SãoPaiJoem 1974.
- Trabolhuu TTVús dc .V) (tnma) n m  
oooMHkKene nft EEPi».G. “Vjrgflio
C snn* 
- uefenifcndeu lete n i UNESP de 
MorÚbv oode rccehcu o Título Uru- 
veratáno dc Duuux
- Fm riQÍecvr na UNESP<k Marflia. 
na Faculdade dc BtWucafu e Avaré.
- Falava cuncUfncnle o» libocnas: 
Iftglèt. Fnncêa. Espanhol e tuliana
• Publicou 03 üvroK DidáDoos:
■ PtArriamento Escolar Didáiko:
• Admimsoação Gera) e Eiicolv: 
-GuaCumcular.
• DcUkou sua vida ã Educação pani 
Lençóis Pauirsu.

Igreja Católica celebra 
missa pelos 500 anos de 
Evangelização no Brasil

A m issa especial 
em  co m e m o raç ão  aos 
500 anos da celebração 
da I * missa em nosso pais 
foi realizada durante a noi­
te de quarta-feira, d ia 26 
às 19h30 no Santuário 
Jubilar “Nossa Senhora 
da P iedade'' pelo padre 
Carlos José de Oliveira.

Centenas de fiéis 
com pareceram  à m issa 
que num gesto de patrio­
tismo e civismo louvaram 
a Deus e pediram  que o 
nosso país continue sen­
do  abençoado por Deus.

Em Lençóis Pau­
lista o  Santuário  Jubilar 
consciente da necessida­
de de louvar a Deus pelo 
grande Dom  da fé e n e ­
cessidade de continuar a 
evangelização nestas Ter­
ras de Santa C ruz can ta­
rá a Deus pelos SOO anos 
de Celebração Eucarísti- 
ca  e pelos 142 Anos de 
Lençóis Paulista. Calabrêçào da missa sm comamcfsçêo aos SOO »/u>s do Brsêil

Missa dos 500 anos na Bahia 
foi celebrada por 350 bispos

A Missa que a Igreja 
Gitólíca celebrou no dia 26 de 
abril para çomemorar os SOO 
anos do descobrimento do 
Brasil, foi rezada por 350 Bis­
pos c 150 padres. A missa 
aconteceu na cidade dc Co­

roa Vermelha, no município de 
Santa Cruz dc C abrálta 
I Bahia), onde foi rezada a 
pnm eiram i!^ em solo brasi­
leiro há quinhentos anos. Tam­
bém houve a presença de re­
ligiosos da Itália. Alemanha,

armada Homeopática Lençóis
A Farmácia Homeopática Lençóis, há 
treze anos trabalhando pela sua saúde 

na manipulação de receitas, 
^cápsulas, produtos naturais, 

dermocosméticos, 
florais de bach, californiano 

e homeopatia, vem avisar seus clientes e

amigos que, a partir do dia 0 2 /0 5 /2 0 0 0 ^
estará atendendo em novo endereço, à

Rua Anita Garibaldi, n" 648 

Telefones: 264-3340 / 263-3985

Estados Unidos e Canadá. 
Esiimou-se que a nussa reu­
niu cerca de ^00 mil 
A homília ficou a cargo do 
representante do Papa João 
Paulo II. Ângelo Sodano.

Homcopótico Lençóis, mois dc 2000 
porc continutf* sendo a pnmciroll

TTkaariMtf»- cfti :
fnrtuv4ifl HbiftirJTs S t tn s f t i tw  

A0pn«9 p en a t L tffn p fiv  ̂  imyiuífw



CAMPEONATO PAVLISTA B-1

CAL empata em pleno Bregão
Pela 4*. rodada du 

Campeunaio Paulista de Fu- 
icbol Série B-1 o  Clube 
Aüédcx) Len^oense empatou 
em i go! com  a equipe do 
Lemensc. no sdbado. 22 em 
pleno Brvgüo.

A equipe com anda­
da p o r P au lo  C c sa r  
Catanocc não a^vesentou um 
grande futebol. O CAL alniu 
0 p lacar aos 2 ’30’* com  
Cícero que aproveitou a bola 
alçada na árèa pelo lateral 
esquerdo N a/areth. Após o 
gol 0 Lemense foi todo ata­
que em busca do empate. 
Aos 16  minutos Kesleí rece- 
beu de Adriano e tocou na 
saida de Cnisca. em patan­
do a partida.

Após ter conquista­
do  0 go l de e m p a te , o 
Lemensc era todo pressão. 
O CAL teve várias chances 
de conquistar o  segundo go). 
se não fosse a mal arbitra­
gem  de C arlos Henrique 
Bonfim que deixou de dar 

^  duas penalidade máximas ao 
al\inegjD. No fmal do primei­
ro tem po o  ju iz expulsou o 
meia Fernando Potti que se­
gundo o  bandeirinha Terso 
Roberto Nogueira estava se 
estranhando com  o  jogador 
D iogo, o casio n an d o  um 
grande tumulto entre os jo ­
gadores.

N a etapa final, jo ­
gando com  um jogador a 
menos, o  CAL sofreu uma 
grande pressão do Lemense. 
Poucas vezes o  a)\inegro le­
vou p e r ig o  a o  go l de 
Juninho.Fmal de jogo I a 1.

O  CAL jogou e em ­
patou com, Cfusca, Cleber,

Cam peonato Paulista
Sérif A-7
29/4- Sábado
Rio Bninco x Palmeiras
30/4 • Domingo
São Paulo X Portuguesa
Santos X Guarani
Ponte Preta x Corinthians
SérU A-2
30/4 - Domingo
Ituano X Santo André
Francana x Paraguaçuense
Olímpia X Comercial
Sãocarlense x XV de
Piracicaba
Rio Preto x Bragantino 
América x São Caetano 
São José X Etti Jundiaí 
Mirasso) x Juventus 
Série 4 -3  
29/4 - Sábado 
Nacional x União Mogi 
30/4 - Domingo 
Manília x Noroeste 
Tauhaté x Bandeirante 
Independente dc Limeira x 
São Bento
Oeste de ltápc4ís x XV de Jaü 
Atlético Sorocaba x Garça 
Corinthians-PP x Inter de 
Bebedouro
Jaboticabal x Ferroviária 
Elim inatórias 2002 
26/4 * Q uarta-Feira 
Paraguai ixO Uruguai 
Brasil 3x2 Equador 
Bolívia U I Colômbia 
Vene/uela 0x4 Argentina 
Chile U I Pctu

PROVA TAMBOR/BAUZA
Spadotto é campeão 
Pan-Americano
r

¥
i

7
I

Joio Vãor oMibe mstê uma de suas conqulatae
O cavaleiro lenço- 

ense Joào Víuv Spadooo con­
quistou DO domineo. 23 em 
Brvdia-DF o tímk) oe canmeio 
<k> Vni Pan Amencano da Kaça 
A|^>aloosa - SOO Anos. 3 tam­
bores. na categoria abc nu ju­
venil.

Spadotto participou 
linda da Exposição Agrope-

ARENA CROSS

cuána do V Centcoáno - SOO 
Anos sendo premiado como o 
roeibor traíKkir e apresentador 
da Raça Brasileira oc Pooei

Nos das 6 e 7 de maia 
João Viior estará partJci])ando 
da 3*. Exapa do Campeonaio 
Paulista de tambores e baliza, 
íue será realizado na XXIllque ser 

radlpa

Jogaaores do  CAL pressionam  o Juiz, durante a expuiçào de  Fernando PoW

A cássioe M árcio(W esley) 
e Na/itretfi; Edson. Sérgio Jr. 
e Fernando Potii; Cícero. 
Helinho e Victor (DanieJ).

A partida teve a ar­
bitragem de Girios Henrique 
Bonfím. auxiliado por Terso 
Roberto Nogueira e José da 
Silva Lemes. Foram punidos 
com cartão am arelo os jo ­
gadores Márcio. Sérgio J r , 
Helinho e Fernando Potti 
(CAL) e Jairo. Zazá. Breno, 
Cláudio Teixeira e Junior 
(L e m e n se ) . O  jo g a d o r  
Fernando Potti (CAL) foi 
expulso da partida.

Outros resultados, 
próximos jogos

A 4*. rodada teve 
início no sábado. 22 com  
G uanilhos 1x2 Femandó- 
p o lis  e G u a p ira  1x0 
Bajretos. No domingo, 23 a 
rodada foi completada com 
os seguintes jogos: Velo G u- 
be 6x2 Palestra. Batatais 
2x0 XV de Caraguatatuba. 
T u p â  0x1 F lam en g o . 
Mauaense 3x2 Sertãozinho 
e S ão  B e rn a rd o  0x1 
Taquarítinga.

No sábado. 29 jo ­
gam  Palestra e Barretos. 
C onfu^ os outros jogos a 
serem realizados no domin­
go: XV de Caraguatamba x 
Femandópolis. Ram engo x 
S e r tã o z in h o . T u p ã  x 
M auaense. Batatais x São 
B ernardo . Velo C lube x 
Guapirae CAL X Guanilhos.

VOLEI

S a ç a k i quer vitória  
em A re iópo lis

O japonês voador v£m 
com tudo para a 2* etapa da 
Copa SBT oe Arena Cross, que 
ocorre em AreiópoUs do  dia 7 
de maio, fazendopartedaxeo- 
memevações do aniversário da 
cidade. Na primeira etapa. 
Negrem levou a melhor, mas 
Saçaki . mesmo tendo feito 
uma cinirgia no joelho após a 
etapa de Avaré, quer dar o tn>- 
co e gaxaatc saltos e manobras

radicais c muita disputa com o 
piloto de Bragança PaiÜLxta.

**Na primeira etapa, 
realizada em Avaré, eu üve 
uma falha cm uma curva e me 
desconccntrei. perdendo a pri- 
cneiia posição. Fiz uma corri­
da de recuperação. Acredito 
que desta vez. fazendo uma 
boa largada, conseguirei che­
gar na frente'*, afirmou Saçaki.

FACOL joga hoje em Valinhos

.X

Disputa do 3*' e 4*’ lugar

Borussia/Jaú Serve x Z.F.C. - 15h
Disputa do 1*̂ 0 2** lugar

Santa Luzia x Cecap/Fiesp - 16h
Local: Bairro Cecap/Fiesp

A equipe de voleibol 
infantil da FACOL enfrenta 
hoje. às ISh. a equipe de 
Valinhos pelo Campeonato 
da APV (A ssociação Pró 
Voleibol). A partida será re­
alizada naquela cidade.

A ag rem iação  de 
Valinhos está invicta na com­
petição, enquanto a FACOL 
tentará conquistar a primei­
ra vitória.

O  técn ico  C arlos 
A lberto Gasparini espera 
que sua equipe realize uma 
boa partida, mesmo saben­
do que o  time de Valinhos é 
favorito. Pani esta partida o 
técnico não podeiá contar 
com o  jogador Ravinho.

Na (xóxima semana 
Gasparini estará atvindo es­
paço para novos garotos 
nascidos em  84.85 e 86. os 
interessados em  fazer parte 
do elenco deverão se apre­

sentar no ginásio do CSEC 
de segunda, terça e sexta-fei- 
rasdas 14 às 15h. Poderão 
participar garotos de Letiçóis 
e região. Maiores informa­
ções pelo fone 263-0241.

AtHflneati 24 h vn
(0XX14) 263-5478 • Cei.: (OXJQt,) 9651 7419

QUA
i-yy Valorizando 0 homem, 

construindooluturo.
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Dantas Danilo Moura
&CIA.

ÊU eSTAVA PRtCA^ÂHOO Pe 
UMA lÁâàPfiOáJ Oâi^OAOO

Meu AMO«  ̂p^eu^éJM »  R & c u /tt 
aei6A& OK F4M1LIA COM 

ACGUMA ATfVIOAOC MA01OM!

Palavras Cruzadas
N ú m e ro  20 HORIZONTAIS VERTICAIS

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11 1. B<buia ^'úoliciÉ fcitâ ik  c o ik k  / 
n w . cm IngUv
2. Jogiuluf (k> l̂ almcir̂  / vimhoki Jc
vóiiío / «mhido <k jpur.
3. S ifb d c  RAüb>TekMNÍ«i( uiiur^/â 
^ v o r  d c  /  u i
4 S i^a  <k> EkUdo dc Tucanlúu /  n* 
beiro /  pane irM in i A» bérw
5. Piada / m$U do Pani^> SuwiâJ IV- 
tnocráiico
6. Dar m tü a  /  sigla da S a u n n a í 
AefO nautn 's ond  Spúce  
Adfrun tstratittni B U A i /  juis; ̂  da pre- 
pcKiçio ú com  o  artjgü it
7. Tnbo indígena que habiia <is imedi- 
açAes do no  Maraca^ AM t /  cachorm. 
%. 50. em Romark» / M>hcranu que 
governa um EsUdt» m ona/quuo  / 
KlOO. cm Romanos / 5. em Roma'
oo».
9. Sigla de ob)cio vo^lor Qk>idenii 
ficado /  \ a ^ n l e
10. Nigelo /  velocidade, cm loglH.
11. Bagunceiro /  maniilba de freira.

I Fenr-ve com objciu cortanie / 
léria.
2. Pul> europeu cuia capital t  TalLnn 
/ chegar
 ̂ Boiaude gnvagAodngnvadür/ 

(7l Johnsoo. alur hravileím /  rede. 
em Inglév.
4 Simbulode vo //'arnprre/\ünbo 
k> de fadânio /  câaa de candomblé
5. Espiar /  ola.
6. Símbolo de )oule / caminho.
7 Espaço de 12 m ocv / expeno i 
profiome dcmonvtrauvo.
H. Sigladoii^sudodo A cre/uglado 
Estado do Amapá.
9. Sigla de aeroplano /  áspero, m-
gOM>.
lü. Ato de cclodir l  sigla do Insütu- 
lo de Educaçio do Excepcional.
11. DevatenU) /  cullo praticado oas 
Antilhas

soluções nesta página

CURK^IMBSS
Por que as flores duram

tão pouco?
A flor é a parte mais bela da planta e a 

que mais chama a atenção, mas não deixa 
de ser apenas um órgão cujo papel é o de 
produzir sementes das quais saem outras 
planUts. O processo da formação dessas 
sementes principia antes que a flor se abra; 
e, ao se abrir, sua beleza e seu perfume 
constituem atrativos sempre invejados e ja­
mais igualados.

Não tardam, então, em acudir os in­
setos, levando às flores o pólen amarelo 
que tiraram das anteras de outras flores da 
mesma espécie, com o qual põem a planta 
em condições de pxxier reproduzir-se. Uma 
vez feito isto, as pétalas da flor, que consti­
tuem o seu principal adorno, não servem já 
para nada: começam, pois, a cair, e dize­
mos então que a flor morreu ou murchou. 
Na realidade, pprém, não se trata de morte 
alguma, mas sim de uma fase dos proces­
sos vitais que se desenvolvem na planta, 
de geração em geração.

Quem sabe, sabe
1. Lençó it Paullata é a ddade-natal de qual atleta? 
( ) Maurren Higa Maggi
( ) Claudinei Quirino da Silva
( ) Aurélio Miguel

2. Que país sediou a copa de 19547 
( ) Süéda
( ) Suíça 
( ) Brasil

3. Em que cidade baiana foi gravada ffenaacer? 
( ) Salvador 
( ) Ilhéus
( ) Feira de Sar^tana

4. Personagem de Tony Tomado em Caçê^Talentos? 
( ) Sou Boy
( ) Artur
( ) Avalanche

5. Quaf é a língua mala falada no mundo? 
( ) inglês
( ) chinês
( ) português

6. Rodovia que liga São Paulo a Mato Groaso do Sul: 
( ) Marechal Rondon
( ) Rodovia dos Bandeirantes
( ) Via Outra

7. P ro g re d ir SO anoa em  5  era o lema de que presiden- 
te da República?
( ) Geiúlfo Vargas
( ) Júlio Prestes 
( ) Juscelino Kubítschek

8. Quanto tempo durou a ditadura m ilitar? 
( ) 18 anos
( ) 20 anos
{ ) 21 ar>os

Respostas da edição anterior 
I Mi«ütfC4l f 1 2 ' tic fullu> ÜC I^ M  ‘ ^
4 í>4rjiTraVii V ihlii/«  / .4 Bcigr.ido ' I luipij
 ̂ Lei I flwbn» tic /  % rrüilhcitlk* ilc

Horóscopo JoãoBidu
ÁRIES - Tenha cuidado 
com sua ingenuidade. 
Precisará de paciência 
para enfrentar situações 
de tensão. Melhora finan­
ceira. A paixão vai dar o 
tempero que estava fa l­
tando. Oica: A vida deve 
ser vivida íntensamente. 
como algo a ser conquis­
tado.
TOURO • Quem acredita 
em todo mundo, já perdeu 
a noção do pengo. Não se 
deixe enganar tão facil­
mente, taurina. Alegrias 
com viagens. Grande en­
tus iasm o no rom ance. 
Dica: É através da paciên­
cia e da persistência que 
plantará as sementes de 
urn novo dia.
GÊMEOS • Deixe as 
questões muito complica­
das de lado. Tudo azul 
com as amizades. Você 
pode obter vitórias impor­
tantes, se agir com astú­
cia. inclusive na área sen­
timental. Dica: Tudo aqui­
lo que falar, vai mostrar 
quem realmente você ê. 
Pense nisso!
CÂNCER - Sua intuição 
está fortíssima - isso vai 
ajudar você a farejar boas 
oportunidades. Esqueça 
as preocupações de tra­
balho. No romance, o cli­
ma é de sintonia. Dica; 
Espalhe seus sentimen­
tos. Transforme seu mun­
do numa grande família. 
LEÃO - Tenha um pouco 
mais de sensibilidade ao 
lidar com pessoas frágeis 
e carentes. Esteja prepa­
rada para enfrentar uma 
disputa. Já no amor. se 
melhorar, estraga. Dica: 
Espalhe seu brilho para 
que as pessoas possam 
se iluminar.
VIRGEM - Procure ter cui­
dado com falsas promes­
sas. Surpresa agradável 
com relação a dinheiro 
está a caminho. Decisões 
importantes poderão defi­
nir a relação a dois. Dica: 
Tome cuidado para não 
se fo rçar a ser sempre 
'pé-no-chão'. Respeite 
mais suas emoções. 
LIBRA • Pode ter dificul­
dade em encarar a reali­

dade de frente, mas nem 
por isso. deve se iludir. 
C ontatos prove itosos 
podem ser feitos. Você
e seu am or vão fica r

i; E im-numa boa. Dica: 
portante aprender a se 
colocar no lugar do ou­
tro para com preender 
seu própriç interior. 
ESCORPIÃO • Prepare 
0 seu espírito - alguém 
do seu circulo mais ínti­
mo poderá m agoá-la. 
Mudança no visual vai 
agradar. Na paixão, você
pode conquístpr quem 

•íca; É preciso

Dl
pO!
lha

deseja. Dica 
lembrar que não é pela 
força, mas pelo perdão, 
que se domina os ínimi- 
Qos.
SAGITÁRIO ■ Dedique- 
se a uma coisa de cada 
vez • tudo indica que o 
excesso de traba lho  
pode ser pre[udicíal. Há 
sinal de tensão na famí­
lia. Na paixão, a rotina 
iode ser estressante. 
•ica: Você tem infinitas 
>ssibilidades de esco­

lha. lance seu olhar além 
do dia a dta. 
CAPRICÓRNIO • Uma 
situação vai lhe mostrar 
0 quanto é importante 
saber diferenciar o es­
sencial do supérfluo. No 
amor, deixe as regras 
para trás e siga o seu 
coração. Dica: Aprenda | 
o significado de definir ■ 
va lo res dentro  de si 
mesmo.
AQUÁRIO - Evite em­
purrar os problemas com 
a bamga. É hora de en­
carar os fatos com mais 
responsabilidade. Co­
municação em alta. Pai­
xão à pnmeira vista pode 
surpreendê-la. Oica: Es­
tudar •  observar a vtda 
são combustíveis de que

I
V0C6 precisa para viver
PEIXES - Evite apressar 
o ritm o dos acontec i­
mentos. Concentre-se 
em cumphr os prazos e 
a considerar todos os 
im previstos possíveis. 
Na área afetivâ. não fal­
ta rá  jogo  de c in tu ra , i 
Dica: Deixe um pouco de 
lado o sentimentalísmo e 
dê m ais ob je tivo  nos 
seus planos de vida.

i

Faltam 248 dias 
para o Terceiro Milênio

O ECO
de hem com a verdade

Soluções das palavras cruzadas

G o s a i t P a B d e

bolei Restaurante
APARTAMENTOS COM TV E TEUí FONE 

QUARTOS - ESTAQONAMENTO

R. Dr. Antonio Tadesco, 16-1^ andar 
(a 100 metros da RodovióricQ 

Fones: (M) 263-0749 -  263-3996
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A p n n cesio b â  S ik e iin  
Minetto da Si/m compktou o >eu T. 
més DO dia 12 < k  a b n l  A pequena re­
cebeu o% parabéns dos pais 
AJc^sandra e Nivaldo, do irmão Loui»e 
e DeiviM>D. dos tios. avós. primos e 
bisavó Varela. '"Que Deus a aben^^^e

Completou o seu I*. aninho de 
vida na segunda-feira« 24 a sapequinha 
Julia BeaSriz Angélico

‘'Filha quenda já fei um anu que 
vocé chegou e encheu de aJegna nossas 
vidas 'X ^ c  Deus lhe abençue e ilumine 
sempre seus caminhos*'

Dos pais Janete e Hennque e irmá
Isabela.

Tamirfi Regina SUva Sditioi 
Vocé é a aurora de uma manhá 

se rompendo, a promessa de uma lumi­
nosa manhá clareando o dia e o mundo
que nos cerca.

Te amamos muito De sua cnáe 
Márcia e do Marcos, àrmâo Luiz Otávio 
e avós Mana e José - 20/4.

DonieU OUeeira Rocha 
Parece que íoi onienique vocé 

nasceu e já  se passaram quatro anos. 
estamos Iodos felizes e agradecidos a 
Deus pela sua eiUstér^a

Que Deus abençoe sempre 
Parabéns, muitas febcidadei.
Seus pau Lucílene e Aparecido, avó 
Maria, tios e pnmos - 3/5.

A pequena Débora completou 
o seu I*. aninho de vida na quinta-feira. 
20. Os cumprimentos de muita saúde e 
felicidades estio sendo registrados pe­
los pais Elaine e José. avós Mana José e 
Domingos, padnnhos Angela e Marcos, 
tios Gisele e Márcio e pnmo Marcos 
Hennque Pebeidades!

\

t
A gatinha Satdlia Regi* 

na de Coes completou 11 arunhos 
no sábado. 22. “Naiália vocé é a flor- 
zinhu que enfeita nossa casa. vocé 
é o presente mais Imdo que Deus 
nos deu. le amamos muito**. Para­
béns de seus pais Lourdes e 
Laureniino. Lfmáu Gustavo e famüi- 
ares.

Bruno
Somos felizes porque 

lemos vocé. Parabéns pelo seu 
4*. aniversário.

Seus pais Chs c Silvio 
e vovó Pé - 27/4-

Na quarta-feira. 19 a Imda e sun- 
páuca Cfútíone completou 12 anos de vida. 
“Que Deus a abençoe sempre. Parabéns 
de seus pais Selma e Joel e irmáos Daiane e 
Anderson.

i '

Cleonice
Toda felicidade do mundo para 

vocé. Nós le amamos 
Seus pais Iracema e Nelson e innáos 
Leonildo. Silvtni. Silvio e Eduardo - 27/4.

Parabéns ao Rodrigo Augusto  
Martins que no dia 11 de abril completou 
mais um nfver. Stx^ipa. como é conhecido 
recebeu muitos beijos e abraços dos pais 
Tereza e Chico e da iimá. Parabéns!

A galera dos indigeni*s. abalando na linda cidade 
deM arflu. no Campeonato de Som . realizado no dia I6dc 
abril

Cfirruiiie Sascimento
Leite

Feliz Afuversáno, que 
Deus te ilumine. Parabéns!

Luisa. Washington e 
Charles - 29/4.

A linda e simpática Daiane Ámáiia de 
Almeida completou 14 aninhos na segunda-feira. 
24. Ela recebeu os cumprimentos dos pais Selma e 
Joel. e dos irmáos Cristiane e Anderson.
“Que Deus ilumine seus caminhos e que vocé con­
tinue sempre esta menina humilde**.

André h w u iu u  
Nbcé é a lazio de nossa 

febadade Que Deus nos conce­
da sua presença por muitos artos. 
vocé é especial para nòt.

Amamos vocé imensa- 
mente. Feliz Anivoaáho 
Seus pais Rose e Dunizete. irmão 
Ricardo, avó Q oókk e Verginia e 
bisavó Ennínia - l/S.

O Grupo de Pagode Swing Popular estará se apre­
sentando no dia 2 dc maio na XXIII Facilpa. Contato para 
shows. festa de aniversário c eventos. Fone 263-5650.

A graciosa menina Clarissa, aniver- 
sariou. no dia 24 de abhl. na cidade de São 
Paulo.

Podemos calcular o contentamento 
de seus pai.s Wáoia Cícorí Rodngues e Edgard 
Rodrigues Rodrigues, ao ver a estimada ulhi- 
nha comemorar seu primeiro ani>ersáno.

Clanssa. é a bisneta mais nova, do 
saudoso Aleaandre Chino, fundador deste 
jornal.

Muito desejaríamos dar um abraço 
pessoalmcnic na pequena Clan&sa, mas dc lon­
ge fazemos votos que tenha uma existência 
longa e feliz., junto com todos os seus familia­
res.

Clarissa, parabéns pelo seu primeiro 
aninho de \ida. Das tias Tereza e Meiry -  24/4.

**4 nân esquece de niAjfuón. nas iembramoi hafe t
%emprw"

A mdhnr mamle do irundo oo <ha do n  ani 
no -1* denuuo

Mamâr Pauár Maranha 
Heoe diA I* de trooi\ gottríamos de a^ndecer à 

Jean c à Nona Sanhcvx a graça de té-la como um Anjo em 
Doci«t vates

Tiiésum An^debdidake pteomor.quepv- 
tUhaadáíáva<kfdiddade. irraduniàjaioduáatta vofei.

Nhcé loca KKSM vtda» oom seu conçiD amorome 
dmenu:. pou mesmo tem am  de húo r»ãarae. vocé á lan

CeUna Pns^uaJinoto
“Aouga é coisa p n  le 

guaradr no lado esquerdo do 
peito, denlru do coração*' é 
onde vocé estará Kmpre. obri­
gada pela sua amizade, feliz 
aniversário de sua amiga Sóoia 
Maciel

A »brinhada vai mar­
car presença e engrosaar a fUa 
do Parabéns!

7 ^  muiia paz. 
saúde e harmonia na chegada 
dos seus 54 anos.

Que Deus i t  ilumine

Mamãe, saiba qae que és rmrevühoaa e <*q*g**i 
QDóf o m  u  p u m  e bekZB encjBia ■ todos <xn«iaddaca-

Mxé é o n é io  de noons dtts. a alegna e a m ura  
de nostá» minui(» e a jubedona de iximci pmar

Que tudo amur e calor que vocé irar. a tndo ccaiçãD 
que loca. c  ttida a akgna que vocé aia. putque fcnqve ae 
uiqxxia.Reiáanonavocéneaie<àa.ibençuando-a.pruiege&- 
do4 c tkamndD kxh a M  vida e latModo <sh vo Rww tgie 
*KééâMELHORMjEnÉc.^x*«ia^cc*neire^v<wi- 
eludoTuaukprasMxéémMo oHsqueafdiodndeeurea Vbcé 
é ferimenie a peacnça vna 4» Amor Dtvtt)

Sonra agraaets per Drm pcrkiuu» V O Ctoi 
nonas n te !  OtngKh Soáxr. pela Maravitna Mamie que 
m  deae'
P m hte ' Que Dew à iMxvr ’

Seu oqvHo Non. fiOn e ack]»: Mídidi. Mareou 
MflncàxMiaika.May.&tca. RicanfcxMMCCÚeeMfdk • lô.

O jovem  
A lb erto  M artins  
conquistou o 3*. lu­
gar DO FestivaJ de 
Música Brasileira, 
realizado d o  dia 22 
de abril oo ginásio 
do ToaiquífÜK). Pa­
rabéns!

I-

Das iobnnbas 
IsadoraReguneeLabela-16̂ 4.

O garoto l^onardo  
Augusto CaprioU de Castro 
completou o seu 1*. aninho no 
dia 19. Ele foi muiti> paparica­
do petos ptiv EJícte e AgnaJ- 
do. irmãos Vanessa e Lucas, 
bisavô Amonio. avós Ednc c 
Urbano. Ik>s Geného. Elaine. 
Hiang e familiares.

Na segunda-feira, I*. de maiu. Dia do Tra­
balho. será a vez da incansável e stmpancísMma 
Maria Paula Maganha completar mais um natah- 
cio. À aniveruriante a GENTE deieja muita aaúde 
e felicidades nesta data querida. Feliz Aniversário!

ifá v ic a t  i t i r a i e a i
•r

7

Sihana Maganha Beliei
Vocé com esse seujeiio carinbosoe especial, faz cooi 

que nos sintamos orgulhosos, de lè-la como amiga ed prima 
i^liz Aniversário. Amamos vocéH!

Paula e Ml. esposo Claudioei. filhos Jefenuo e léssica 
e pais Ida e Ernesto - l/S.

.v:.
' h

Instalações elétricas Residencial 
Predial, Comercial e Industrial.

1

emSernços 
Projetos elétricos em

tensão

Rua Atílio Frenorin, n*’ 56 • Vila Capooni - Fone/Fax: 264*3404 • LençM Pta.

H oje, W 4  Hosé Pedro. 
C eü fu  Kamimura. Romc Mary 
Paccola Sâsao. Cáafia Regi­
na de Toledo. Hirvt de Oh vo- 
ra C apucho, A lessandro 
Nunes P iccola R ^jud  Bmo 
dc Oliveira. Luciana Mara 
Coroes. V ictor M aylart. 
Marcela N^eára Paccola Ana 
Aparecida Sim dci Conde. 
Sàg io  Betunim. Mateus Je- 
fus de Oliveira. María Luiza 
Nctü PchsâoU. Ehsingeia Dias 
da Silva.
AmankÀ, 2W4 • G«i»on 
OiacomiBÍ. María Cleofiice 
Im paraio. A ngela M. 
ConegltaiL HerinlOD Faria 
Gaiofio. Gláucta Aparecida 
M attos. S ilvana Izabel 
Sloppa. SuDODC CrísUna de 
Souza. Andréa Louíac 
Amold. Joaquim Coenes Ma­
chado, Luiz Pauki das Silva. 
José Eduardo Purgano. 
Adeilza Maria Sanlos. Jétaica 
Lopes Quadrado, Juliana Ale­
xandre. Vktor Luiz Angélico, 
lücardo José Boto. 
D oaiiigo, M 4  - Joié Cariot 
A ndreoli. M árcio  Audie 
D Àviia. Benedito dos San­
tos. Carlos Antoiuo Bohn. 
Luiz Fernando Lellis de 
Andrade, Leandro Anlonio 
Eogénio. Tiago Joté Ctmó, 
Luciano Jicoo. Ana Paula 
Viocto, Lucas de Olivein. 
SegufMla, * Manna Lou- 
renço da Silva, Bemardtno 
C ita d o . Mano José Diegoh, 
VaJnur Miguel de Souzíl Pau­
lo Sérgio nacea. Adélia Fana 
Gàttaz. Mana Paula Maganhfc 
M m iiÈ ànCMàAn I
da Silva, Felicio Aparecido 
Barbosa. Mana ioaé Lopes 
Rossi. Joio Victor Silva Cava­
lheiro. Anderson M oreira 
Lopes
Tcrça« 2/5 - Marflia Bosi 
VeodranuDi (Mtfflial. Elzas 
radiccfai. Mana Mafalda Boai 
Capoani, Antooio Cigüoli. 
A n ^ lu  Petcnazzi Jumor. Ma­
ria Zoraide de Oüveira. Luu 
Anlomo Radicchi. Caiharine 
Sajovie M artins (Bauru). 
Juliana M oreira. Everton 
Cassemiro (Macatuha). 
Q u a r ta ,  3/5 • A ngélica 
Petenazzi Capoani. A liyr 
OnvBkJoPareboareik. SiJvina 
Aparecida Cacciolvi. João 
Dtógenes P im . FaNana Fe- 
fes(Pamaíba-MG), Mana Ri­
beiro de Mattos. Adelina Ca- 
valheiro  de Souza. José 
Guiotti. M aria Cavassutte 
Ferreira. Juliana de Castübo. 
Geru CasteihiDO Mazztni. Ce- 
cflia  G uim arães. Silvaoa 
Moreira Lemes Felisbeno. 
Q o ia la , 4/5 • Arm ando 
B aptisiella . Lucy C lary 
Paccola. Gervasio Paccola 
(L insl. A latde M oretto 
C iccone. N ílzo C apelan , 
Aoiénco Coneglian Junior. 
Edevaldo Donaio Pini. Neuta 
M ana Soares, Renata S. 
Maninv. Mana Liiu CíceoDe, 
Rodngo Viniaas Pranihoi. 
Scata, S/S- Rogéno Amaral. 
Edsoo Lopes dc Toledo. 
Vicente U m d o  de SouA , 
M ana Izabel M arcussi, 
Gessiea Roliani Kodnguea. 
Flávia Mana V nni Rndnguea.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS TOTAIS CX)M PESSOAL • EMPENHADO

( Artigo 7o. - <U Lcl Complementar No. )
JANEIRO 2000

RBCETIÀ
a d m jn b iu a cAo d ir e ta

No M b
Acumulado noi 

últim oedoie meses

AWBNBTOACAOlNDfltElA ITOlALAIWqNgrRACAOlNPlRElA

No M b
Acumulado DOS 

dltimos doze meses NoM ís
Acumulado DOS 

últímos doze meses
RECEITAS CORRENTES 
RECEITA TRIBUTARIA 91191.23 1S06.U5.8? 1 9 1 5 » 29 68182 95.106.48 l » 5 . 798.69
RECEITAS DE CONTRIBUICC^ 1 J46.M 713.517.19 0.00 O M 1.346.11 713.517.19
RECEITA PATRIMONIAL 9 463.52 73-423,33 4 394.79 17.901» 13.858.31 91.324.99
RECEITA INDUSTRIAL 0.00 23 669.49 205.5(M,16 2.269.512.19 205.504,18 1293.181.68
TRANSFERENCAS CORRENTES 2.367.946.44 14.621 1 8 3 » 63 582v32 669 .179» 1431J28,76 15 290J63375
OUTRAS RECETTAS CORRENTES 71-586,14 530.869.65 84 899.69 2»t 110.44 156.485A3 824.980419

TOTAL DA RECEITA CORRENTE 1 5 4 2 » 3 ,4 4 17468.779,08 361.296,23 3 280 316.61 1903.829,67 20.749 165.09
4 * 1 TRANSFERENCIAS CCMUtENTES INTRAGOVERNAMENTAIS 0,00 04» 30.000.00 219.000.00 30.000.00 2194»aOD

< •  ) TOTAL DA RECEITA CORRENTE UQUIDA MUNICIPAL 2.873.829.67 20.530.165.69

DESPESA
ADMINgrRACAODIRETA

No M b
Acumulado DOS 

dtttmoedoze

AKVnNgTRACAOINDIRglA TOTAL ADMINISTRAÇÃO INDIRFIA

No M is
Acumulado DOS 

tUtilllOS d o s e  IDCMS No Més
Acumulado DOS 

dltímos doze meses
DESPESAS DE PESSOAL
PESSOAL a V lL 859-072,02 7.229 J87.45 129.694.9? 1.247.000,78 988.766.99 8476.38803
INATIVOS 145.917.18 1.114.8516! 0,00 0.00 145.917,18 U  14.85161
PENSIONISTAS U 3I9.00 106.818.68 0.00 0,00 11J  19.00 106.818,68
SALARJO-FAMILIA 483,05 6 .I2U 1 0.00 0.00 483.05 6.121.11

TOTAL DA DESPESA DE I^ S O A L I.0 I6 .9 9 I» 8.457.179.85 129.694.97 1.247.000.78 1 146.686,22 9.704.180.63
ENCARGOS SOCIAIS

OBRIGACOES PATRONAIS 106.38 U 4 1.313.967,82 11.886.74 2S5-075J9 II8J67.98 1.569.04301

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS 106.38 U 4 1J13.967.82 11 886,74 235-075J9 118J67.98 1.569.CM30I
TOTAL DA DESPESA DE PESSOAL E ENCARGOS l 123.372,49 9.77M47A7 141.581,71 1.502 076.17 1.264.954,20 11.273.223,84
< • ) IN l^IZ A C O E S POR DEMISSÕES E INCENTIVOS A 918.70 24 639.39 0,00 0.00 918.70 24 639J9

DEMISSÕES VOtUNTAJUAS
( •  ) TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL U64.033^ ll.248.5M^

FcmuU

J • Rcceitâi Correoic Lu)um1s Mimnpd 60 % L-HPUf nnatim^ine»nl

2 Tocai da Dvipoa co o  Pemod
Percetuuâl do Dispradio com Pesioai e Eocargos Sociau

Rficcila C o m u c Uquidft MuiUcrpaJ

1 . Liamc com Peasoai
Período

No M o

Acumulado M  Ultimoi Doze Meaes

^ríoòo

No Mes

Acumulado not ülümM Doze M em

Eápeciricacao

Recatai CoireoU Liquida Municipal 2-873-829^7 60«

Receitai CorreíRe Liquida Mumapat 20J30.165.69 60 %

Limue MaiiiDO 

1,724-297.80 

I2J1B.099.4I

1^ ai II?tuaJ do DiiDgrfiQ Sociaii
Deapeaa /  Receita Percentual Aplicado

Total da D npcia coro Pngoal 1.264 035.50
43.98 «

Receita Coernue Liquida Municipal 2.873.829.67

Total da Despoa com PeuoaJ U.248J84.25
54.79%

Receita Corrente Liquida Municipal 20530-165.69

JOSÉ PRADO DE UM A 
Prefeito M unidpal

CLAUDINEIANTONIODASILVA 
Diretor de finanças

i
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS TOTAIS CX)M PESSOAL- EMPENHADO
( Artigo 7 a  - da Lei Complemeniar No. 96/99)

FEVEREIRO 2000

RBCmA
ADMINESTRACAO DIRETA

No Més
Acumulado DOS 

últimos doze meses

AKHlNBlItACÃOlNM RCT^ TOTAL ADMtNgTRACÂOINDIREIA

No M b
Acumulado DOS 

úldiDos doze meses

ii^ii I

No M is
Acumulado 

últimos doze meses
RECETTAS CORRENTES
RECEITA TRIBUTARIA 117.116,79 1 623.23166 29.173.35 58.858,17 146.29114 1.681090.83
RECETTAS DE CONTRIBUlCOES 112.95501 $26.47140 0.00 0.00 111955^1 826.47140
RECEITA PATRIMONIAL 19.910,67 93.334,00 4.387,60 21289 J 6 24.298,27 115.623»
RECEITA INDUSTRIAL 0.00 23 669.49 292.762,01 2-362 .274» 292.76101 1585 943.69
TRANSFERENCIAS CORRENTES 1.937.106.10 I6J58.289A5 62.624,88 73I.8(MJ8 1.999.730.98 17.290094,03
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 71.137,80 602.007.45 27.392.40 3 2 I » 2 » 9 8 J 3 0 » 9 2 3 S I0 »

TOTAL DA RECEITA CORRENTE 2.258.22607 19.727.005.65 416.342,24 3.696.728,85 1674.568,81 23.423.734»
( - ) TRANSFERENCIAS CORRENTES INTRAGOVERNAMENTAIS 0410 0 » 26.500,00 2 4 5 » 0 » 26» a o o 2 4 5 » 0 »

( •  ) TOTAL DA RECEITA CORRENTE UQUIDA MUNICIPAL 1648.068,81 23-178-234»

ADMINISTRACAQ DIRETA

No M is
Acumulado 

últimos doze meses

AMmNglRACÃOlNIHRElA IxOTALAl^llNCTtACÃOlNDlRElÃ

No M b
Acumulado DOS 

últimos doze meses No M is
Acumulado 

últimos doze meses
DESPESAS K  PESSOAL
PESSOAL aVTL 940.22SJ8 8.169.615,83 162.113,20 1.409.113.98 1.IQ2.34IJ8 9578-729.81
INATIVOS 143.807J3 1.258.660,14 0 » 0 » I43.807J3 ] » 8  660,14
PENSIONISTAS 1U I8.63 118.337,31 0.00 0.00 U JI8 ,63 1I8-337JI
SALARJO-FAMIUA 1.400,16 7 .5 2 1 » 0,00 0,00 1.400,18 7 J 2 1 »
TOTAL DA DESPESA DE PESSOAL 
ENCARGOS SOQAIS

1.096.954.72 9.554.134J 7 162.113.20 1.409.113.98 1.259.067,92 10.963 248J5

OBRIGACOES PATRONAIS 128.297,84 1.442.265,66 22.767.72 277.843. U I 5 I 0 6 5 » 1.720.108,7?

TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS 128-297.84 1-442.265» 22.767,72 277.843,11 151.063» 1.720.108,77
TOTAL DA DESPESA DE PESSOAL E ENCARGOS 1.225.25156 10.996.400» 184.880.92 1 686.957.09 1.410.133.48 11683.357,32
< - ) INDENIZAÇÕES POR DEMISSÕES E INCENTIVOS A 

DEMISSÕES VOLUNTÁRIAS
IJ8197 25-92156 0,00 0,00 1.28197 25-92156

( ■ ) TOTAL DA DESPESA COM PESSOAL 1 408.850J l 11657.434.76

Formula

1 • Receitas Concole Liquida MmicipaJ

2 - Total da Deepeaa cDCi Pessoal

60 % Limite Cúojtioiaooal

Receita Conenie Liqoida Municipal
PercoituaJ do Dispendio com Pessoa] e Encargos Sociais

Período 

No Mes

Acumulado ma Utümos Doze Meses

I • Limite Constiniciooal - Despesas com Pessoal

Espceificacao

Receitas Corrente Liquida Municipal 

Receitas Corrence Liquidi Mimicipal

2.648.068.81 60%

23.178.234» 60%

Limite Maaimo 

1-588.84 U 8  

13906 940.70

Período

No Mes

Acumulado noa Ulttmos Doze Meses

2 • PercentaJ do Dispendio com PtisoaJ c Encargos Sociais

Despesa / Receita Percentual Aplicado

Total da Despeu com Pessoal 1.408.850.51
53» %

Receiu Conente Liquida Mumcipal 2.648.068.81

Total da Despesa com Pessoal 12-657.434.76
54.60%

Receita Corrente Liquida Municipal 23.176.234.50

JOSÉ PRADO DE LIMA 
Prefeito M unidpal

O A UD IN El ANTONIO DA SILVA 
Diretor de finanças

Prefeitura
Municipal de 

Lencois
Paulista

D tC R £ 7 V  E X E C im V O  
S \  062/2000

JO SÉ FKá OO d e  U M á , 
Prefeito Municipal de Lençóis 
Paulista, Estado de SSo Paulo, u u ík  
do dai atnbuiçóes que Jbe sáo 
conferidas por Lei.

Artigo 1*.. EXONERAR, por mo­
tivo de contrato por Icmpo de* 
Cermloado. o Sr HÉUO MAR20, 
RC: 27.779.0906. que eaercia •  
funçlo  de V Isllador San itário , 
nomeado pelo Decreto Executivo 
118/99.

Artigo T .  • Eid respeiiD * Deus. á 
Pitna e ao cidadio lençoense, este 
D eem o Executivo cotrvá cm vi­
gor na data de uia publicaçlo

Artigo 3*. • Revogam*ic as dispo* 
siçOes cm ccQOlrio.

a />eni m j  m aiorn úiiu^ 
ra», e pm. na Urm  rnerr <n áoaieaj, 
ú qutm  9Ít quer bêm".
(Laenr 2-/d>

Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, em 25 de Abril de 2000.-

Publicado na Diretoru dos Servi- 
çoa AdmiAistrauvos em 25 de Abnl 
de 2000 *

JO SÉ  ERADO D E U M A  
E rtftú c  Mmniripai

Vktrtíf Btnsa de Oliffira 
D ire to r A dm lD lstrilivo

EDITAL D E CONCURSO
f Cb u c o

A Prefatura Mumcipal de 
Lençóis Pauiisu. Estado de Sio Pau­
lo. por seu Prefeito Mumcipal que 
este subscreve. FAZ SABER que se 
acham abertas as inscnçôes para 
Concuiao Público de Provas c TI- 
tuloi, para cargos públicos vagos 
de D IR ETO R  DE ESCOLA. 
PR O FESSO R  COORDENA­
DOR e PRO FESSO R I l í .  com 
licenciatura plena em
EDUCAÇÃO a r t í s t i c a ,
EDUCAÇÃO FiSICA, CIÊNCI­
AS. G E O G R A FU , HISTÓRIA, 
l ín g u a  ESTRANGEIRA -  IN­
GLÊS, UNGUA PORTX^GUESA 
t  MATEMÃTICA, nos termos da 
Lei Municipal n* da Lei
Ü* 2.714/99. da Lei n* 2-715/99 e 
das disposições cootidis no Edital 
de Coneurio Público o* 02AI0-

Os interesiadoi poderio 
se loacrevcr do  período dc 0 2  a 
08 de Maio de 2000, das 13:00 
às 16:00 boras, na D iretoria de 
Educaçlo, à  Rua Sete de Setem­
bro o* 711 -  centro, em Lençóis 
Paulisla -  SP.

O horlrio. data e local das 
provai serio divulgados pela im­
prensa com. no mínimo. OS (cin- 
col dias de aoicctdlncia.

O Edital de Concurso Pú­
blico Q* 02/2000. com referência, 
número dc vigas, escolirídide c 
requisitos exigidos, tipo de prova, 
iomada de trabalho, taxa de inserí- 
çlo. documentos necessários à ins- 
críçáo, bibliografias tugendas e de­
mais instruções, estará afixado no 
local das isscríções I  disposiçáo doa 
interessados.

Lençóis Paulista. 28 de Abnl de 
2000 -

JO SÊ  PRADO D E U M A  
Frt/tiía  Municipal

TOMADA DE PREÇOS 005/2009 
REVOGAÇÃO

A Conussio de Licitações 
comunica noa Ucitantes da TOMA­
DA DE PREÇOS N* 005//00 que 
a mesma foi REVOGADA com 
base no artigo 49 da lei 8.666^3 e 
suas alterações. Lençóis Paulista 
27 de A tnl de 2000. Ê o praenie 
para dar ciência I  todoa interessa­
dos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULLSTA

EDITAL N.* 0 0 6 » 0 0  - 
PROCESSO N.* 025/2000 - OB- 

Aápiisíçáo de medicamm- 
los. - MODALIDADE:- TOMA­
DA DE PREÇOS • Encerramen- 
lot- 18 de maio dc 2.000 às 14:00 
boras. CADASTRAMENTO:- 
poderi ser feito xtú o terceiro dia 
anterior ao recebimento das pro­
postas e para a presente Uciciçio 
scri aU IS 17:00 boras do dia 15 
de maio de 2-000. • EDITAL 
COMPLETO E INFORMA- 
Ç teS :-  Praça das Palmeiras n.* 55 
- Lençóis Paulista - Fone 14 • 
269.7000 - Fax 14 • 263.0040.

Lençóis Paulista. 26 de 
abril de 2 000-

JOSÉ PRADO DE L lhU  
PREFEITO MUNICIPAL

a



NÓS da equipe do jornal 0  Eco, 
no aniversário de Lençóis Paulista 

queremos continuar firmando nosso 
compromisso de contribuir com 

histórias de nossa cidade« E que a 
força do nosso trabalho seja a marca 

verdadeira de união de forças entre todos 
Parabéns Lençóis Paulista pelos 142 anos
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBl
APLICACAO NA MANUTENCAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 

M u n ic íp io :  B O R E B !  E x e r c ic io :  2 .0 0 0  T rim estre : P r im e iro
i> tUcdU»
A> RcccíUm (U Importo» A rrecsdâcso I tim o rtn J

I) Muiucipâis (Rccurwn Propno»)
A m o d o o »  Acmimlüd»

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE PREDIAL URBANA 
IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL URBANA 
IMPOSTO SOBRE TRANSMISSÃO DE BENS IMÓVEIS • INTERVIVOS 
IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA - ISS 
MULTAS £  JUROS DE MORA DOS IMPOSTOS 
RECEITA DA DIVIDA ATIVA DOS IMPOSTOS

2.99441
2-674,78
6.37942
2.248.10

487.78
U 33.76

2.99441 
1674.78 
6.379.52 
2148,10 

487.78 
l -333.76

Total das Receitas Propna» 16.118.45 16.118,45

2) Transferencias da U uao
COTA-PARTE FUNDO DE PARTtC DOS MUNICIPIOS FPM RECURSOS PROP. 294.901,70 
COTA-PARTE FUNDO DE PARTIC DOS MUNICÍPIOS - FUNDEF 52.04U 3 
TRANSFERENCIA DO IMPOSTO SOBRE A RENDA RETIDA NA FONTE 6.033J 2  
COTA-PARTE DO IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE TERRITORIAL RURAL S.101.07 
DESONERACAO ICMS - LC 87/96 RECURSOS PROPRlOS 8.286,88 
DESONERACAO ICMS • LC. 87/96 RECURSOS FUNDEF I.462J7  
FUNDO ESPECIAL LEI NUM. 7.525 2 .I2 5 J5

294 901.70 
52.04143 
6.03342 
5.101.07 
8.286.88 
146247 
1 1 2 5 4 5

Total das Traas/erencias da Unia 369 95122 36995202

3) Transferencias do Estado
IMP CIRCUL MERC. E SERVIÇOS • ICMS • RECURSOS PROPRlOS 
IMP CIRCUL. MERC E SERWCOS • ICMS • RECURSOS FUNDEF 
COTA-PARTE PARTIC ESTADO ARR. IPi-EXP. • RECURSOS TOOP 
COTA-PARTE PARTIC ESTADO ARR. IPLEXP. - RECURSOS FUNDEF 
COTA-PARTE IMPOSTO S / PROPR. E VEÍCULOS AUTOMOTORES - IPVA

183.121.07
3 2 JI5 .4 I
2-189,72

386,40
5.85449

183 121.07 
32415.41 

1189,72 
386.40 

5.85449

Total das Transferencias do 
Total das Receitas

Total ApÜcacao Obrigatória (25 % - an. 212 C.F.)

223.867,19
609.937,86
152.484.46

223.867,19
609.937.86
152484,46

B> Rendimentos de Aplicacao Financeira com Recursos da Coma 
F .M E .(I00  %)

REND. S/ APUCACAO FINANCEIRA RECURSOS EDUCACAO INFANTIL 
REND. SI APUCACAO FINANCEIRA RECURSOS ENSINO FUNDAMENTAL

468.00
0,00

468.00
0.00

Totil dos Reodunentos de Apticacao Financetn 468.00 468.00

O  Transferencias de Convênios 
1) Iníantil/Especiâl

2) Fundamental
AUXIUO PARA TRANSPORTE DE ALUNOS 
QUOTA ESTADUAL DO SAIj KRIO EDUCACAO • QESE

507.96
0,00

507,96
0.00

Total Fundamental
Total de Transferencias de Convênios

507.96
507.96

507.96
507.96

O) FUNDEF
REND. SI APUCACAO FINANCEIRA RECURSOS FUNDEF
FUNDO MANUT. DESENV. ENSINO FUNDAM. E VALOR. MAGISTÉRIO

0,00
99.76949

0.00
99-76949

Total das Receius FUNDEF 99.76949 99.76949

Total Geral da Apbcacao Obngaioria 253.230,01 253.230.01

11) Deapeans com Rcc. de Importo» 
A) Enrtno InfantU/Eapccial THmestrml Emp. Acumulado Emp. Acum ulado Pago

Creche (08.41)
3111 PESSOAL CIVIL 
3113 - OBRlGACOES PATRONAIS 
3120 - MATERIAL DE CONSUMO 

3132 • OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 
4110 • OBRAS E INSTALAÇÕES 
4120 - EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

12.123.62 
3.158.47 

799.81 
593.00 

28 309,07 
18.260.00

11123,62 
3.158,47 

79941 
593.00 

28 309.07 
18.260.00

7.854.40 
1071.01 

799.81 
376,00 

20 993,20 
0.00

Total 63.243,97 63.243,97 31094,42

Prt-E icoU (08 41)
3111 -PESSOAL a  VIL 
3113 - OBRJGACXIES PATRONAIS 
3120 • MATERIAL DE CONSUMO 

3132 - OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 
4120 • EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

6.364.84 
l 845.72 

874.81 
446.20 

I.824JO

6.364,84 
l .845.72 

87441 
446.20 

1.82440

4.356.17 
1 26342 

874,81 
395,80 

0.00

Tocai U J55 .87 11455,87 6.890.00

(•) REND APUC. FINANC- CTA FME 468.00 468.00 0.00

(-) AUX/CONTRIB/SUBV RECEBIDOS 0.00 0,00 0,00

Despesas Recursos de Impostos (A) 74.131.84 74.131.84 38.984.42

B) CnrtDO Fundam enta] IV im crtral Emp, Acum ulado Emp. Acum uiado Pago

Rniinn Fundazoentâl (Regular) (08.42)
3111 - PESSOAL CIVIL 
3113 • OBRlGACOES PATRONAIS 
3120 - MATERIAL DE CONSUMO 

3132 - OUTROS SERVIÇOS £  ENCARGOS 
3221 - TRANSFERENCIAS A U N U O

7.156.33
2.049.16
1.599,11

282.69
86.205,51

7.15643
1049.16
1.599.11

28169
86.20541

5 4 9 8 4 2
1.49640
1469.24

15169
86.20541

Total 97.292,80 97.29180 95.02116

(•) REND- APUC. FINANC CTA FME 0,00 0,00 0.00

(-) AUX/CONTRIB/SUBV RECEBIDOS 507.96 507,96 0.00

Despesas Recurso» de bnpostos (B) 96.784.84 96.784,84 95.02116

Total Despesa Rec. Inqioftos (A«B) 170.916.68 170.916,68 134.00648

111) Dcspcaat com Recursos do FUNDEF Trtm estral Emp. Acumulado Emp, Acum ulado Pago

Despesas com Profisnooais do Magistério (minuDO 60%) (08.42) 
3 1 1 1 -PESSOAL CIVIL 
3113 - OBRlGACOES PATRONAIS

24.285,63
5.912,02

24.285,63
5.91102

13.161,86 
2 686,16

Total 30.197,65 30.197.65 15 848.02

Outras Despesas (MÁXIMO « 40 %) (08.42)
3111 • PESSOAL CIVIL 
3113 - OBRlGACOES PATRONAIS 
3120 - MATERIAL DE CONSUMO 

3132 - OUTROS SERVIÇOS E ENCARGOS 
3132 - OUTROS SERVIÇOS E ENCAR(X)S 
4120 • EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

375,46 
10847 

5.024,79 
1657 J 4
3.991.05
3.867.06

375,46
108.87

5.024.79
1657,34
3.991.05
3.867.06

187.68 
54.42 

4.721.42 
1.57149 
3.991,05 
1.390.00

Total 16.02447 16.02447 n . 915.96

Total Geral 46.22122 46.22122 27.763.98

R nH FR I. \ 1 Am MftPTA d# lAAA

LEILA AVUB VACA 
PREFEITA MUNICIPAL

ROBERTO SANTINO SASSO 
CONTADOR CRC \ SP 169.I49AL6

F cta  Abrü C tH B couv* « d o 19
S0ymêt$táanãlt»nP̂ Ô l£MAOtüâ aLSOLVÇ̂ OfpnemàtASVOAVkCen‘ 
T t  peç» •  SiMo EipadH» ̂  < o SiMpdo» Ncfâcaa» 9»  d» P raaa $ol«çfto

çÉD t  DMB^cRk M0c«A  pgr mm fatm »  Ngito S e* e r IE5US CUSTD Vte 
SiBD G em iâro. V»» ^  «  o  Ocn án M f w to». VOf »ut to a  o 
tlipoiaA A|oli>a». Dtt>ae tar̂ Can̂ cm<

o A|afta>4K ■ üãçtnr mm  H r a  [Xficrfc. p u>^uM  ^

« é T re n e iB * *  Scici pwo prto tcík» d i t  lc*«nt m  m »  •  mAm <im M  MaSo
O tinialD  H m  im  Pu H méo, ■■■ M mâ e itam u Smà 4á C no  B a  «fm lK
e w d «  puMica tm  cn g ia . pw i proyi p f  o» Im d lriM  do p ia d i EipedfVt.
AJJ4.

Prece P o d ero n  p«r« P n ep e iid sd e  
C rudor do Mundo. Tü <pie djuesie. P eçv  e receberlt. 

em bociertei» aas tltum s, em V om  Divina G ldrú. inclinai leud ouvidos • 
efta humilde ch am n  pare laiiffamr-iDe odeae^ . Ouve minha prece. Oh' 
Pai Amado, e Cazei qiK por voaaa vontade ta  obtenha a graça que tanto 
alme)o(pedkk>). Deut. «ipre agora todas as minhas necessidades, segun­
do as Suas riquezas em Glória, e serei sempre gralo por soas riquezas 
lempre rtiva. presentes, imutáveis e abundantes em minha vida e que isto 
aeja feito pelo poder e nome do Voaio adorado Filho lesus. ( R e ^  esta 
prece pela manhft sete vezes, juniamente com o Salmo 23 e o Pai Noaao. 
Mande publicar no lerccíio d ú  e observe o que acontecerá no quaito dia.

Agência

S u a  D e c is ã o  d e  Q u a l id a d e l
melhores profissionais para 

sua en^resa ou condomínio.
"  Serviços de portaria.

"  Lindeza e conservação.
»  Treinamentos especializados.

AtMátMnto M  CUMta: O M M ia H f I  IÊQf»ctt»l a»máoti Km »U ^ ■ ImtUa ftuilMm Êf |

H O N D A 100% H O N D A
O  G A R A N T IA  TO TA L I  A n o  o y  12 M U  K m  
O  R E V IS Ã O  1 .000  K m  G R Á T IS  '‘F eita  em  L e n ç ó is” 
•  R E V IS Ã O  3 .000  K m  G R Ã T IS  ”F eiia  em  U n ç ó is ” 
O  S E G U R O  D E  V ID A  G R Ã T IS  
O  2  C A P A C E T E S  F IO  G R Ã T IS  
O F IN A N C IA M O S  E M  A T É  3 6  V E Z E S

Tudo isso com garantia SUPER MOTO
cmiitN uciiiat PAGAN MOTOS
9uê Ndro Nstálte Lofanzttti, 112 > Fones; 2644346/>72 7146

Agora

0  R EI DO COSTELÃO
Joel e Toninha

StrvinoTSaliaarvIcs a MamliaN 
a Naita: Sarviça a la carta.

Av. C # L  V ir g ílio  R o c h a , 10 -136  - M a c a tu b a

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA

VkenU  Bento de Oliveira^ Diretor Administrativo da 
Prefeitura de Lençóis Paulísia. estado de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conf eridas por Let. em cumprimen­
to ao disposto na alínea "a " do am ^o 59 da Lei O rgd /iiru  do 
Município, tom a público os seguintes atos oficiais

tst o

ISt* iMdOSML

dr fc^iww m. Mata *  Ob

Lençóis Paulista, cm 27 de Ahnl de 2000.

Vicente Bento de Oliveira 
Diretor Administrativo

COMARCA DE LENÇÒLS PAULISTA 
C artório  do L  O n d o  Jud idaP S eçio  Cfvel 

EDITAL DE LEILÃO
A Doutora Ana C arta  C readonl do» Santos Almeida SaUca, 

MM . Jutzade Direito da Pnm eiri V an desta cidade e Comarca de Lençóis 
E ^ lis ta  Estado de SAo Paulo, na forma da lei, etc..

FAZ SABER que. no pfósirm> d ia 99 de fnak> de 2000, éá 
13:00 horas, è porta do Edíficio do Focum desta Comarca, sito na Av. 
Padre Salúsüo Rodngues Machado. 599, Centro, será levado a pübLco. 
pregio para a venda e anemataçáo. por preço náo infenor da âvaliaçáo que 
é de R$ 3.156,05 (trea m il, cenio  e cinquenta e seis real», dnco  
ccntnvoaL nos autos da açáo de E secuçio  por Q uantia C erta  C ontra 
Devedor Soivente, 2 J S Q ^ . promovida por A m aurí Paccoia, brasi­
leiro. casado, comerciante. CPF/MF n* 038 044 266-06, rcsideate e 
domiciliado na rtii Anita Ganhaldi. n* 706. Lençóis PauUiU^P, em rela- 
ç io  a LU IZ  LIM A  DE SO U ZA , brasileiro, casado. CPF/M F n* 
015.667.658-38. residenie na Fizeoda Bela Vista. Cidade de Borebt/SP., 
comarca de Lençóis Pauhrta^P. o  segiunie bem penhorado cm iisietue 
em: **tuna vaca meio fum aça de chifres p a r i rUnm, com idade ap rn rt- 
m ada de quaren ta e oito i48) m eses u n a  vaca chifruda parda, com 
idade aproxim ada de d n q u eo ta  (50) m eses um a vaca m ochi ore- 
Uinda de cor m arroo, com idade aproxim ada de quaren ta c i r t r  (47) 
m cacs um a vaca b ranca com d ilfre , com Idade aproxim ada de qua* 
reoCa e seis (46) m eses um a vaca p reta , com Idade aproxim ada de 
q u a rra ta  e oito (48i m eses um a vaca m orenlnha tom  chifres para 
cim a, com Idade aproxim ada de quaren ta  e nove (49) o iescs uma 
vaca branca de ch ifres com Made aproxim ada de quaren ta e sele 
(47) m eses um a vaca p re ta  de barbela chum bada, com idade afMxrxl* 
m ada de quaren ta e sete (47) m eses um a m arroo mocha, com Idade 
aproxim ada de cinquenta (50l m eses um a vaca p in tada m ocha, com 
idade aproxim ada de quaren ta  e nove (49( meses**, avaliados em 
3,156415 ( trés mU, c ra to  e dnquen ta  e tets re a is  clco centavo»), O 
valor do betn acima descrito verá »niaiizado por ocasilo do leilio. Dos 
autos náo consta •  eiístóncia de recuno ou caasa pendente de julgamento. 
Caso náo haja lia u n te i n o le iláo an m s fica designado o  próximo d ia 24 
de maio de 2060, às 13:00 b o ra s  para o vegundo leiláo. cu>a anemataçáo 
caberá a quem maior lance oferecer, desprezada a avaiiaçáo Fica o execu­
tado qualificado actins inumado da dexignaçáo acim s por iniennédio 
deste, caso náo icja encocitrailo para miimaçáo pessoal, por ocatiáo daa 
diligências dn oTicitl de justiça. E. p m  que chegue ao conhecimento de 
todos e ninguém poesa alegar ignorância, é expedido o presente edital que 
será afixado no local de costume deste Jutzo Lençóis Paulista. 4 de abnl 
de 2000. Eu. (a) Márcia Regina Ruiz Abel. matr 351.120-4. eacrevente 
digito. Eu (a) Maria Onide Zaoata Lisbòa, Eachvi Substituta coofen e 
subscrevo.

Ana C arta C m d o n i do» Santo» Alnielda Sallea,
Ju íza de Direito

o  a«iç«l L M m  M  *
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v e íc u l o s
VENDE-SE Corcel 

II ano 82 . branco, super con^ 
scrvado . dois donos. Tratar- 
Ruü P rofessor A nionio 
Serralvo Sobrinho Fone 263 
3114.

VENDE-SE Escon 
1000. ano 96. gasolina, azul. 
único donu. Trator Rua Amia 
Ganbaldi, 1555 ou fone 263- 
0898.

VENDE-SE Paraci 
MJ 1.8 ano 97 vidro e trava 
elétrica e baixa quilometra­
gem .Tratar com Josualdo 
FONE- 263 3931

COMPRA - VENDE 
TROCA • RNANCIA

Usados e OKm
Fone/Fax:

264-3644/3287/3444
lu la r : 972-6418

5 dc; Jancii

VENDE-SE Fusca, 
ano 74. valor R$ 1.400.00. 
Fusca, aoo 70. valor RS 
400,00 (no estado que sc en­
contra). Vendo barco de alu­
mínio com 3.5m com motor 
Helpes 7.5 HP Tralar Rua 
Emíbo Rosú, 34 - Júlio Ferrari 
ou fone 263-1734.

MOTOS
VENDE-SE/TRO- 

CA-SE por Titan quitada, 
Strada, ano 95. roxa, financi­
ada. Tratar Av. Cruzeiro do 
Sul. 402 - Vila Cruzeiro ou 
fone 264-4006 com Cleber.

V E N D E - S E  
XLX25Ü. ano 85. preta, valor 
RS 1-100.00. Tratar fone 263- 
2945.

VENDE-SE Honda 
XL 250R, ano 84. Valor RS 
1.500,00. Tralar fone 263- 
5(M8 com Silvio.

UéMéMa
f($ fS.OO 

S é n ^  R$ tOM ) 
(induindo tim peza ^U m ê)
R ua P ied ad a , 76 
(Antigo lavacar Carani)

® S cd c< ü
Semi neves eem ifuafíéeée

VOLKSWAGEN
GOL BX -  81 /  Branco / ALC
VOYAGE S 1.6 -  85 / Cinza /  ALC
GOL 1000 -  93 / Branco /  GAS
GOL GTS 1.8 • 93 / Cmza /  GAS
GOL Cli 1.6 -  95 / Preto /  GAS
GOL 1.0 Mi 16v - 98 / Branco /  GAS
GOL CL 1.6 Ml 4 Portas - 98 /  Verde /  GAS
GOL 1.8 GUI - 2000 /  Vinho /  GAS
FORD
ESCORT GL l ,8 -  94 / Azul /  ALC 
FIAT
UNO CSL 1.6 4P -  93 / Branco /  GAS 
GM
OMEGA GLS 2.0 -  93 /  Cinza /  GAS 
S 10 DE LUXE -  98 / Branca /  GAS 
M OTOS
TITAN - 98 /  Azul / GAS
XLX 350 (17.000 Km) -  90 /  Vermelha /  GAS
RD 350- 87 /B ranca/G A S
SUZUKI GSX F 750 - 98 / Vinho /  GAS
MARAUDER 800 -  99 /  Vinho /  GAS

Fone 263-1555

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CREO J 15570

De F ib itn o  Jo ie  Bâb«(a. Romeu SuKtJBc O s \^ d o  de Olivetra l.ixn*

COMPRA E VENDA DE:
CASAS, APARTAMENTOS, TERRENOS, S ÍT IO S, 

CHACARAS E FAZENDAS 
TRABALHAMOS SOMENTE COM COMPRA  

E VENDA DE IM Ó V E IS  PARA MELHOR ATENO t-LO

TEMOS À VENDA:
CASAS DIVERSAS: A partir de RS 16.000.00. 
APARTAMENTOS: Beta. Alpha, Vitória Régia.San 
Remo. Jacarandá. Ramboyant, Alpha. Ipé, Paineiras. etc., 
Guarujá, Ilha Comprida, elc.
TERRENOS: Centro c nos bairros diversas opções. 
SÍTIOS: 1,2.4 e 6 alqueires. Outros maiores a escolher. 
CHÁCARAS e FAZENDAS: Diversas a escolher.

LENÇÓIS PALLLSTA: 
FONE: 014-264-397S 

Av. 25 de Janeiro, 606 
- Centro-

SAO MANUEL: 
FONE; 014-8412087 
Rua Epiticio P«aoa, 758 

-Centro-

SA OIMOBILIÁRIA
CRECI: J-15490

BEN ED ITO
LO C AÇ ÃO  B  VEND A D E  IM Ó V E IS  

Sitios - Terrenos - Casas - C hácaras  
A p artam en to s  e  Telefones

Je»é Carlot do Amaral • Advogado
Rua Dr Antonio Tedesco, 248 - saia 19 - 264 3393 _ ^

Galeria (em cima da Otica Contente)

C R E D II O  PESSO A L 
Omni Consulte a& luxas 
R XV dc Noxembro 544 

Funr,: 263.KÜ9 • 264.4213

IMÓVEIS
VENDE-SE Casa 

com 3 quartos, saia, banheiro 
com box. copa e cozinha com 
revestimento c piso frio, mais 
edícuJa e garagem para 3 car­
ros, quintal lodo de piso, 
150m2 construída. Aceita-se 
carro e terreno no negócio. 
T ratar Rua José Príncipe 
Penhafíel. 428 - Jd. Príncipe 
ou fone 263-2271.

VENDE-SE casa na 
Ubirama a rua Felipe Cama­
rão. 365 c/ 3 quartos, sola, 
cozinha c banheiro mais 
edicula nos furulos com cozi­
nha. sala, quarto e banheiro, 
qu in tal ladrilhado R$ 
32.000,00 -  01 terreno no Jd 
Itapuã. Aceito carro ou moto 
no negocio. Tratar rua Felipe 
Camarão. 365 -  Ubtrama.

VENDE-SE Terre­
no no jardim Caju por apenas 
RS 2.800,00.Tratar- Rua xv 
de novembro. 581. sala 25 
Fone- 263 3652 ou 972-7 i 6.

F inanciam en tos n a ra  
sckulüs à pa rtir dc 1975 

Fmadccira Omni 
cousullc as lavas 

R XV dc Novembro. 544 
2AUIÜ9 -2A4.42I3

Nossa S cobora  dos AAitoá 
A /b tJ  M VIU a Virgem 

M ana aos pé% da e n u , êShlt mc 
v e ^  ag e n . v a la  -me mSc de Jesus, 
con6o  em  vós e  em  Deus com to­
das a» nutibas c • u I Vu>
que abra c liiuniAC os meuv canu- 
nbos. dando-me a  graça que laiuo 
necessito c  desejo, com os pode­
res de Nossa Scobora dos Aflitos. 
Com o  N oiae <k> Pai. Filho e  Bspl- 
n to  Santo. A nkm .

Reze 4 veae» essa 
4 Ave M ana. 4 G ló rue 4 Pai Nos- 
ao acrftdm do uma vela por 4 dias 
e a  greça s a i  alcançada.

VENDE-SE Loies 
parctiadus: Tralaf 263.1039

VENDE-SE 2 terrenos 
juntos no Jd. Itamaraly. celu­
lar com linha RS 150.00. ter­
reno Jd. Lago da Prata e sítio 
1 alqueires próximo ao Rio 
Claro. Tratar fone 263-1118.

VENDE-SE Casa no 
Parque A ntartica
(nova)Tratar fone 264-3975 - 
Cteci J- 15.570,__________

VENDE-SE Casa 
Jardim Ubirama. ótima cons­
trução. Tratar fone 264-3975 
-Creei J- 15.570.

VENDE-SE 30 e 50 
alq. terra roxa. com cana. 
Tratar fone 264-3975 - Creei 
J- 15.570.

VENDE-SE Terre­
nos Vila Antonieta a partir de 
RS 4.000,00. Tratar fone 264- 
3975-Creei J- 15.570.

T E R R E N O S :  
Itam araty/U biram a/N ova 
Lençóis e outros. Tratar fone 
264-3975 - Creei J- 15.570

VENDE-SE Aparta- 
memos em iodos os edifícios 
Consulte-nos. Tratar fone 
264-3975 - Creei J- 15.570.

VENDE-SE A pt'. 
Edifício Vitória Régia, ótimo 
acabamento. Tratar fone 264- 
3975 - Creei J- 15J70.

VENDE-SE 2 Casas 
novas no Jd. I^incipe. Tratar 
fone 264-3975 - Creei J- 
15.570.

VENDE-SE Aparta­
mento em Bauru (próximo a 
USC). Tratar fone 264-3975 
-Creei J- 15.570

o b r a  t u d o
ATCNÇAO COMERCIANTE

m t coaãsae m  NMeee

9263-3443Í

TV ASSINATURA
in s t a l a ç A o  g r a t u it a

R$ 399M
à wta 

ou em aé  
ópagamenios 

'% tíi metmo

RS 299,00â Mtf
tm em mé 

ó p^amemoá
umMctètcimQO I R E C T  V.

8  263.6434
Ria JoM d6 PttrocigH, 33S 

UgçóB Pu

TOLEDO IMÓVEIS
( K£CI 0U19IL6

Q U EM  C O N H E C E , C O N FIA !
Aluga-se
Rondon:- 03 cômodos RS 180.00* 05 comodos R5220,00 
-0 3  cômodos R$150.00.
Núcleo:- 05 cômodos RS 180,00 - 04 cômodos R$150.00- 
03 cômodos R$250,00 -  03 comodos RS 110,00.
\11fl Sâo Judas Tadeu:- 04 cômodos RSl 80.00* 04 cômo­
dos RS 150.00.
Jd , Nova Lençóis e Nações:- 04 cômodos RS200.00 
-03 cômodosc/edicula RS2Ü0.00-02  cômodos RS 100.00 
- 05 cômodos RS250,00 - 04 cômodos R$150,00 • 04 
cômodos R$230,00 * 02 cômodos RS 120.00 - 03 cômo­
dos RS 180.00 - 06 comodos RS250.00.
Jd . Príncipe:- 04 cômodos R$200.00.
Jd . A m érica* 04 côm odos R$250,00 -  03 comodos 
RS 150,00.
Vila Antonieta:- 04 cômodos RS230.00.

(M cômodos R$200.00.
^  06 comodos R$300.00.
Iz Edif. Alpha c/ armários R$350,00 - Edíf. 

Vitória Régia RS250,00 • Edif. Caiabí R$200,00.

Linhas Tèiefonicas para aluguel e venda

Vende-se
Casas em vários locais e com diverM>s preços. 
Apartamentos - Chacaras ■ Teneoos com finoncíamemoL

Av. 25 de Janeiro, n® 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187

VENDE-SE Caxa no 
Caju II. Tratar fone 263-H60.

V E N D E SE /T R O - 
CA-SE por carro, casa na 
Rua Iiáliã, 193, com 94m2 de 
laje. no Jardim das Nações, 
pane financiada pelo CEF. 
Tratar fone 264-^156.

DIVERSOS
VENDE-SE Tecla­

do Casio. TVatar fone 263- 
6085.

VENDO titu lo  do 
Clube Marimbondo. Tratar 
fone 263-0592.

Instale M D EO K Ê 
00 seu com putador: ins- 
talo videoké no micro com 
2000 músicas t nacionais, in­
ternacionais c religiosas). Va­
lor RS 30,00. Tratar fone 
0xxl4-268-1923.

TR A B A LH E EM 
CASA: G anhos de R$ 
500,00 a 3.000,00/parcial 
ou integraL Fonei O axll-
3 2 0 3 - 7 0 Ç 1
w w w .ganhoextra.com .br/
4777.

1-  e  Q  â  I s  %

LAPECA^iil
Reform am os o 
estofam ento  

do seu veiculei

(0 \x l4 ) 263.7360
Huit Rapino lavann, .?5ó 

Jd. l  hiram u • /  * n\ òis h a .

DiSk
J  ME76AGEN5:

O RECADO DO 
CORAÇÃO FONE: 2A5-3269. 

A gendando sua m ensagem  
escrita ou gravada para o  Dia 
das M ães até 05/05. grátis 
uma FO&a.

PROCURA-SE Em­
prego em chácaras e sítios, 
casal sem filhos com 12 anos 
de experiência em serviços 
gerais. Tratar Rua Francisco 
Marins. 368 - Cec^y ou fone 
263-6181 com W nu.

VENDE-SE Título 
do Clube Esportivo 
Marimbondo Familiar. Tratar 
fone 264-3811.

VENDE-SE G ela­
deira 300 litros, mala de ma­
deira, tapeie, mesa de 6 ca­
deiras e mesa de centro. Tra­
tar Rua Ttradentes, 557 ou 
fone 263-1379.

VENDE-SE uma 
maquina de sorvete de 7 for­
mas de 28 furos, fabrica 350 
picolés por hora. Aceitamos 
troca, carro, moto.
Tratar fone 263 1274.

VENDO televiso­
res. video, toca fitas, auto fa­
lantes, Philips, Sharp. Juc. 
Midas. Pioneer, Bradox. Tra- 
lar-Prof’ Antonio Serralvo 
Sobrinho, n^ 135 N.H.LZ.

MfffM IfMCMt M U m

I  IMOBILIÁRIA I
K  CB£ÇI 10B00_____________^

I OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS COM 
ATENDIMENTO PERSONAUZADO ATt A RNAUZAÇÁO
I M mm ^m ^m wm t

IM Ó V E IS  À VENDA:

I

TERRENOS;

UBIRAMA: RS 12.000 -  1 lote R: Felipe Comaiào 
VILLAGE; RS 15.000; 01 lote R; Américo Brandi 
JARDIM  ALS ORADA: RS 11 000 -  02 opções de lote 
ANTONIETA: RS 10.000: 01 lote d  520 ms2 
VILA IRERÊ: RS 18.000; 01 lote murado 
JARDIM MORUMBI: RS 13.000; 01 lote R: Antonio Biral 
RONDOM: RS 8.500: 01 lote R: Alexandre R. Paccola 
JARDIM ITAMARAT\’: Os melhores lotes pelos meiKy 
res preços e maiores condições 
UBIRAMA II: 02 lotes Juntos à R: Duque de Caxias 
CENTRO: 1 lote d  500 ms2 
JARDIM HUMAITÁ: 01 lote d  826.50 m^2 
CAPOANl / CRUZEIRO / VILLAGE / ANTONIETA I E 
II / LAGO DA PRATA / CACHOERJNHA / BACCIU / 
ALVORADA / CRAN VILLE / VILA SÂO JOÃO 
PARCELADOS: CAJU/ PRÍNCIPE /  ITAPUÃ.

RESIDÊNCIAS
JARDIM ITAMARATY /  JARDIM HUMAITÁ / STA. 
CECÍLIA / RONDOM / VILLAGE / NÚCLEO /  BELA 
VISTA / CRUZEIRO /  JARDIM AMÉRICA /  JARDIM 
DAS NAÇÕES /  UBIRAMA VILA CONTENTEA^ILA 
SÃO JOAO /  NAÇÕES / CAJÚ /  VILA PACCOLA / 
CECAP / ANTONIETA I e U /  VILA CAPOANl /  JAR­
DIM PRÍNCIPE /  CENTRO.

SÍTIOS /  CHÁCARAS /  FAZENDAS 
TELEFONES /  APARTAMENTOS.

P la n tio  de vendas no fina l de sem ana
tone: 263.1104

I
DICA S DA SEMANA

I
I Jardim América; Oportunidade os úllimos lotes 
* disponíveis, 
t_____________________________________________ /

"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE’
FONE: 263-1039 

- SEDE PRÓPRIA -
RUA XV DE NOVEMBRO. 544 • («n Irvnt* w  Btnco MwcantM) 

Home page; www.lpnet.com.br/dicas 
e-mail: dicasPipnet.com.br

http://www.ganhoextra.com.br/
http://www.lpnet.com.br/dicas


Empresários de Lençóis lançam 
cartão de benefícios para trabalhador

O s em p resá rio s  
Vlaundude Paula Camargo; 
Josó Sidere Camargo, José 
\parecido Corrit Dcigudoe 
Oíinicl Jesus Zillo, estão tra­
zendo para Lençóis Paulista 

Ioda reg ião  o  sistem a 
'^>lic;)rd. a última p:üuvra em 
idministraçâo de consenios 
lo país. Ü  cartão de benefí- 
nos foi lançado no dia 24 de 
ibril no Clube Esportivo 
Vtarímbondu. onde contou 
XHD UI na grande presença de 
•mpresários lençoense c da 
egião.

Para os três purtici- 
itantes do serviço, a Policard 
ipresenla vantagens básicas: 
' nelhufia no fluxo de caixa das

empresas, pois pagará o  sis­
tema de 3ü em  3ü dias. Ca- 
rudização de clientes poten­
ciais para os fornecedores 
que aceitarem o cartão, sem 
risco de cheques, sem risco 
de cheques sem fundos e rou­
bo. Além de gunintir o  rece­
bimento. Para o usuário . a 
Policard reserva a melhor 
parte. tranquilidade e confor­
to.

í  artáo adivional

O  usuário do sistema 
Policard poderá pedir cartões 
adicionais para seus familia­
res. SegurKk) o  diretor técni­
co, José Sidere Camargo, o

^ titu la r do cartão poderá de- 
*tcrminar o  limite dele com os 

seus adicionais podem gas­
tar. "Ele divide o limite dele 
com os seus adicionais. É ele 
quem determina o valor que 
cada um deles pode gastar 
na rede convencionada."

Benefícios

Os usuários do sis­
tema Policard contam com 
o  auxilio desem prego, por 
seis meses; auxilio Cesta 
básica, pelo mesnu) periodo; 
auxilio funeral extensivo a 
fu m ilia , no  v a lo r  de 
RSStXJ.ÜÜ. • Além de um sor­
teio semanal em nível nacio­
nal, de R$1 mil."

Maurício de  Paula Camargo. Josó  Sidere Camargo e  
Jo sé  Aparecido Carrit Delgado - Diretores Policard

R4RABEN8 lENÇOlS PAULISTA! Para resistir às drogas e
à violência policiais têm 
feito palestras em escolas

Çice 05 setes cúCete&os 
contàiî TJL òtescoTuCo Tut 

fbrça (fos eTJipreeTuãmenios ' 
em àdapeieepae e âêm esèesr 

socàU, eegiÔT  ̂eíe ser eetr&t vez 
mezis òoTiètce. e gT̂ eTieíiosa.

C iiitfd i 1/ S f id f i iâ i

PROERD

O  Programa Educa­
cional de Resistência ás E)ro- 
gus e à V io lên c ia  
(PROERD) foi criado como 
componente preventivo ao 
uso indevido de drogas e vi- 
olènciajuveníl.

Este programa surgiu 
em  Los Angeles, Estados 
Unidos, em  1983, quando, 
a Polícia daquele país, pre­
ocupados com  o  núm ero 
cada vez m aior de enanças 
e adolescentes envolvendo- 
se em drogas e violência nas 
escolas, criou um Programa

eminentemente preventivo, 
que em 1993 deu origem em 
São Paulo ao  Proerd.

Em Lençóis Piulista, 
o  curso que já  leve início em 
várias escolas da cidade, tem 
a duração de 17 semanas, 
uma vez pix semana em cada 
classe. Policiais M ilitares 
preparados pelo Proerd mi­
nistram aulas de 60 minutos 
para crianças, onde apren­
der u reconhecer e respon­
der adequadam ente aos d i­
versos tipos de pressão ao 
uso de drogas, resolver con­

flitos sem o uso da violência, 
elevar auto - estima, comba­
ter o estresse estudantil além 
de princípios de cidadania e 
convivência social.

Na 17* semana, há 
uma formatura onde são en­
tregues certificados e us cri­
anças prestam o  com{Xt>mis- 
so público de se manter lon­
ge das drogas.

Em breve, a Polícia 
Militar estará desenvolvendo 
ò  projeto “Jovens contra o 
crime Brasil", que abrange­
rá ensino infantil.

• t
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P^abéns Le seus 142 anos!
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município.

Grupo L w a il
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presas do

e'sfsa cidade,

acreditando no poten9ail^e;9$ikpovo trabalhador.
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Lwart Lubrificantes Ltda 
Lwarcel Celulose e Papel Ltda 
Lwart Proasfar Química Ltda.
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EDIÇÃO ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO - PARADÉNS LENÇÓIS

Lençóis 142 anos. Uma cidade • ••• *•
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9h00 - Desfile Cívico na Av. Padre Saiústio Rodrigues Machado 
19h00 • Abertura Oficial da XXIII Facílpa

‘  Cavalgada e Desfile de Motos 
Rua XV de Novembro

9ti00 ■ Entrega Oficial da Escola Mun. de Ensino Fund. Prof. Nelson Brollo 
no Jardim Monte Azul

17h30 * Missa do Trabalhador e de Aniversário da Cidade 
Recinto da Facílpa

9h00 > Entrega das novas Instalações do Polo Assistencial 3*A, no J. Primavera 
Rua Silvio Boso, 157

10h00 * V  Prova Pedestre de Lençóis Paulista 
Saída defronte ao Ginásio Tonicão.
11h30 * Pedra Fundamental Circuito Estudantil Zélia M. Camargo Prandini 
Núcleo Julio Ferrari

Í â / S  W  ■ Entrega de Unidades Habitacionais 
BBj r i t f i! (Empreendimento Caixa Federal e H.O Construtora}

im

0  g o v e r n o  ó e  L e n ç ó i s  
e s t e n d e  o b e n e f í c i o  da  

e d u c a ç ã o ,  d a  s a ú d e ,  da  

h a b i t a ç ã o ,  d o  s a n e a m e n t o ,  
d a  s e g u r a n ç a  e d a  c u l t u r a  

à p o p u l a ç ã o  l e n ç o e n s e .

9h00 ‘  Entrega Oficial da Sede Social e Pista de Cooper
no Conjunto Habitacional Lençóis Paulista
10(i30 - Pedra Fundamenta] Circuito Estudantil Jardim Primavera
ao lado da Creche Maria Moretto 8oso
IlhSO - Pedra Fundamental Escola Municipal Vila Bacciie
ao lado da antiga Destilaria lA A .

9h00 * Entrega de Unidades Habitacionais
no Jardim do Cajú. (Empreendimento Caixa Federal e H.O Construtora)

P refeitura M u n ic ip a l

TEMPO DE REALIZAR
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CADA VEZ M A IS ACREDITAMOS
QUE NOSSO TRABALHO FAZ
PARTE DE SEU PROGRESSO

Pu^ubéfH» Lençm§!!!

estruturas metálicas
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corno comemorar com uma cor sta a mais

0  Jesenvcivírrerto e urr processo rrwífas veres, exige sacrifícios.

Exerrp!o Jisso é a expansao Ja reje teleforica recerterrente rea^zaifa em 

rossa cijaíje, rrel^oria <̂we implicou ra af>ertura Je extensas valas para 

cafíeamento sutterraneo, ot>struini|o tofjulaçoes Ja reje Je água t|o 

SAAe, Para reparar tais seccionamentos, esta autarí̂ uia teve
mpree granje movimentação nos últimos meses. As of>ras

provocaram a ocorrência Je torf>iJez Ja água em vários pontos Ja reJe Je 

Jistrifjuiçao, fajo esse <̂ uç acarretou transtornos, emfcora sem comprometer

água, 0 SAA^ peje Jesculpas à popuIaçao pê o ocorrijo, 

e agrajece a paciência e compreensão Jos consumijores <̂ ue passaram por 
Jissa^or, Estarembs sempre á Jisposiçao para novas intervenções ç̂ ue

necessanas.
Felizmente, o prof?!ema Ja torf>iJez está praticamente resolviJo e
pojemos afirmar, com orguíl̂ o, ç̂ ue a água forreeija pe!o ^AA^ possui

tojos os reç̂ uisitos Je (^ualijaje, alem Je atenjer 100% 

necessijajes Je consumo Je toja a cijaje Je Lençóis Paulista.

PARABÉí/S, LW çólS!

Prefeitura M unicipal

TEMPO DE REALIZAR

SAAE
Serviço Autônomo de Agua e Esgotos



Homenagem do Banco Itaú ao aniversário 
de Lençóis Pauiista

Hoje nossa cidade completa mais um aniversário.
Esta data pertence a vocô e a todos os moradores 
que trabalham juntos para fazè-la crescer. Feliz cidade.

Itaü

Parabéns
pra voce

nesta cidade
querida.
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Quando o município completa seu
142° aniversário, reafirmamos nossa
confiança na capacidade de realização
deste povo e a certeza de que com
trabalho e dedicação continuaremos
crescendo e oferecendo subsídios para o
desenvolvimento de Lençóis Paulista.

Nós acreditamos em Lençóis!

omiãa do ammáfdõ. da ddaJk,
Contétcio e ladiíát  ̂0>ul (oz pimeiUe

cumpiüMeHioHdê. M nepimenUmUi
e 0 (nuio de £wçm Pauthla e
ex|)>teMaKde tioieá de pittgmòâ.
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Com mcds de 38 anos, a Salca 
é hoje um pedaço dos bonitos 
142 anos dessa amada Lençóis 
Paulista. É por isso que a gente 
vive presenteando a cidade com 
excelentes serviços e Cêuros Okm 
à preço de nota fiscal. E pra 
comemorar tudo isso nada melhor 
que uma grande festa. A Salca 
estará na FACILPA com um lugar 
especialmente projetado para 
você rever os amigos, como o 
famoso Novo Fusca! 0 tempo 
continuará a mudar muitas coisas, 
só não vai mudar o amor que 
a Salca tem por Lençóis Paulista.
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Caderno de Cultura do Jornal O ECO • Lençóis Paulista 28 de abril de 2000
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História retratada Casa da Cultura
na areia

Realizou-se na cidade de S io  Vicente . uma das 
maiores exposições de esculturas de areia do m undo.

D esde o d ia 22 de abril de 2000 (data 
comemorativa dos quinhentos do Brasil), artistas estio 
demonstrando momentos graciosos da nossa história.

Muitas pessoas visitaram essas esculturas.
Vale a pena conferir. ~Pág. 3

realiza Exposição do 
Cinema Brasileiro



Facílpa espera público
superior 200 mil pessoas

Com a expectaUva dc 
atnur um público superior a 200 
mil pessoas, a X X Ill Feira 
Agrupecuina. Comercial e \n- 
du^ítrial de Lençóis PauHsU -  
Facüpu 2000. será abena hoje, 
dia 2^. dala de aniversário de 
Lençóis PuuJislâ. Toda a organi- 
eaçâo está a cargo da As&ocia* 
ç io  Runil de Lençóis Paulista, 
com apoio da Prefeitura Muzu- 
cipal. que está investindo em tor- 
00 de RS 300 miJ na promoção 
de shows e outras atrações, alám 
de toda a infra>estniiura do re­
cinto José Oliveira Prado, sede 
da feira.

A Facílpa 2000 terá 
portões abertos ao público, con- 
diçáo esta que incrementou a 
viabilidade de exploração de 
pontos comerciais, cm funçáo 
da garantia de uma alta deman­
da. Os preparativos para a tem- 
porada de negócios começaram 
com 10 dias de antecedência, 
quando foram instalados os pri­
meiros eslandes e barracas pa­
dronizadas na praça de alimen­
tação.

Desde a semana p a ^ -  
da. já  existe uma grai>de movi- 
mcotaçào na área reservada para 
shüws e rodeios. A moniugem da 
aieaa*. do palco e das arquiban­
cadas em estrutura metálica.

além do parque de diver^áo c 
de dezenas de eslandes. mobi­
lizaram um grande número de 
trabalhadores. Com a ampliaçào 
das acomodações junto ao pal­
co e arena, a capacidade de pú­
blico sentado chegará a 4.SOO 
lugares pelos cálcu los dos 
organizadores

A principal novidade 
neste ano será com relaçáo u 
infra-estrutura de espetáculos 
onde contará com camarotes. 
Foram postos à venda 32 cama­
rotes. com 6 lugares cada um. ao 
preço de R$ 300,00 cada. Os 
camarotes foram instalados no 
topo das arquibancadas latenus 
que contornam a arena.

Comércio t  oám i

A área para expositores 
neste ano foi totalm eoic 
comercializada. Estarão na feim 
90 expositores no Pavtlháo Aldo 
Trecenti e mais de 50 expaços 
individuais para comércio tem­
porário na praça de alimentação, 
incluindo barracas e dois reatau- 
Hiotes. mais os setores de sela­
ria e bíjoutchas. Para comporu; 
as instalações, a Prefeitura reali 
zou reforma dos banheiros sani­
tários. da rede elétrica, ilumina­
ção do Pavilhão Aldo Trecenti. Vi9ta do roc in to  ds Fãcilps, grandeê êhow$, grandoê ãftiê tãê e ufrt gm ndo púb iico

c im p lan tiH j um bebedouro com 
6 torneiras no seiur cenend do 
recinto. O prefeito José Prado de 
Lima lambem determinou a rea­
lização de reposição asfáltica 
paru a clmunação de bunicos nas 
viav miemas da feira.

Exposição àr animais

A mostra de animais 
para julgamento contará com 
pelo menos 480 bovinos, 
equinos e ovinos c a cxpo&içáo 
dc cães terá 80 exemplares. Es­
tão inscnios dez criadores da raça 
holandesa, que upresenLirik) 110 
animai.s; M) enadores de cavalos 
inungatirga, com 120 ammais. 60 
criadores de appaloosn 
luCalizandc» 120 cavalos e 15 ena 
dofrs de ovmos, cum ISO cabr 
ças.

Lrüôes

Doís leilões de gado de 
cune e um de carneiros, sob res­
ponsabilidade da Sampaio Ferraz 
Leilões esiào previsti» pan os duû  
30 de abai e 5 de rnaio. ãs bo- 
iBã. com expectativa de 
comeruaiizuçáo de exemptares se­
lecionados. Nosabíkio.bdemaio, 
estarão sendu Icilcmdos ovtnoa. das 
raças Sutfolk e Ue de France

Nando Miranda se 
apresenta na Facílpa 2000

Prefeitura sinaliza trânsito 
no itinerário da feira
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Nando Mirandê, poefiame noa pontaa doa dadoa
M úsico versátil que 

traz na bagagem mais de 700 
músicas em seu repertório, pas­
sando por todos os estilos. Este

é Nando Miranda, que estará se 
apresentando no Recinto da 
Facílpa am anhã, dia 29. 
antecendo o show de César e

Paulinho a partir da.s 2lh30.
A tualm ente Nando 

Miranda, ex Haylton Poeta, tem 
se dedicado ao estilo countiy/ 
forró, o que o fez mudar o oome 
artístico para atender a esse pú­
blico que não assimilava a idéia 
de um poeta ser um forrozeiro.

D urante o show de 
Nando Miranda, ele usará tecla­
dos. mas cantará e tocará ao 
vivo, não haverá nada de play 
back. ''Faço na unha procuran­
do me aproximar sempre do ori­
ginal. roas sem esquecer que 
cada artista tem seu estilo pró­
prio". falou.

Para Nando Miranda o 
maior presente que Deus lhe dea 
foi o de ser músico, cantor e po­
eta e por ter uma família na qual 
o apoia em todos os momentos 
de sua vida. "O meu alicerce está 
sendo feito com amor e dedica­
ção. confio cm Deus", finalizou 
Nando Miranda.

^  mtmMOS

Parabenizamos 
a população de 

Lençóis Paulista 
pelos seus 142 anos

Desde a quinta-feira 
de ooiem. 27. Iodos os traje­
tos que levam ao recinto da 
Facilpa, na Vila da Prata, esta­
rão com sinalização indicativa 
dos Itinerários de acesso e re­
tomo á cidade.

A prefeitura mobili­
zou a Coordenadoria de Trân­
sito e o Alimuanfado Munici­
pal na preparação e instalação 
de 54 p l^as. uxia^ dc >cnüdo 
único, no quadrilátero situado 
entre a avenida dos Estudantes 
e rua C oronel Joaquim  
Anselmo Martins c da avenida 
Padre S aJústJo  alé a rua Jalisco. 
o o  J. Bela Vista.

A avenida dos Estu­
dantes poxsa a ser o principal 
corredor de interligação cida- 
de/Factlpa. com opções dc ida 
e volto. 0  trajeto final mais in­
dicado para se chegar uo recin­
to por essa alternativo é a rua 
Jalisco. que terá sentido único 
de ida. Quem se dirigir á Facilpa 
pela C oronel Joaquim  
Anselmo Martins, terá que des­
viar pani uma via punüela, pois 
ela terá mão única em direção 
á Facilpa somente até a rua 
Santo Antocuo, ficando interdi­
tada a quadra que separa a rua

Santo A ntonio da Oswaldo 
Cruz. O retomo pela C d . Joa­
quim Anselmo Martins será per­
m itido apenas no sentido 
Facilpa-Centro, pela Joaquim 
Anselmo. dcMk a rua Jalisco até 
a Oswaldo Cmz.

As ruas Cuadalajara, 
Visconde de Mauá e General 
Osório também estão ccmd sen­
tido úm eo. entre a Ignácio 
Anselmo e Joaquim Anselmo 
Martins, permanecendo a mão 
dupla em seus trechos restan­
tes. Os òfubus circulares tcrãi> 
ponto de desembarque para a 
Facilpa na avenida CotoikI Jo­
aquim Anselmo Martins, em 
frente à subestação da CPFL; na 
volta, os coletivos farão trajeto 
pelas ruas O sw aldo C ruz e 
Ignácio Anselmo. Os estaciona­
mentos de táxis e mototáxis fo­
ram fixados noN imediações do 
ponto finai dc ônibus urbanos, 
observando o mesmo itinerário 
de volta ã cidade.

Estacionamento oficial

Uma amplo setor da 
área que pertenceu à Siddpa será 
utilizado para estacionamento 
oficial da Facilpa, com capacida­

de para 3000 veículos A esta­
dia lem preço único de R$ 7,(V) 
por tempo indeterminado en­
quanto houver movimento. 
Nos fenados e fms dc semana 
o estacionamento, administra­
do pela empresa G.S. Sistema 
de Estacionamento e ScguiiD- 
ça Ltda.. abrirá por volta das 

da manhã c. nos dias üteis, 
o atendimento começa por vol­
ta das 16h.

A decisão da comis­
são organizadora em manter o 
estacionamento pago. segue 
um pré-requisito dc segurança, 
como medida de prevenção de 
furtos e danos que sempre 
ocorrem por ocasião da reali­
zação da festa. Com o bilhete 
de R i 7.00. além da guarda. o 
usuáho do estacionamento pn5 
prio da Facilpa também terá 
cobertura de seguro de seu car­
ro.

Para chegar ao estaci- 
onamenti>. haverá porxòes, com 
enmida pela rua Santo Anio- 
fuo. passando pela guaríia no 
portão de entrada da Sidelpa e 
saída ao lado do recinto da 
Facílpa. pela rua Cel. J i^ u im  
Anselnx) Martins.
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Á o  comemorarmos m ais um ano Je existência,
Lençóis Paulista demonstra ter conquistado o 
caminho do progresso, fruto  do seu trah alho Je 
seu lahorioso povo, principalmente Ja classe 
tralralItaJora rural e outros, Jos empresárias e Je 
suas autoriJaJes constítuiJas.

Parabéns Lençóis Paulista,
pelos seus 142 anos

Sindicato dos Trabaihadores
Rurais de Lençóis Pauiista

SyMo Rodrigues d a  Silva  -  Presidente

A CADA DESPERTAR DE UM NDVO
DIA RENASCE ND CDRAQAD DDS

LENCOENSES, A ESPERANÇA DE VER
ESTA CIDADE CADA VEZ MAIS

PRDGRESSISTA.
NÚS, DA CAIXA ECDNÔMICA FEDERAL,
ACREDITAMDS ND SEU PDTENCIAL E
NA CAPACIDADE ADMINISTRATIVA

DE SUA GENTE. PARABÉNS LENÇÓIS.

CAIXA ECONOMICA FEDERAL
s e u  d i a - a - d i a  a c o n t e c

4
LIGANDO SERVIÇOS COM QUALIDA

Quem oferece o melhor de sí para
a cidade tem o orgulho de levar
0 seu nome para outros lugares

/

t ///OÍS

Tradição de transportar com eficiência e segurança

Lençóis Paulista - SP

Nds, do Supermercado
Panela Cheia, cada vez mais

acreditamos que o nosso trahatho
taz parte de seu progresso.

Püàalmi
leéí^PüJiila

os PRODUTORES RURAIS DE
LENÇÓIS PAULISTA, MACATUBA,
BOREBI, AREIOPOLIS E AGUAS

DE SANTA BARBARA, CUMPRIMENTAM
LENÇÓIS PAULISTA, PELA PASSAGEM

DE MAIS UM ANIVERSÁRIO.

Parabéns!
I

SINDICATO RURAL DE LENÇÓIS PAULISTA
ERMENEGILDO LUIZ CONEGLiAN

PRESIDENTE

Parabéns Lençóis Paulista

Sentimos-nos honrados
por fazer porte de tua
história de progresso!

O M I-Z IL L O
LORENZETTI

44Amar a terra em que se vive
não é só permanecer nela.

E ter espírito empreendedor para 
que ela cresça cada vez mais, 

trazendo, assim, felicidade
44para ^eu povo .

Parabéns Lençóis Paulista pelos 
142 anos de desenvolvimento

progresso.

g u A



Nosso transporte faz parte 
hoje. de uma cidade em 
grande desenvolvimento 
e os nossos caminhos são 
percorridos com segurança 
conforto e ótimo atendimento, 
por isso nos somamos aos

CONSTRUTORA
BROSCO

!□{

TERRA
IMÓVEIS

Parabenizam Lençóis Paulista e

todos os Trabalhadores que fazem,
com muita luta e honra, a história de 

sucesso  de nossa c idade.

No transcurso de mais um ano de 
emancipação política, nossa querida 

Lençóis Paulista, demonstra haver tomado 
seu verdadeiro rumo desejado por toda 
sua população. Fruto do trabalho de seu 

povo, novas conquistas estão em seu porvir. 
E os Supermercados Santa Catarina através 
de todos os seus funcionários e diretores 

encontra-se inserido neste contexto.

Nós, diretores e funcionários da Support, temos imenso 
orgulho de fazer parte da história desta comunidade

que nos acolhe e nos apoia.
Com tecnologia, boa vontade e empreendimento 
estaremos, unidos, a caminho do novo milênio.

r ^
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2° CADERNO EDIÇÃO ESPECIAL DE ANIVERSÁRIO - PARADÉNS LENÇÓIS

LENÇÓIS PAULISTA, 
PARABÉNS PELO SEU

ANIVERSÁRIO!

Nosso presente é o 
compromisso de trabalho 
respeito à sua natureza 

orgulho de fazer parte
da sua gente!

EMPRESAS ZILLO LORENZETTI

ZILLO LO RENZETTI
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Lençóis Paulista -142 anos
E xistem  d iversas 

versões sobre u origem do 
nome que u nossa cidade 
recebeu. Nu dicionário da 
Terra e da Gente do B ra­
sil. de Bem ardíno de Sou­
za, vem registrado o  termo 
Lençóis. Explica o  autor 
que assim  se cham a na 
costa maranhense um a sé­
rie de duna.s. que se pro­
longam desde o golfo do 
M aranhão  até  a Foz do 
Parai^ba.

O  nom e L ençó is 
lem bra indefinida exten­
são deso lada e desnuda, 
que se estende a leste do 
Golfo do Maranhão, como 
prim eiro trecho da árida 
costa nordeste, ondeando 
em  carnaúbas e m orros de 
areia, até a extremidade de 
São Roque.

Esta hipótese deve 
ser colocada de lado, sen­
do que o  panoram a é mui­
to diferente do qual men­
cionam os acim a. Talvez 
haja influenciado para ori­
ginar o  nome Lençóis da 
B ahia, c id ad e  um  tanto  
mais velha. Há quem afír- 
m e que o nome Lençóis 
oríg ínou-se pela  grande 
quantidade de capim  "Fa­
v o r ito ” q u e , no sécu lo  
XiX. tomava a.s extensões 
baixas. Outros, entretanto 
dizem que os exploradores 
primitivos deram na oca­
sião. com  intensa florada 
de gabirobas, cobrindo lar­
gas áreas cam pestres, to­
mando aspectos de colos­
sais lençóis.

Mais a mais certa 
e credenciada no conceito 
dos nossos amigos, é que 
um  d o s  tr ib u tá r io s  do 
Tieié, o  río Lençóis, na sua 
desem bocadura, formava

Lençólã Paulista, hefa eom aproxim adam anta 60 m ll habitantes, tem caraetehstieaa  
que têm  atraído m ultas pessoas de cidades da re g lio  e capita l, pe la potencia lidade e 

hospita lidade da p o p u la ç io  lençoense. O crescim ento da cidade tem obtidos
resultadoa positivoe  ao longo  doa anos.

ondas que. ao reflexo do 
sol. representavam tantos 
pequenos lençóis. Os ex­
cursionistas. que faziam o 
trajeto Itu - Goiás, chegan­
do à  desembocadura do río 
Lençóis, diziam: "chega­
mos ao río  dos lençóis” . 
Francisco A lves Pereira, 
integrante de um a daque­
las caravanas, entrou em 
desen tend im en to  com  o 
chefe da excursão c che­
gando à foz do rio. com  
^g u tts  com panheiros, de­
sistiu da viagem, aventu- 
rando-se a explorar o  aflu­
ente do Tietê.

Subindo o río. veio 
dar a esta região, batizan- 
do-a com  o nome "Bairro 
dos Lençóis

14.334, decretada pelo en­
tão presidente da repúbli­
ca  Getúlio Vargas, mudou 
o  nome de Lençóis para 
Ubiram a. pois não pixlia 
existir duas cidades com  
nomes iguais.

Após cinco longo 
anos. através da lei n° 233 
firmou-se o nome de Len­
çóis Paulista.

C uriosidades

U biram a

No dia 30 de No­
vem bro de 1943. a lei n"

A vila de Lençóis 
com o a maioria das pesso­
as presume, não teve ini­
cio da considerada hoje a 
região central da c id a ^ .

Segundo estudio­
sos. o  povoado teve inicio 
às margens do río da Pra­
ta. nas p rox im idades da 
Facilpa.

C o n ta  a h is tó r ia  
que aquele pequeno povo­
ado enterrava seus mortos

1"  de Maio

Dia do Trabalho
O  trabalho é uma 

bênção de Deus e ele nos 
enche de fartura, saúde, 
paz e alegria.

É tão  necessário  
para a vida humana, como 
o alim ento para o  fam in­
to. a água para o sedento, 
o repouso para o  cansado.

G e ra lm e n te  as 
p esso as  que não  trab a ­
lham são as que se julgam  
m ais infelizes na vida.

Q u ase  tu d o  de 
belo e bom . que tem  no 
m undo é o  resultado do 
trabalho de alguém: o tex­
to  que nos abriga, o  ali­

m en to  q u e  sa c ia  nossa  
fom e. o  vestuário que nos 
ag asa lh a , são  fru to s de 
grande trabalho.

P e lo  tra b a lh o , o 
hom em  leva aos lugares 
distantes o  progresso e a 
civ ilização; o  artista faz 
aparecer na tela paisagens 
e n c a n ta d o ra s  e faz um 
anjo. de um bloco de pe­
dra tosca.

Pelo esforço, o ho­
m em  tam bém  é capaz de 
tra n s fo rm a r os tro n co s 
das g igan tescas árvores 
em  m obílias luxuosas e 
confortáveis. O  lavrador

consegue que as suas ter- 
ra.s incultas e cobertas de 
espinhos se transform em  
em  p o m ares  b e lo s , em  
cam pos floridos, em eafe- 
z a is  e c a n a v ia is  
v e rd e jan te s , d an d o -n o s 
fartura e riqueza.

Bendito seja o tra­
b a lh o . a lav an ca  fo rte  e 
p o d ero sa  do  progresso . 
A prendam  a  trabalhar se 
q u is e re m  se r  fe liz e s . 
Lem brem -se que se cru­
zarm os os braços na mo­
cidade, na velhice os es­
te n d e re m o s  à c a r id a d e  
pública.

da Cultura
realiza Mostra da

História do Cinema
A Casa da Cultu­

ra Maria Bove 
Coneglian está realizan­
do desde o dia 25, uma 
Mostra da História do 
Cinema Brasileiro.

A exposição con­
ta com 20 painéis que 
procuram de modo ágil 
fornecer um panorama 
do desenvolvimento do 
cinema no Brasil. A no­

vidade é a reprodução 
de um fotograma do pri­
meiro filme realizado no 
Brasil, datado de 1897.

Logo no primeiro 
painel, o visitante terá a 
seu dispor uma biblio­
grafia composta de títu­
los representativos. O 
público alvo são alunos 
do Ensino Médio. Entre 
os filmes que estão exi­

bidos estão: Deus e o 
diabo na terra do sol. 
Pioradas da Serra, Limi­
te, Macunaíma, A 
marvada carne, O paga­
do r de prom essas. 
Ravina, Tico-Tico no 
Fubá. Xica da Silva, en­
tre outros. Haverá traba­
lhos paralelos durante a 
exposição, que vai até 
o próximo dia 10.

cm  cem itérios de em er­
gência que havia entre as 
ruas G era ldo  P ereira  de 
B arro s e C e l. Jo aq u im  
Gabriel e que abrangia boa 
parte da praça, onde boje 
está localizada a Bibliote­
ca Municipal.

Somente com o  de­
senvolvimento da cidade e 
que construiu-se um novo 
cemitério, que ficava loca­
lizado onde hoje se encon­
tra a escola Paulo Zillo. 
Mais tarde foi construído 
o  cem itério atual.

J .  - a iT »

Hino de Lençóis Paulista
Parabéns Lençóis Paulista! 
Por tua fé e tradição.
Por teu povo honrado e forte. 
Consciente e Cristão.

Das tuas lutas do passado. 
As conquistas do  presente; 
Tc fizeste solo amado.
Dos teus filhos competentes.

Terra de entrada de valentes bandeirantes.
De antigos povos nas tuas lutas tão constantes. 
De um povo forte que de além -m ar após chegou. 
Que aqui venceu e se irmanou.

Tuas indústrias, tuas lavouras. 
Os teus grandes canaviais.
São conquistas, são riquezas, 
Que não m orrerão jam ais.

Tua cultura, teus esportes.
E o  dever social também. 
São virtudes que proclamam 
A Justiça o  Am or e  o Bem.

Lençóis Paulista antes Boca do Sertão. 
Que hoje é m arco do progresso da nação. 
Que se destaca por sua raça tão viril,
Que honra São Paulo e o  Brasil.

Poério  Zillo

BRASIL SOO ANOS

É hora de redescobrir o Brasil
A carta do escrivão Pero Vaz de Caminha

Todo comandante 
de ruiiiio fem seu Diário de 
Bordo

Pero Vaz de Camh 
nha. o escrivão da frota de 
Cabral, também tinha seu 
Diário, onde anotou os 
acontecimentos da longa e 
emocionante viagem que 
resultou no Descobrimento 
do Brasil.

A caria é datada da 
Ilha de Vera Cruz  ̂oprimeh 
ro nome do Brasil.

*No seu camarote 
de vifiia aberta, o  escrivão 
Pero Vaz de Caminha, re­
solvera escrever uma longa 
carta ao rei de Portugal. D. 
Manuel contando minuci­
osamente o descobrimento 
do nosso Brasil

C am inha estava 
fascinado. A carta seria ex­
tensa, A pena de pato, cor­
ria no papel enquanto os 
pensamentos do escrivão se 
transformavam em lindas 
frases: EU apenas trechos da 
extensa cana.

'*A annada forma­
da por 13 caravelas e chefi­
ada por Pedro Álvares 
Cabral, pusera-se pelo oce­
ano afora, para os mundos 
desconhecidos.

Sem incidente de 
nota, correram os primeiros 
dias de viagem; a 14 de 
março passou-se entre as 
Canárias e a 23. sem que 
houvesse tempo forte, nem 
contrário, desgarrou-se, não 
mais aparecendo a nau de 
Vasco da Atalde.

Foram semanas e 
semanas de viagem, em alto 
mar. desviados da costa 
africana.

E assim, seguimos
nosso caminho, po r este 
amar de longo, ate que ter-igo,
Ça-feira das Oitavas de Pás­
coa, oue foram vinte e um 
dias de abril, topamos com 
alguns sinais de terra... E

auana-feira, pela manhã, 22 
e abril topamos com aves 
que chamam fura-bnixos, 

Neste mesmo dia. a hora da 
véspera, houvemos visto 
terras’*.

*'Prímeiramente um 
grande monte, muito alto. 
redondo e de terra chã, com 
grande arvoredo, ao qual 
monte, o  capitão da esqua­
dra pôs o nome de Monte 
Pascoal e a icrra descoberta

de Ilha de Vera Cruz’*,
**Era um outro mun­

do... belo, belíssimo.
A frota ancorou em 

Porto Seguro”.
No precioso docu­

mento. de várias páginas. 
Caminha relata com porme­
nores, cheia de interessantes 
observações, sobre a terra e 
seus habitantes.

”Na praia os índios 
vinham curiosos, olhar as 
embarcações e esperar que os 
marinheiros portugueses des­
cessem e lhes levassem espe­
lhos. colares, bugigangas, 
que eram o seu encanto”.

O entusiasmo de Ca­
minha pela terra descoberta 
era graiidcv como também era 
enorme o entusiasmo pelos 
indígenas.

Conta Pero Vaz de 
Caminha, que os índios ti­
nham cabelos negros, lisos, 
pele cor de cobre e viviam 
quase nus. e do que a nature­
za lhes dava.

Que 0 primeiro por­
tuguês a descer das caravelas, 
cm terra fume, era um jovem 
que levava como única arma, 
uma gaita de foles, instru­
mento musical usado pelos 
pastores portugueses.

Ao som da música, 
os nativos organizaram sob 
as copas das áK^ores, um bai­
lado festivo e 0 Jovem por­
tuguês dançou de mãos da­
das com o chefe da tribo. 
Esse texto foi chamado mais 
tarde, ”a certidão de nasci­
mento do Brasil”. Um nasci­
mento que emociona, quan­
do se imagina o encontro de 
duas raças que se desconhe­
ciam.

”A terra é uma ma­
ravilha. um presente de 
Deus”, escrevia entusiasma­
do Caminha.

”0  clim a é bom.

*41
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Umpídez de céu. placidez de 
águas, túnica verde das árvo­
res, ctirvas fta praia- tudo era 
motivo de agrado e espanto”.

**Com carinho c ob­
servação. vos falo, da formo­
sura da terra, do tipo da lín­
gua, dos costumes dos índi­
os, da fertilidade do solo, da 
provável extensão da ”ílha”, 
da plumagem dos pássaros, 
das variedades das árvores, 
do sabor dos frutos. Tudo. 
tudo. o que os olhos viam, os 
ouvidos escutavam e a boca 
provava

Esta terra é em 
tudo grande c plana e mui­
to formosa. De tal maneira 
é graciosa, que querendo-a 
aproveitar, dar-se-a nela 
tudo”.

Descreve também, 
as duas missas, os vários de­
sembarques. enfim. Cami­
nha na sua carta, registra 
tudo o que aconteceu duran­
te a longa viagem.

A esquadra perma­
neceu alí, oito dias. Basta­
va a carta de Pero Vaz de 
Caminha para su |c rir  ao 
governo português, uma 
idéia, de quanto valia o des­
cobrimento de nossa terra. 

Mas. a corte portu- 
uesa, estava obcecada pe- 
as índias e pouco se inte­

ressou pelo sucesso de 
Cabral.

Po ordem  de 
Cabral, o escrivão mandou 
a carta pelo comandante de 
uma da.s caravelas, que re­
gressaria a Portugal, espe­
cialmente, para levar a no­
ticia do descobrimento. En­
quanto isso. Cabral e sua 
frota, seguiram viagem para 
as índias.

No reino portugu­
ês, não foi sensacional a 
chegada da carta de Pero 
Vaz de Caminha. Essa car­
ta fícou esquecida e desco­
nhecida, por quase trinta 
anos.

Só depois de tanto 
tempo é que os portugueses 
foram percebendo, conhe­
cendo melhor, a terra des­
coberta, sua importância e 
sua grande riqueza.

Pero Vaz de Cami­
nha acabou morrendo na ín­
dia, em dezembro de ISOO. 
bem antes de Cabral regres­
sar a Portugal.

O primeiro docu­
mento sobre nossa história, 
foi a carta de Pero Vaz de 
Caminha.

História do Brasil 
de Rocha Pombo e 
Almana^que Ilustrado.

Pesquisas realizã- 
das pela Prof. Therezinha 
Chitto.

O ú ltim o artigo 
desta série, sairá na próxi-

«

«
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ma edição: A Biografra de 

Al^Pedro Alvares Cabral.
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São Vicente: Arte na areia Panorama da Arte Lençoense

Padre Anchieta catequizando os índios

G rupo teatral "A tos á  Ceruu " que brilhantem enie se
apresentou no exenlo.

A Casa da Cultu­
ra  “ P ro fe sso ra  M aria  
Bove C oneglian” , agra­
dece a todos os artisia.s de 
Lençóis Paulista que tor­
naram  possivel a realiza­

ção da 2* M ostra do Pa­
n o ram a  d a  A rte 
Lençoense.

M uito obngado, 
m u ito  su c e s so  e que 
Deus os abençoe.

A cidade de São 
Vicente foi a primeira 
Vila do Brasil, funda­
da em 1532. por 
M artim  A fonso de 
Souza, que fez cons­
truir uma igreja, fez 
erguer o respectivo  
pelourinho. Casa do 
Conselho, forte e ca- 

W  deia.
São Vicente é o 

primeiro marco real de 
colonização Martim 
Afonso com a ajuda de 
João Ramalho. portu­
guês habitante do lugar 
e casado com uma ín­
dia. fixa. a ^ , , a  .pa ' 
meira povbação per­
manente.

Com a funda­
ção, Martim Afonso 
procura introduzir no 
Brasil, as leis gerais do 
reino português: no-

»meia capitães oficiais 
de justiça, tabeliães e 
instala locais para ofí­
cios religiosos.

Conta a história, 
que a pequenina povo- 
ação de São Vicente, 
estava em festa numa 
manhã.

Fidalgos, gente 
do povo, índios, o pró­
prio G overnador 
M artim  A fonso de 
Souza, tinham corrido 
alegrem enle à praia

para assistir a entrada 
de um navio que apon­
tava na barra.

Era um navio 
que vinha de Portugal 
trazendo encomendas 
importantíssimas que 
governador mandara 
buscar na Ilha da Ma­
deira; mudas de cana 
de açúcar, bois e vacas.

Esperava-se que 
nesta terra fértil, a cana 
de açúcar produzisse 
riqueza rápida, com 
belos campos, o gado, 
de certo, multiplicaria 
espantosamente. O fu- 
luro mostrou que aque­
le navio trazia duas 
m agníficas riquezas 
para o Brasil.

Martim Afonso 
não perdeu tem po. 
Mandou imediatamen­
te plantar as mudas de 
cana nos arredores da 
povoação e no ano se­
guinte tinha mudas no­
vas pura distribuir aos 
moradores.

E então se cons- 
irtiíram os 3 engenhos. 
O próprio governador 
construiu o primeiro 
engenho de açúcar, foi 
com certeza, o primei­
ro da América do Sul.

C h a m o u - s e  
“Engenho do Governa­
dor". que não passava

B ísouQCidade da

A personalidade da 
sem ana é o Presidente da 
Câmara Municipal de Len­
çó is  P a u lis ta , o  Sr. 
Gumercindo Ticionelli.

Nome - Gumercindo Ticianelli.
Idade - 64 anos.
Time - Palmeiras.
Filme - Os miseráveis, 
rv -G lo b o .
Deus - Jesus Cristo, o máximo.
Música - Sertaneja. 
ídolo • Meu pai.
Livro - Amor.
Lazer - Snoker.
Lençóis Paulista - Linda cidade.
Viagens - Nordeste.
Política - Importante para homens sérios. 
Vma alegria - Meus netos.
Uma triíeza - Perda da minha esposa.
Ano 2000 • Com grandes objetivos de vida

de uma pequena 
m oenda m ovida a 
água. Mas a cana de 
açúcar não ficou so­
mente era São Vicente, 
espalhou-se pelo Bra­
sil inteiro.

1500

Nasce M artim 
Afonso de Souza, em 
plena época da.s gran­
des navegações e no 
mesmo ano do desco­
brimento do Brasil.

IS7I 
* * *

M orre Martim 
Afonso de Souza, é en­
terrado no Con\ento de 
São Francisco. Libertação dos escravos - Os grilhões rompidos - Princesa Isabel e D. Pedro II

Y  al^ora...

I I I m  "HABLO" ???
C u rs o  r ip id o ,d in im ic o ,c o m  m u tta  C o n v e r w ^ o .

Em 6 meses "HABLARA

A p r e n d a  L a p a n h o l d o . H e r r o s u l
PretÊtmr A/fMtHm. Ampl» urtriMê em Cemáreh tihrtêr 

C u r*o * para Viagana, Nagociot.Congraaaoa. 
Curaoa Rvgularaa ’ VIP

r i l l l . I f f l C .  i l f  .  U t l Í I £  l^ c r iM l id A d c  R S  2 5 .0 0
Rua XV úm N «vam bro ,75^  S a la  3- C a a tra , ia a ç M »  R aullata

O âl. VIU R o m in i

A mulher é  
uma ^^bolinha

TBICODEBilBO
Bm BtmM  LnRRv aim, M

n

 ̂PíAMÇao
Bolo a  partir

R$ 4,50 K g
Salgado*

R$  15,00»

F o n e : 2 6 4 -3 1 5 5

U m  céleb re  filó ­
sofo . ce rta  ocasião , c las­
s if ic o u  as  a titu d e s  d as 
m ulheres de "bolinhas".

A  m u lh e r  q u e  
costum a falar m al do  pró­
xim o foi c lassificada de 
b o l in h a  p re ta ,  p o rq u e  
anda com o se fosse às es­
cu ra s . so rra te ira m e n te , 
f a z e n d o  c o m e n tá r io s  
m a ld o so s , p ro c u ra n d o  
p rejud icar p rincipalm en­
te o  sexo  frágil.

A m ulher m en ti­
ro sa . fo i c o m p a ra d a  a 
um a b o lin h a  de crista l, 
do  m ais barato, d o  m ais 
com um , através da qual 
a g e n te  v é  as  
fisionom ias, nada perfei­
tas.

A m ulher sincera 
foi considerada um a bo­
linha de ouro . neta tudo 
b r i lh a  c o m  r e a l id a d e , 
com  p u reza , n u n ca  d e ­
cepciona ninguém .

Para a m ulher si-

Cahclo, estética corporal, facial, Jepilação c manicure

1

Omaáfícvo 
/ançanenfo/ 
ty /tífaP art

Yellow
I

A(}ora também atendendo a todos 
os tipos de cabelos - cacheados, 
crespos, afro e com volume.

A mais alta lecnoloijla em 
uma linha especial de 
produtos importados.

E s t a r r o s  a t e r t d e n d o  e m  r o v o  e r x d e r e ç o  
Rua X V  de N ovem bro. 753 - sa la  5 (Galeria B eco  Am arelo)

6 3 - 1 1  1

lenciosa. foi esco lh ida  a 
bo linha de v idro  opaco, 
n e la  n a d a  se v é . n ad a  
t r a n s p ir a  as  c o is a s  d a  
v id a . n ad a  tra n sp a re c e  
para os o lhos e  ouvidos
curiosos.

%

A s vezes, a  m u ­
lher é  um a porção  de bo­
linhas ao  m esm o tem po. 
Vai ro lando , ro lando, d e ­
sem penhando  o  .seu pa­
pel. Entretanto, pobre da­
quele  hom em , que in fe­
lizm en te  en co n tra  um a 
m ulher dessas, no  seu c a ­
m inho.

Eu tentei c lassifi­
car você. m inha querida, 
anabzei-a pcM* algum  tem ­
po  e  depois fiz m eu ju l­
gam ento; m uitas e  m ui­
tas v ez e s  v o cê  m en tiu  
p a ra  m im ... p o rtan to ... 
bo linha de cristal.

M e d ig a  a m i g a  
leitora, com  sinceridade, 
em  qual bo linha você se 
classifica .'

Usser
Lisser era o 

pseudônimo de .Alexan­
dre Chitto. quando es- 
creria na coluna Soci­
ais do O Eco -  1951.
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Parabenizamos Maríana de Oliveira Gall, filha 
de Lucila e Valter Gali, pelos 16 anos a ser 

comemorado amanhã, 29/4
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Gabriel Bailo de Sam 
(25/4). V c ^ s  são 

p o r mais um ano\
Escoli vo

Caserta 
fè, felicidades 

^es estudam na 
Mundo

Ouet
Dr.

não viu, verá: 
fo e MarUuce Tedesco.
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Joyce e Patrícia, muito  
charme e simpatia.

Saéc4
^  i» inflior h

f
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m

iptisteJIs 0 PauioNet^am igo e 
tOiÊborador do O ECO na Era Chitto

Adalberto. Milton (Sào Pedro) Kanibais 
do Asfalto (Bauru) - Presença garantida no 

desfile de abertura da FACILPA.
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MONTE SlAO e SERRA NEGRA
Compras de Malhas ^
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